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Año LYIH Habana—Martes 21 de SeptiembrB de 1897.—San Mateo, apóstol y evangelista, y santa Efigenia, virgen. Mmero 225 
O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Real Lotería de la I s l a de Cuba 
Sorteo ordinario n. 20.—Lista tomada a 
oido de los números premiados en el 
sorteo, celebrado en la Habana el 20 
de Septiembre de 1897. 









































































































































































































































































































































































































D i e z m i l . 
Seis m i l . 
6057 
6100 
6182 . . 
6219 
6227 . -
6237 - . 
6299 
6300 . . 
6381 . . 
6395 . . 
6448 . . 
6457 
6458 . . 






6563 . . 
6560 . . 
6590 . . 
6598 
6616 . . 
6644 . . 
6673 
6695 . . 
6716 
6735 . . 
6742 . . 
6758 
6797 
6802 . . 
6807 
0845 
6897 . . 
6936 . . 
6950 
6970 . . 
6984 . . 
Sie t emi l . 
7003 . . 
7024 . . 
7055 . . 
7124 . . 
7149 . . 
7220 
7264 
7278 . . 
7372 . . 
7375 . . 




7406 . . 
7517 
7551 . . 
7577 
7593 . . 
7025 
7031 
7639 . . 
7053 . . 
7054 
7001 . . 
7704 
7750 




7953 . . 
Ocho m i l . 

























































00 10118 . 
60 10166 . . 
60 10198 . , 
60 10277 . 


























































































































































































































































































































































60 20688 . 
00 20709 
00 20776 . 
00 20823 . 
60 20883 
60 20911 
00 20959 . 



































































Diez y siete m i l r 





















60 ^ 8 2 3 
60 12837 
12840 






































































Trece m i l . 








































9012 . . 













9588 . . 
9003 
9611 
9 6 3 5 ^ -
9 0 4 8 . . 
9652 
9085 











































































































































































































































V e i n t i ú n m i l 25790 
25798 


















60 26420 . 

































22345 . . 
22353 . . 
22355 
22485 . . 
22494 . . 
22506 
22512 
22565 . . 
22570 . . 
22580 
22581 . . 
22604 . . 
22060 
22694 







" 22983 00 28052 
28063 
V e i n t i t r é s m i l 28091 
28118 
23068 . . 
23085 
23132 . . 
23156 . . 
23208 
23234 
23209 . . 
3300 






23680 . . 
23759 . . 
23771 . . 
23773 
23792 . I 
23806 . . 
23825 . . 













































24497 . . 
24528 
24009 . . 
24614 . . 
24622 
24633 . . 




24789 . . 
24819 
24800 . . 











































































































































0 X 2 8 3 3 8 
^O 28370 
00:28371 
















60 28897 . . 
60 28936 . . 
60 28943 



































Telegramas por el ca'Dle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E I-A. M A R I N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS SE ANOCHE 
NACIONALES 
Madrid, septiembre .20 
A R R E G L O SATISFACTORIO. 
El Duque de Tetuán dice que ss arre-
glará satifífactoriamente el conflicto sur-
gido entro el Ministro de Hacienda y el 
Obispo de Palma de Mallorca. 
S I L V E L A 
Ha salido para París el señor Silvela-
ARZOBISPO D E T O L E D O 
Considérase seguro el nombramiento del 
Cardenal Sancha, para la silla arzobispal 
de Toledo. 
CAMBIOS. 
En la Balsa no se cotizaron hoy las 
libras esterlinas. 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, septiembre 20. 
MR. W O O D F O R D 
Dicen de Washington, que la noticia 
dada por el T e m p s de París, respecto á 
que Mr. Woodford, en la entrevista que 
tufo con el Duque de Tetuan, había ma-
nifestado que su Gobierno esperaba que 
España concluyese para el mes de octubre 
la guerra de Cuba, no tiene ningún funda, 
monto. Ezpresó tan sólo Mr. Woodford el 
vivo interés que tenían los Estados Uni-
nidos en la más pronta solución del con-
flicto; pero no fijó tiempo alguno para 
ello, pues esto hubiera sido un ultimatun, 
Por lo cual solamente expresó el interés 
que su nación tenía en que hubiera paz en 
la mencionada Antilla. 
E L DR. MUÍTOZ 
La causa que indujo al señor Muñoz > 
médico del vapor S a n t o D o m i n g o , á 
querer quitarse la vida, es una manía 
religiosa que padece. Preguntado hoy, 
manifiesta no tener idea siquiera de lo 
que ha sucedido. 
L A P L A T A 
La plata en barras se ha cotizado hoy 
en este mercado de Nueva York á cin-
cuenta y nueve y un octavo centavos la 
onza de peso. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Servicio Meteorológico de Marina. 
Observaciones del 20 de septiembre 
H A B A KT ü 
8 6 í ü . , . . 
12 m. d . . 
















N O . 




F l o j o 
Cbto. parte. 
I d e m . 
I d e m . 
Temperatura m á x i m a á l a sombra ayer al medio 
d í a 33o0. 
I d e m m í n i m a idem á las 8 &. m . 28o0. 
L l u r i a calda en las veinte y cuatro horas del d ía 
de ayer 16'Í> mira. 
Observaciones á las 8 de la mañana en las 
estaciones siguientes: 






B s r ó 
metro 




























F q u i t 
Flojo, 
Estado i é l 
cielo. 
Cbiert . pte. 
Despejado. 
Cbiert . pto. 
Despejado. 
Cbier t . pte. 
Cubierto. 
Comandancia Militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Por esta C a p i t a n í a de Pa.ertp se recuerda á los 
Capitanes y Patrones de los buques s^rtfjs en este 
puer to , así como á las d e m á s personas á quienes 
pueda convenir que las seña l e s que se l i a r á n para 
anunciar el m a l t iempo son las siguientes: 
S I B Í Í - A L I E I S 
D E D I A D E N O C H E 
Hay indicios de ) n „ n . , i „i„ . • 
m a l t i e m p o . J Gal l*r , le te rojo. U n farol rojo 
Nueva Yorrc, septiembre 18, 
d las 5* de la tardet 
Onzas españolas, á $15.50. 
Centenes, A $4.77. 
Descnento papel comercial, 60 d2T., de 4 á 
4i por ciento* 
Cambios sobre Londresy 60 d^v., banqueros, 
á$4.82i. 
Idemsobre París, 60 d^v., banqueros, & 5 
francos 185. 
i d e m s o b r e Eamburgo, 60 djv., bananeros, 
¿$94*. 
Bonos registrados de los Estados Unidos, 4 
por ciento, á 118i, ex-caudn. 
ContrifaíraR, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
ft2 15216. 
Centrífugas en plaza, de 3 15216 á 4. 
Begnlar á bneu reliuo, en piassa, ft Sjj. 
áimear de miel, en plaza, de 3 á 3i« 
El mercado, firme. 
Vendidos: 1,500 sacos de azrtcar. 
ttieiesdo Cuba, en bocoyes, nominal, 
ttanteca del Oeste, en tercerolas, a $11. 
Harina patent Minnesota, ¿ $5.70. 
Londres, Septiembre 18. 
tzdcar de remolacha, & Oí^i . 
iztícar centrífuga, poL 96, a 10/9,. 
Mascabado, fair ft eood rellning 9/0. 
Consolidados, á 11U, ex-ihtem. 
Descuento, Banco Inglaterra, 2 por 100, 
Cuatro por 100 español, & 60|, ex-interés. 
JParís, Septiembre 18. 
Oenta 8 por 100, íi 103 trancos 47i cts. ex-
Interés.' 







































































C O L E C U O D E 
Cambios 
S S P A N A 2 0 i á 195 p . S D . á 8 á i v 
N G L A T E R R A 2Ü| á 21J p . | P . á 60 d iy 
i H U N C I A 7 á n p . g P . á 3 ÓTT 
A L E M A N I A 5 f á 6 i p . | P . á 3 d p 
S 8 T A D 0 8 U N I D O S . . . 102 á U i p . g P . & 3 dxv 
• I f i S C Ü E N T O M E K C A N T I I i -
Centrifugas de graarapo. 
P o l a i i í a c i ó n . — N o m i n a l . 
A z ú c a r de mioL 
Polarlxaotón.—Nominal 
Azúcar mascaba**?. 
Qomtfn k regular ref lno.—No hay j 
Sres. Corredores de semana. 
D E C A M B I O » . — D o n Gui l l e rmo Boi^et, depen-
diente aux i l i a r de corredor. 
D E F K U T O S . — D o n Jacobo S á n c h e z V i l l a i o a , 
iependiente auxi l ia r de corredor. , , „ „ „ . 
EB copia—Habana 20 de septiembre de 18»7.—JSl 
a í n l i o o P r e a i d a n t e I n t e r i n o . J . P e t e r a ó n ^ ^ 
"irOTÍCIAS DE VALORES. ' 
PLATA NACIONAL! 78 á 80 por 100 
Comps. V e n d i 
A u m e n t a n 1 o s J ^ - f ^ Í ^ S í f 
indicios ) 7 / i . 1 1 1 . Port ™ - \ U n farolblan-
( tad h o m o n t a l . . ^ co inf6r ior 
C ^ _ e ; P ^ 7 j B o l a negra Ninguna . 
, , f F a r o l blanco 
Di sminuyea l o s ) * 0 1 * ™ * ™ B0UreJ superior. 
indicios i . i F a r o l rojo i n -
( gallardete ro jo . . ^ ferior . . 
f Bo la negra sobredi 
A b o n a n z a e l l bandera a m a r i - 1 
t iempo 1 l i a y azul por m i - ( 
[ t ad h o r i z o n t a l . , j 
Estas s e ñ a l e s se i z a r á n en el asta de la C a p i t a n í a 
del paerto ó en otra que sea perfectamente Tis ible: 
d i s t a r á n los faroles de uaa s e ñ a l entre s í un met ro . 
L a j sedales de d í a s e r á n repetidas por el S e m á f o -
ro del M o r r o . 
Habana 16 de Septiembre de 1897.—Emilio I l u i z 
del A r b o l . 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A T I T A N I A D E L P U E R T O . — H A B A N A 
E n esta fecha se expone en l a puer ta de esta Co-
mandancia de Mar ina , por el t é r m i n o de diez d í a s , 
r e l a c i ó n de los inscriptos del Distr ico de esta C a p i -
t a l comprendidos en el al is tamiento del corr iente 
año con el fin deque se presenten ante l a J u n t a 
que ha de renuirse en esta Comandancia el dia 25 
del actual con arreglo á lo dispuesto en el a r t í c u l o 
30 de la L e y de 17 de Agosto de 1885, los i n d i v i -
duos m e n c i o n a d o » en ellas que tengan que hacer 
alguna r e c l a m a c i ó n . 
L o que se pub l i ca para conocimiento de los inte-
asados. 
Habana J5 de Septiembre de 1897.—Emilio Ruiz 
del Á b o l . 4 17 
ORDEN D E JJA. P I C A Z A , 
Servicio para el 21 de septiembre 
E J E R C I T O . 
JEFE DE VIGILANCIA, 
E l Comandante del Regimiento de C a b a l l e r í a de 
Pizar ro , don Francisco G o n z á l e z . 
VISITA DE HOSPITAL. 
U 9 B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a , I p r . c a p i t á n . 
AYUDANTE DE GUARDIA. 
E l 19 de la Plaza, D . J o s é M a r t í n e z . 
IMAGINABIA. 
E l 19 de la misma, D . Francisco Alvarez . 
RETRETAS. 
N o hay. 
V O L U N T A R I O S . 
PARADA. 
3er. B a t a l l ó n de Cazadores. 
JEFE DE DI.Í. 
E l Comandante del mismo, D . Perfecto Faez | ¡ 
E l General Gobernador, Molins.— Comunicada 
—íCI Comandante Sargento Mayor . J u a n Fuente» . 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a de la provinci8, 
de la Habana.—Juzgado M i l i t a r . — D o n Fe r -
ando L ó p e z S a ú l , Teniente de Navio , Ayudan-
te de l a Comandancia y Juez In s t ruc to r de la 
misma. 
Por el presente edicto, ci to, l l amo y emplazo al 
inscr ipto disponible Francisco H e r n á n d e z y F l o r i -
do del trozo y brigada de Barcelona, que e m o a r c ó 
en dicho punto para e^te puerto el dia 6 de Enero 
de 1803 en el vapor mercante «Ponce» hoy « G r a n 
Ant i l l a» , para que dentro del téj-mino de quince 
dias se presente en este Juzgado á responder de los 
cargos que le resultan en la causa que «e le sigue 
por el F i sca l de la Comandancia de M a r i n a de Ba r -
celona como prófugo de convocatoria; en la i n t e l i -
gencia que t ranscurr ido dicho plazo sin verif icarlo, 
se le i r r o g a r á n los perjuicios consiguientes. 
Habana 15 de Sbre. de 1897.—El Juez I n s t r u c -
tor , Fernando L ó p e z S a ú l . 4-17 
C a p i t a n í a del puerto y A y u d a n t í a de Mar ina de 
C á r d e n a s . — D . Mariano Matheu y M a r t í u e í , 
C a p i t á n de este puerto, Ayudante M i l i t a r de 
M a r i n a y Jiiez de la causa que so sigue por r o -
bo á bordo do la lancha M a r í a . 
Por el presente y t é r m i n o de veinte dias cito, 
l lamo y emplazo ai iDScripto de mar Domingo R i -
p o l l , que en t re» de Jun io ú l t i m o d e s e m p e ñ a b a en 
dicha lancha el destino de c o m p a ñ e r o y cuyo para -
dero se ignora, para que se presente en este Juzga-
dq de Mar ina á evacuar un acto de Jus t ic ia . 














































Aproximacicnes á los n ú m e r o s anter ior y posterior 
del pr imer premio. 
29563 500 1 29565 500 
Aproximaciones á los n ú m e r o s anterior y posterior 
del segundo premio. 
15470 . . 200 I 15472 200 
Aproximaciones á los n ú m e r o s a n t e r i o í y posterio1" 
del tercer premio. 
f O N D O S P U B L I C O S . 
Obligacione» Ayuntamiento 1? 
hipoteca. 
Obllgaoionee Hipotecaria» del 
E i c m o . Ayuntamiento • 
Billetes Hipotecario» de la luí» 
da G i b a . . • > • • • - • • . 
A C C I O N E S , 
fanco E s p a ñ o l de la I s l a da 
C u b a . . . . . . . 
Banco A g r í c o l a . 
Banco del Comercio, F e r r o c a -
rrileu Unidos de la Habana y 
Almacenes de R e g l a . . . 
Valor 
83 
4 8 | 
70 
4 8 i 
Nominal 
26744 100 26746 100 
Aproximaciones á los nínjeroa anteriores y poste-









Aproximaciones con 50 pesos á l a centena del p r i -
mer premio. 
D e l n ú m e r o 2.9501 a l n ú m e r o 29600 
Aprox imac iones con 50 pesos á la centena del se-
gundo premio . 
D e l n ú m e r o 15401. a l n ú m e r o 15500 
Aproximaciones con 50 pesos á la centena del t e r -
cer premio. 
D e l n ú m e r o 26701 al n ú m e r o 26800 
rro de Cárdenas y J ú c a r o 
Oompaflía Un id» da los Ferro-
earriles de Caibarién • 
Compañía de Caminos do H i » -
rro Matanzas á S a b a n i l l a . . . . 
Oampañía de Caminos da H i e -
rro da Baguala Grande • 
Oompaflía de Caminos de H i e -
rro de Cienfuegos y Vi l lac lara 
Oompaflía del Ferrocarr i l U r -
bano. • • • • . • • • « • • 
Oompañía del Ferrocarr i l del 
Oes t e . . . . . . « . . « . » . « 
Oompaflía Cubana de A lumbra-
brado de G a s . 
Bonos Hipotecarios de la C o m -
pafiía de Gas Consolidada. . 
Oompaflía de Gas Hispano-A-
merioana Consolidada... 
Bonos Hipetecari*?? Conyer i i -
dos do Gas C o n s o l i d a d o . . . . . . 
Beflnería de Azúcar de C á r d e -
n a s , • 
Compafiía da Alamaoenea de 
H a o e ü c a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del S u r . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompaflía de Almacenes de D e -
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias de 
Clenfuego; y Vil laclara 
Oompaflía da Almacenes de 
Santa C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . 
fted Tele fónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la I s l a da Cuba 2 
Oompaflía de L o n j a de Viveros 
Ferrocarril de Gibara á Holgula 
Accionas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones 
íarroo&rrii de San Cayetano A 
Vi f ia lee .—Acciones .n JJ, 
O b U f f a e i o a e s . . . . . . . . . . . . a s s s 
Habana, 20 de septiembru de 1897. 
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U S K S F K E A R i 
Sbre. 22 Araneas: Nueva Orleans y eaeoals 
— 22 i ;oncho: Nueva T o r k 
. . '¿'¿ Yumurt: Tampico . v escalas. 
— 23 M é x i c o : Paerto Rico y esoaiai. 
— 24 Vürilancla: Veraorui. 
— 24 Huenos Aires : Cád i z y esc. 
. . 25 Santo Domingo : New IConc 
. . 20 Séneca New í o r k . 
. . 26 J . Jover Berra. Cádiz y e&c. 
29 P a n a m á . C o l ó n y eso. 
. . 29 City of Washington: New Torlfa 
29 P i ó I X : New O r l é a n s y esc. 
— 29 Santanderino: L i v e r p o o l y e sa 
O í b r e , 1 Ifncatáñ Véracrn» »• esoal». 
4 Manuela ; Puerto Rico r Moalafl, 
4 Mani la ; Barce lona y esc, 
M 5 San A g u s t í n : Nueva Y o r k . 
6 Cayo Romano: L o n d r e s y Amberea. 
« . I I Conde W i f r e d o : Barcelona v eso. 
. , 13 M a r í a Her re ra : Puer to R ico y e s o a l a í . 
B A L A B A N . 
Sbre; 23 Concho,Veracruz y éso. 
,« 23 Aranaao, N e w O r l e a n s r escalas. 
— 23 Y u m u r l New Y o r k . 
. . 25 Viffilanoia: Nueva Y o r k . 
. . 27 Séneca: Tampico . 
. . 30 ü i t v of Waahinton, Veraoma Tesoala». 
„ 30 M é x i c o : Pto Kico T eso, 
. . 80 P í o I X : C o r u ñ a y eso. 
Otbre. 2 Y u c a t á n . Nueva Y o r k . 
4 Drizaba. Tamnico T esoalaa. 
„ 10 Manuela: Puerto Rioo y Moalaa, 
Nominal, 
N o m i n a l , 
80 á 110 





60 á 100 
Nominal 
Noininal 
FU.EBTO D E IxA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D i a 19: 
D e Cayo Hueso en 2 días vap. amer. W a v e , e a p i t á _ 
Baueyer, t r i p . 8, tons. 63, con ganado, á la or 
den. 
De N u é v a Orleans en 9 d ías vap. amer, C l i n t o n , 
cap. Wer t sch , t r i p . 33, tons. 717: con carga ge -
neral , á Hida lgo y Cp. 
D e Nueva Y o r k en 4 d ías vap. amer. Seguranca, 
cap. Hansen, t r i p . 69, tons. y,806: con carga ge-
neral y 8 pasajeros, á Hida lgo y Cp. 
S A L I D A S 
D i a 19: 
Para Nueva Orleans vap. amar. C l i n t o n , c a p i t á n 
Wer t s ch . 
Matanzas y otros vap. esp. Guido, cap. L a r r a r i . 
— - P u n t a Brava (F lo r ida ) gol . amer. W a v e , capi-
tón Sanyen. : 
D i a 20: 
Para C o r u ñ a y Santander vap. esp. Alfonso X I I I 
cap. Gorordo. 
Nueva Y o r k vap. esp. San A g u s t í n , cap. M u n a -
r r i z . 
Puer to Rico y escalas vap, esp. M a r í a Her re ra , 
cí>p. Ven iu ra , 
—^Tampico vap, anier, Seguranca, «ap, Hojmna, 
Movimiento do pasa]oros. 
. S A L I E R O N 
Para l a C O R ü S A Y S A N T A N D E R en el Tapor 
e s p a ñ o l C o l o n . 
Sres. A n d r é s G a r c í a — M a n u e l Lances—Josefa D o -
m í n g u e z — C a r l o s P é r e z — R a m ó n Bouza—C. S á n -
chez—Juan Coois—Luisa G o n z á l e z — M a n u e l Ruso 
— C á n ñ i d o M e n é n d c z — A n d r é s Ruamoso—Juan Cal-
v o — J o s é M , L a m e r á n — R a m ó n V i l a r i n — A g u s t í n 
F e r n á n d e z — A n t o n i o C a s a l — R a m ó n A l v a r e z — E n -
rique M o l e o H — J o s é R . T r a v e s a t — J o s é M . B a l t a r — 
Fe l ipe P r i e t o — A n d r é s Crespo—Juan B . M a r t í n e z -
Cecil ia Campini—Francisco T r a s a n c o — J o s é R a m ó n 
M a r t í n e z — J uan M a r t í n e z - C. F e r n á n d e z — J uan 
R o d r í g u e z — J o s é L ó p e z — A n d r é s W. A l fonso—Ber -
nardo Caloffell—Jaime J . C o l l — G t i l l e r m o P o n í — 
M i g u e l R e d o n d o — A g u s t í n Laque l ly—Dimas Ru iz— 
M a r i a G a r c í a — J o a q u í n Romeu—Aure l io C u e s t a -
Pedro B o f i l l — M a n u e l S á n c h e z — M a n u e l Cas t ro 
Carolina C a m p i n i - M a r t a D í a z — J o s é G ó m e z — M a r 
t i n P i rece t—Antonio b o r r i l l a — L u i s M . Ramos 
Gregorio San M a r t i n — G e r m á n G o n z á l e z — J o s é 
Quintana—Diego B r i t o — E n r i q u e C a s a d o — N i c o l á s 
Rivas—Juan P . B e l l o t — A n t o n i o Coll a n t e s — J o s é 
Santa Marta—Rafael M o r a l l o — J o a q u í n Escollat— 
J o s é Redondo—E, A l v a r o — L u i s L e d o — M A , L a -
j r e _ J o « é Noyas—Eduardo G o n z á l e z — F , Quera l t 
Juan Campos—Irene Fernandez—Eduardo M o l i n a 
- C a r l o s M . Mar t iuo—Car los Video—Beni to Caje-
ra v l l l e—Alber to B . Blanco—Amparo Paranona— 
J o s é Fariflas Franco—Francisco Rosales—Manuel 
A l v a r e z — M a r t i n J u n a r e s — J o s é F e r n á n d e z — E n r i -
que L . P é r e z — A n t o n i o C a b a ñ e r o — J a i m e M a r t i 
An ton io F e r n á n d e z — E l i i a Esquer—Antonio Grego-
r i Beni to—Domingo M . C a r a v i l l e — J o s é Tabeada 
J o s é V e g a — J o s é L ó p a z — M a n u e l P é r e z — F r a n c i s c o 
P i ñ e i r o — P l á c i d o Rosado—Emilio Rondal la—Pedro 
Rey^-Pedro A lva rez—Ange l G a r c í a — A n t o n i a Fe 
rreiro—Carlos E s p a ñ a — M . R i o — F e r m í n Tolón— 
Angel ino M a r t í n e z — A n t o n i o L ó p e z — J o s é F e r n á n -
dez—Domingo J . Ibarra—Francisco G a r c í a — P e r e -
gr ina Ulloa—Esteban R. M s l t o — E m i l a M a r c h — G a 
bino Gonzá lez —Antonio G a r c í a — M a n u e l San M a r -
tin—Frsncisco V á r e l a — J o s é Rebo l lo—C. G o n z á l e z 
—Eduardo L ó p e z — F a u s t i n o D í a z — E l o y J . M a r t i 
nez—13 de t r á n s i t o y 800 de t ropa. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor San A g u s t í n . 
Sraes Santiago P u b i l ones—Aurelio R ive ra y dos 
de t r á n s i t o . 
K i a t y a ^ a s cafeotajo. 
D i a 20: 
D e Nuevitas gol , San Fernando, pat. E n s e ñ a t , con 
100 cueros. 
Sagua gol . Mar ina , pat . Soler, con 1,000 sacos 
ca rbón . 
B , Honda gol , D o l o r i t a , pat. Colomer, con 8,000 
caballos l eña . 
C á r d e n a s gol , Julsa, pat . A l e m a n i , con efectos 
B . Honda vap. T r i t ó n , cap. Real, con 612 t e r -
cios tabaco. 
H A DE M E S 
D E 
Pimllos, Izquierdo y Ca 
C A D I Z . D E 
Despachados do cucoiaj©. 
D i a 20: 
Para Mar ie l gol . Al tagrac ia , pat. Maran te . 
Buques que se Han despachado. 
Para Saint Nazaire y escalas vap. f r ancés Wash ing -
ton , cap. Lechapelain, por B r ida t , Mont ' ros y 
Cp. : con 114,350 tabacos, 33,000 cajetillas de 
cigarros, 2,300 galones mie l de abejas, 410 p i r s 
madera, $71,000 en m e t á l i c o y efectos. 
Para Nueva Y o r k vap. an^erjeano Orizaba, c a p i t á n 
Downs, por HidalgQ y Cp. : cpn 1.002,983 taba-
cos, 3,403 tercios tabaco, 23 ki los picadura, 1,440 
líos cueros, 80 bultos pifias y efectos. 
Para Nueva Orleans vap. amer. Cl in ton , cap. Sta-
ples, por Galban y Cp. : con 1,410 tercios taba-
co, 19,500 tabacos y eteotos. 
Galveston vap. nofuego Orange, cap. Castberg, 
por Luja V . Plac$. E n lastre. 
——Punta Brava (F lo r ida ) gol . amer. W a v e , capi-
tán Sawyer, por Lu i s V . P l a o é . E n lastre. 
Filadelfta go l . amer. James Judge, cap, D a v i d -
son, por L u i s V . P l a c é . E n lastre. 
Buques quo han abierto registro 
Para Delaware ( B . W . ) berg. amer. Matanzas, ca-
p i t á n Er ickson , por Luis V . P l a c é . 
Buques con registro abierto. 
Para Montevideo, berg . esp, N i c o l á s , cap, A l i i n a 
por J . Balaguer. 
Panzacola, vap. i n g . Nymphaea , cap, M u n n d 
por Br ida t , Montros y Cp. 
New Y o r k vap . am. Ceylon , cap. Hausen , por 
Franke , hijos y Cp, 
Progreso y Veracruz, vap. esp, P , de S a t r ú s -
tegui , cap. Ugar te , p o r M . Ca lvo , 
Nueva Y o r k vap, esp. P a n a m á , cap. Quevedo, 
per M . Calvo. 
l l amburgos , v í a S. de Cuba y Cienfuegos, va-
por a l e m á n Castelia, cap. Groj^meyer, por E , 
H e i l l r i t y Gg, 
Veracruz vap, f rancés Wash ing ton , cap. Ser-
van, por Br ida t , M . y Cp . 
C o r u ñ a y Santander vap, esp, Alfonso X I I I -
cap. Goroido , por M . Calvo. 
Puer to Rico y escalas vap. esp. M a r í a Her re ra , 
c^p. Ventura , por Sobrinos de Her re ra . 
— Nueva Y o f k vap. amer. C i ty of Washin ton , ca-
p i t án Bur ley , por Hida lgo y Cp.: con 2,500,ter 
cíos tabaco, 7,000 cajetillas de cigarros y 400 
líos cueros. 
«safa, 
76 Y 78 CÜBá ESQUINA A OBRAPIA (CASA NUEVA) 
A G E N T E G E N E R A L 
de las Compañías Inglesas de Seguro^ de Incendio 
F U N D A D A E N L O N D R E S E N E L A Í í O 1710 
Total asegurado en 1896 £ 388.950,600 ó sean $ 1.944.750,000 O R O 
Los siniestros pagados en los diez últimos años exceden de 
£ 4.000,000 ó sean de $ 20,000,000. 
E l M A G N I F I C O y V E L O Z yapor espafiol de 
fi 000 T O N E L A D A S , casco de acero y m á q u i -
C J ' n a de t r i p l e e x p a n s i ó n 
cap i tán SXTBlSto 
Saldrá de este puerto P R O B A B L E M E N T E el 





Admite pasajeros para los referidos puertos, en 
sus espaciosas y ventiladas c á m a r á g . 
T a m b i é n admito un resto do carga ligera I N -
C L U S O T A B A C O , 
Para Canarias. 
Este vapor admi te pasajeros con b i l l e t e directo 
á Canarias, siendo trasbordados en C á d i z á otro 
de la misma empresa para dichas Is las . 
Para mayor comodidad de los s e ñ o r e s pasjeros 
•1 vapor e s t a r á atracado á los muelles de S A N 
J O S E . 
I n f o r m a r á n sus consignatarios L . S A B N Z Y 
O O M P . . Oficio» n . Ifi. 
Co 
F U N D A D A E N MANCHESTBR E N 1852 
Los siniestros indemnizados en 1896, ascendieron á $ 420,745. 
ó sean 2.031,725 pesos oro. 
Los desperfectos 6 d a ñ o s causados á la propiedad por rayos, centellas, desprendimientos e l é c t r i c o s ' 
a ú n e m e no produzcan incendios, s e r á n indemnizados por ambas compaf i í a s . 
Se aseguran lincas urbanas, establecimientos comerciales 6 industriales, frutos ó efectos en d e p ó s i t o 
en el muel le ó en l a Aduana , buques en el puer to con carga ó sin ella, 6 en dique, c a r b ó n mine ra l ¡bajo t o -
cho, bateyes de ingenios, maquinar ia y frutos, csccgldas de tabaco en el campo, en edificios do mamposto-
r ía ó de madera, r 
SEÑORES SUB-AGENTES EN E L INTERIOR 
Rabino J . del Campo (casa-Bea, Be l l i do y Comp.) Matanzas, 
Juan G , Pumarioga (casa-Sucursal del Banco E s p a ñ o l ) Cienfuegos. Rabe l y Comp. , C á r d e n a s 
c 368 ' M Z O I Ü 
t 
IAILSTE 
Servicio regulUl «o vapores correos a njerioanoi as 
tro los puertos siguientes: 
Nueva York , 
Habana, 
Nasaau, 
Santiago de Cuba, 
i ampico, 
Campeche, 











Palizas corrida» el dia 18 de sep-
tiembre. 
Tabacos, t e r c i o s , . . , , 1,800 
Tabacos torcidos 635,085 
üale t i l l a s , enrarros 368,958 
Picadura, kilos 23 
A z ú c a r , es tuches . . . . 2 
A z ú c a r , barriles 2 
Metá l ico $ 71,000 
Extracto de la carga de bnqtiea 
despachados. 
Tabaco, tercios 4,813 
Tabacos torcidos 1.136,833 
Picadura, k i los 23 
Madera, p i e s . . . . . . ^10 
OaietiUas. oiatarroj 83,000 
M i e l de abejas, galones.. . 2,300 
Cueros, líos 1,440 
Pifias, barriles 80 
M e t á l i c o $ 71,000 
VAPORES CORREOS 
iiaCoipiía^lilTmfiMca 
A N T E S D B 
AETOÜTIO LOPEZ T (? 
LINEA DE NUEVA YORK 
en conü&aoiétt oon los viajas á Zuopt» 
veracruz 7 Centro América. 
Se harán tres mensuales, saliends 
los vapores de esto puerto los d ías 
IO, 2 0 y 30, y del de Nueva T&rk 
es dias IO, 2 0 7 3 0 do cada mes. 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
IDA, 
S A L I D A 
D e la Habana el 30 6 81 Nuevitas el 2 
G i b a r a . . . . . . . . . . . . S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
„ Mayagiies 9 
Aguadilla 9 
L L E G A D A 
A Nuevitas e l , . • • « • • • 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
M a y a g i i e s . . . . . . . . 
. . Aguadilla . . . . . . . . 
. . P u e r t o - R i c o . . . . . . 
ZOSTOStNO 
S A L I D A L L E G A D A 
D e Puerto-Rico e l . . . 15 
A g u a d i l l a . . 
. . Mayagiies 
M P o n c e . . . . . . 
„ Santiago de C u b a . 
M Gibara 
N u e v i t a s , , , ^ . . . , . 
15 A g u a d i l l a . . . . 
Mayági ipz el 15 
Ponce 16 
Santiago de C u b a . 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
H a b a n a , , . . . . . . . . 28 
S E C T A S 
E n su viajo de ida recibirá en Puerto-RieO loa días 
81 de cada mer, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacíf ico , 
conduxea el correo qu« sale de Barcelona el día 25 
j de C á d i i el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, l a carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacíf ico , para Cádiz y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para C á -
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los úl t imos puertos.—Jf, Oatvo y (Jomo. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
LIBA BE LA HABANA A COLON 
B n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k 
eon la Compafiía del Ferrocarr i l de P a n a m á y rapo 
res do la costa Sur y Norte del Pacíf ico. 
I T I N E R A R I O 
S A L I D A 
D e l a Habana el d 'a.. 6 
n, Santiago de Cuba . 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
n, Puer to C a b e l l o . . . 14 
M S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
M Colón 25 
L L E G A D A 
A S^atlago de Cuba el S 
. . L a Guaira 19 
. . Puerto Cabel lo , . . . 12 
. . S a b a n i l l a , , . . . . . . . . 18 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 16 
. . Colón 17 
. . Santiago de C u b a . 23 
M Habana 29 
N O T A , — E s t a Compafiía tiene abierta una pó l i za 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegvarsetodos los efectos 





Salidas de Nueva Y o f k p a r a l a Habana<> fampic0 
todos los miérco les á las tres de la tarda y para la 
Habana y puertos de M<Mco, todos - i sábados á l a 
uaa de l a t^rdft. 
Salidas de l a Habana para Nueva York todos los 
jueves y sábados , á las cuatro de l a tarde, como s i -
gue: 
Y Ü M Ü R I sbre. 
S E G U R A N C A _ 
S E N E C A _ 
C O N C H O . . — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . -
D R I Z A B A _ 
Y Ü M U R I _ 
V I G I L A N C I A — 
S E G U R A N C A 
Salidas de l a Habana para puertos de M é x i c o to 
dos los jueve» par l a mañana • para Tampico direc-
tamente, los lunes a l medio dia, como sigue: 
D R I Z A B A Sbre, 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . - 6 
V I G I L A N C I A - 9 
Y U M Ü R i . . . . ^ 13 
yj?j?^«4??"M""B'!sa«-«*«"''''i,"«' — i 6 
S E G U R A N C A , . — 20 
C O N C H O - 23 
S E N E C A _ o? 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . - 30 
P A S A J E S , — E s t o s hermosos vapore» y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeres aa sus 
espaciosas cámaras, 
C O R R E S P O N D E N C I A . , - , L a a o ^ í p e n d e n c i a « c 
admitirá, úuiüvÉmuató,enlaAdjninifitrac'ló»ii:í«>ncra\de 
Correos. 
C A R G A , — L a carga so rocibeen ai m»ti»« d*; C a -
ballería solamente el día antes de la fecha de l a sa -
E L V A P Q ? J 
capitán D . J O S E V I N O L A S 
B&ldrá de « i t c pawrto «l dia 25 de Septiembre á 







y Santiago de Cuba. 
o o s t s i a M A T A B i o a . 
S^iíftvítja:; SKM, Vicente Bodrlgaes 7 O? 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Pioabia 
Gibara: Sr . D . Manuel da SUT», 
M a y a r í : Sr. D . Juan Grau . 
Baracoa: Sres. Monés y C f 
G u a n t á n a m o : Sr. D . J o s é de l í í Rias. 
Cuba: Sres, Gallego Í Í M s a y Of . 
todupasha E«r tsia Amaidores 8 * » P e d í * a. 8. 
ü 312-1 E 
. M. BORJES 7 COHP. 
B A N Q U E E O S 
2, OBISPO, 2, esquina á Mercaderos. 
HACEN PAGOS POB EL CABLE 
acilitan cartas de crédito y giraa> 
letras á corta y larga vista 
sobre N E W Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N E W O R L E A N S , M E J I C O . S A N 
J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M ü U i í G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A A M S T E R D A N 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
N O V A , etc., etc., as í como sobre todas las capitaio» 
y pueblos de 
E S P A Í Í A E I S L A S C A Ñ A R l A S f 
" A d e m á s , compran y venden en comiaion R E N T A » 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S ó I N G L E S A S , B O -
N O S de los E S T A D O S U N I D O S y cualquiera otra 
clase de valores p ú b l i c o s , 
^ 1159 78 16 A g 
Correo»délas A^tilto 
8, 0'REÍLLY, 8, 
E S Q U I N A A M B R O A D E j f t E » 
Hacen pagos por el cable 
facilitan cartas de crédi to 
G i r a n letras sobro Londres, N e w Y o r k , N e w O r -
leans, Mi lán , T u r í n , Roma, Venocia, F lo renc ia , Ñ á -
peles, Lisboa, Opor to , G ib ra l t a r , B r e m o n , Hambur -
go, P a r í s , H a v r e , Nantes, Burdeos. Marse l la , L i l l e . 
L y e n , Méj ico , Veracruz , San J u a n de Puer to Rico, 
etc., oto, 
E S P A Ñ A . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Valma 
de Ma l lo r ca , I b i z a , M a h o n y Santa Cruz do Tene-
r i fe . 
Y EET ESTA I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara , 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r i n i d a d , Cienfuegos, 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiairo de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzani l lo , P ina r dol R io , Gibara , Puer to P r í u e i p e , 
Nuevi tas , 
f • ««W flm-1 .TI 
• -IJK jaj¿ JLA JFSL .VL yí 
108, AGÜ1AR, 108 
E S Q . A A M A R G U E A . 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartaa de créd i to y giran letras á 
corta y larga vista. 
sobre N u e v a Y o r k , N u e v a O r l é a n s , Veracruz, Méji-
00, San Juan de Puer to Rico , Londres , Paris , Bni>-
deos, L y o n , B a y o n t , Hamburgo , Roma, N á p o l e s , 
M i l á n , Genova, Marsel la , H a v r e , L i l l o , Nantes, 
«Saint Q u i u t i n , Dieppe , Toulouse, Venecia , F l o r e n -
cia, Pa iermo, Turín, Mesina, etc., a s í como sobra 
todas las capitales y poblaciones de 
E s p a ñ a é I s l a s Canarias . 
" 1101 166-1 Ag 
F L E T E S . — E í ñote de la carga para puertos de 
M é j i c o , será pagado por adelantado en moneda ame-
rioana o su equlvalenu. 
P a r a más pormenores dirigirse á los agentes, H i -
dalgo y Comp,, Cuba a ú m r o s 76 y 78. 
1 891 «rn-I.P 
• New T o r k en 70 horas. 
o s r á p i d o s v a p o r e s c o r r e o s a m e r í c a n o s 
UASCOTTE Y 0LI7ETTB 
U n o de estos v a p c í e s s a l d r á de esto puer to todos 1 o 
miérco les y s á b a d o s , á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dsnde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin j ambio al-
guno, pasando por Jacksonvi l le . Savana-jn. Charles-
i o n , Richmond, Washington , P ü a d e l f i a y Ba l t imore . 
So venden billetes para Nueva Orleans. St, L o á i s , 
Chicago y todas las principales ciudades ae los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las 
mejores l í n e a s de vapores oue salen de Nueva Y o r k , 
Bi l le tes do Ida y vueilta á í íuev 'a Y o r k , $90 oro ame-
ricano, L&s cuhddctores hablan él castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de l a m a ñ a n a . 
A V I S O , — P a r a conveniencia de los pasajeros el 
despaoho de letras sobre todos los puntos de los Es-
ados Unidos e s t a r á abierto hasta ú l t i m a hora. 
& Lawtoa Chiids y Comp., 8. e i 0 
Itinerario de los dQS viajes sema-
leo que efectuarán dos vapores de 
esta Empresa, entre este puerto 
y los d e 
Sagua y Caibarién. 
V A P O R 
COSME DE HERRERA 
e a p i t á n D . J O S E S A N S O N . 
V I A J E D E I D A 
Este vapor s a l d r á del muel le ¿ i L u z todos los 
m i r t o s á las 6 de l a tard? . drfecto para Sagua á c u -
yo puerto l l e g a r á lo» m i é r c o l e s por l a m a ñ a n a , sa-
liendo el mismo dia, para C a i b a r i é n , i. dondo U e -
p a r á los jueves a l amanecer. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n los viernes por l a m a ñ a n a \ 
llegando á Sagua e l mismo dia de cuyo puer to 
p a r t i r á directo para l a Habana , á donde l l e g a r á los 
sábados por l a m a ñ a n a 
capitón N . G O N Z A L E Z . 
V I A J E D E I D A , 
Este vapor s a l d r á de l muel le de L u z todos los 
s á b a d o s á las 6 de l a tardo, d i recto pa ra Sagua, á 
donde l l e j r a r á los domingos á las 9 de la m a ñ a n a 
continuando el mismo dia viaje á C a i b a r i é n , á cuyo 
punto l l e g a r á los lunes a l amanecer, 
K 3 T O B N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n lo» martes por l a m a ñ a n a y 
l i e g a r á á Sagua el mismo dia. D e Sagua p a r t i r á 
directo para la Habana á donde l l e g a r á los m i é r c o -
les, por l a m a ñ a n a . 
Se desageha por sus armadores, S, Pedro a, 6, 
. ' I : -
JKsXK-£AO D33 L A S A N T I U A B 
T » O L F O D S M E X I C O . 
D a H A M B U E G O s i 6 do cada mes, p a r a l a H a b a 
oon escala en P U E R T O - R I C O , 
L a Empresa admite igualmente earga para Matan 
sas. Cárdenas , Cienfuegos, Santiago de Cuba y c u a l 
Suiei otro puerto de l a costa" Norte y Sur de l a I s la e Cuba, siempre que haya l a carga s u ñ o i e n t e para 
ameritar l a escala. 
T a m b i é n serecibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para l a I s l a do Cuba de los principales 
puertos de E u r o p a entro otros do Amsterdam, Á m -
beres, Birmingnam, Bordeaux, Bremen, Cherbourg, 
Copenhagen, G é n o v a , Grimsby, Manchester, L o n -
dres, N á p o l e s , Southampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á loa agentes da la 
Compañía en dichos puntos para m á s pormenores. 
P a n H A V K B 7 H A M B Ü R G O . oon esoslM « -
Tentuales en H A I T L S A N T O D O M I N G O r S T , 
T H O M A S . S A L D R A 
•1 vapor correo « I c m i o . d* . . 
Sanco Español de ia tsla o'e Cuba 
Desde el dia p r imero de octubre p r ó x i m o venide-
ro, y de once á dos de la tarde, t.idos los d ías h á b i -
les, se p a g a r á por l a Caja del Establecimiento, el 
c u p ó n de intereses {número 34 que vence en 19 de 
octubre de 1897, de las obligaciones del A y u n t a -
miento de la Habana, pr imera hipoteca, correspon-
diente al e m p r é s t i t o de 6 500.000 pesos y BU a m p l i a -
ción á 7.009.000 de pesos. 
A l efecto, los s e ñ o r e s interesados d e b e r á n presen-
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem-
plares impresos se f a c i l i t a r á n gratis en l a Con tadu-
r í a del Banco. 
Los cupones de obligaciones domicil iadas fuera 
de l a Habana, así como las obligaciones amor t iza -
das, se p a g a r á n en Nueva Y o r k por los s e ñ o r e s 
Laurence Turnure y C?, residentes en e l n ú m e r o 50. 
V a l í Street; en M a d r i d , por loa Sres. C. Sainz é 
Hi jos , residentes en l a casa n ú m e r o s 14 y 16 de l a 
¡calle de A l c a l á : en Paris, por los Sres. do Nesejlize y C?, y en Londres , por los Sres. M i l d r e d , Goyene-che y C* 
L o que de orden del E x c m o . Sr. Gobernador se 
publ ica para conocimiento de los interesados.—Ha-
oana, 20 üe septiembre de 1897.—El Secretario, J , 
B , Cantero. C n 1250 a l t 4-21 
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Aviso ll@s cargadoras. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó e x t r a v í o 
'jue sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envas» y falta de precinta en loa 
ni.n m 
c a p i t á n , 
Admita carga para JUM citado* pEer íos y t a m b i é n 
transbordos con oonociinientos dlieoioe para un gr^n 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S D R , A S l l , A F R I C A y A U S T R A L I A , eagán po»-
mencres qv^se'facilitan c a l a casa oousignataria. 
N O T A . — L a o&rga destinada á puertos en donda 
ao toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo £ 
•n el Havre, á oonvenionola do la Empresa. 
XSato Tapor. h u t a aasva ordssj ao a d a ü f t t y u s * 
{•roí. 
L a carga so recibe por oí muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so reciba por l a Admtni i ' 
taraoidn de Correos. 
A D V E R T E N C I A I M F O B T A ^ T J S . 
Esta Empresa pone j , la d ispos ic ión de los s e ñ o r e s 
cargadores sus vapores" para rec ib i r carga en uno ó 
m á s puertos de la corta N o r t e y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que la carga que se ofrezca sea suf i -
ciente para amentar la escala. D i c h a carga se a d -
mite para H A V R E y H A M B U R G O y t a m b i é n para 
cualquier otro punto, con trasbordo en H a v r e ó 
H a m ^ u r g o á cbnven.j; ncia de ia Empresa. 
Pa ra m á s pornisnores dir igirse á sus consignata-
rios: ENRIQUE H E 1 L B U T Y C O , M P „ San I g n a -




A N U N C I O 
Necoaitando el Hosp i t a l M i l i t a r de esta Plaza y 
Cl ín i ca de Calabazar proveerse de los v íve res , pan, 
panetelas y bizcochos, carne, aves y buevos, y efec-
tos de escritorio y c a r b ó n y l e ñ a que sean p rec i so» 
para el consumo del mismo durante el p r ó x i m o mes 
de octubre; por el presente se hace saber á los que 
deseen presentar ofertas de todos 6 de cada uno 
de d i c ü o s suministros, que pueden efectuarlo en 
el concurso que á este objeto se c e l e b r a r á en l a 
C o m i s a r í a de Guerra I n t e r v e n c i ó n ü e este E s -
tablecimiento el d ía vointiaueve del presente mes 
mes de Stbre., á las diez de la m a ñ a n a , en la i n t e l i -
gencia que lo ^ a r t í cu lo s han de ser de la cal idad y 
condiciones reglamentarias que se e x p r e s a r á n en es-
ta C o m i s a r í a en hora bábi l á cuantos lo deseen y quei 
la forma y fecha del pago lo s e r á en la clase do mo -
neda en que lo e fec tuó la Hacienda y cuando por és-
ta se haga el abono de la c o n s i g n a c i ó n del meb á quw 
corresponde el suministro. 
Santiago d é l a s Vegas 15 de septiembre de 1897.— 
E l Comisario de Guerra interventor , B rau l io Navas . 
Cta 1322 ^ _ 6.21 
Batallón de Telégrafos 
D E L A I S L A D E C U B A , 
Debiendo adquirirse el n ú m e r o de p rondss qae 
neoesita este B a t a l l ó n durante el a ñ o e e o n ó m i c o de 
1897 á 98 los que deseen presentar proposiciones le 
ve r i f i ca rán on pliego cerrado el dia 1? de Oc tubre 
p r ó x i m o á las 3 de Ift tarde ante la J u n t a E c o n ó m i -
ca que se h a l l a r á reunida en el despacho del p r i -
mer Jefe en el enmpamento de las An imas . 
Las prendas objeto de s á b a s í a son las siguientes: 
traje de rayad i l lo , camisas, calsoucillos, camisetas, 
calcetines, forrajeras, gorros, forros de catre, h a -
macas, hicaduras, s á b a n a s , toballas, mantas y sa-
cos morrales, cuyos modelos y precios l imites es-
t a r á n de manifiesco eu el a l m a o á n del B a t a l l ó n t o -
aos los dias laborables de 8 á 11 de la m a ñ a u » y do 
2 á 5 de la tarde. 
E l pago se h a r á cn l a fecha y en la clase do m o -
neda en que se reciba l a c o n s i g n a c i ó n correspoiia-
dieute a l mes en que se haga el suminis t ro . 
L a ad jud i cac ión se h a r á al que ofrezca may ores 
ventajas en cal idad á igualdad de precio siendo de 
su cuenta todos los gastos que se ocasionen en ol 
transporte do dichas prendas que deban remi t i r se 
fuera de la Capi ta l y en p u b l i o a a i ó n do esta convo-
catoria. 
Habana 17 do Septiembre de 1897.—El C a p i t á n 
Jefe Representante, A r t u r o Vsdlhonrra t 
6759 j . a i 
M M C a s M a i k M l m i i 
Debiendo tener lugar el domingo 26 de los co-
rrientes, á las doce del dia, en el Casino E s p a ñ o l de 
esta capital , l a J u n t a general de socios, s e g ú n p r e -
viene ol Reglamento do la misma, de orden del se-
ñ o r Presidente se ci ta por este medio á los s e ñ o r e s 
asociados para que se sirvan asistir á la J u n t a en-
c a r e c i ó n d o l e s la pun tua l asistencia. 
Habana, 15 de septiembre de 1897.—El Secreta-
r io Contador, L u i s Angu lo . 
C n 1301 8-16 
Ferrocarril de Gibara y H o l p i n . 
Emprés t i to de $ 2 0 0 , 0 0 0 
i . V I S O . 
E n el sorteo pract icado hoy p.-L?a amort izar tres 
obligacione • hipotecarias ea 1? del p r ó x i m o o c t u -
bre han resaltado agraciadas las correspondientes 
á los n ú m e r o s 156, 1S1 y 180. 
L o que se hace p ú b l i c o á fin de qoe los tenedores 
de ellas las presenten a l cobro en el citado dia en 
casa de los Sres. Sobrinos de H e r r e r a . 
A l propio t i empo se hace presente á los poseedo-
res de obliaacoues que el c u p ó n u . 15 se p a ^ a ^ á 
t a m b i é n por dichos s e ñ o r e s á p a r t i r del dic, 1 ^ d e 1 
citado octubre. 
Gibara septiembre 1? de 1^97.--El Presidente ac-
cidental , J o s é H . Bco^a,. ' C 1296 10-15 
\>1 
L . S A E N Z Y Comp. 
Giran letrars sobre todas las capi» 
tales y pueblos de 
E S P A Ñ A , C A N A R I A S . 
B A L E A S E S y P U E R T O R I C O 
C l lU 3 1 2 - ^ A g 
HossM Miar ilel Cuartel k Mata 
Comisaría de Glnerra* —InterrenoKSn. 
E n v i r t u d do lo ordenado por el E x c m o . se l ior 
In tendente M i l i t a r de este d is t r i to eu 2 de febrero 
611 imo ha de procederse á l a a d q u i s i c i ó n en c o n c u r -
so p ú b l i c o el dia 29 del actual , á las tres de l a t a r d o , 
do las clases de carne de que no p o s ó e e\ A y u n t a -
miento y de varios v í v e r e s , leche de vacas, p a n . 
panetela, bizcochos, c a r b ó n y l e ñ a , hie lo y a-gua 
c a r b ó n i c a necesarios para el sumvaistro de este h o s -
p i t a l durante el mes de octubre p r ó x i m o . 
L o que se hace p ú b l i c o para que laa personas que 
quieran interesarse »n e l mismo, concurran á la h o -
ra y Jdia fijado» ante el T r i b u n a l compuesto de la 
J u n t a AdíEi in ls t ra t iva de este hospi ta l durante el 
mes de octubre p r ó x i m o . 
L o que se hace p ú b l i c o para que las personas qua 
quieran interesarse en el mismo concurran á l a h o r a 
y dia fijados ante el T r i b u n a l compuesto de l a J u n t a 
A d m i n i s t r a t i v a de este Hosp i t a l , que e s t a r á const i -
tu ida media hora antes en la oficina de la C o m i s a r í a 
de Guerra , I n t e r v e n c i ó n del establecimiento, p u -
diendo t a m b i é n hacerlo desdo este d í a hasta el c i -
tado para su c e l e b r a c i ó n , co,n objeto de informarse 
del pliego de condiclonea bajo los cuales t e n d r á l u -
gar el concurso. 
Habana, 18 septiembre de 1897.—El Comisar io 
de Guerra in t e rven to r , Manue l P iquer 
Gn 1319 la-2Q 2d-21 
le- Regiiaiento IV. Batal lón 
I N F A N T E R I A D E M A R I F A , 
Debiendo adqui r i r este B a t a l l ó n p a r morfia do 
subasta las prendas de masita que m expresan á 
c o n t i n u a c i ó n , cuyos modelos y pi iogo do c o n d i c i o -
nes se encuentra en la R e p r e s e n t a c i ó n de los B a -
tallones, sita calle J e s ú s M a r í a n . 96, se hace p ú -
blico por el presente anuncio, para que los que d e -
seen tomar par te eiv e l la presenten sus propesie io-
nes ante la J ^ u t a e c o n ó m i c a de l Apostadero que» 
con dicho cdyelo se r e u n i r á en l a ci tada dependen-
cia el Csia a3 del actual á las 10 de la m a ñ a n a . 
P R E N D A S , 
500 calzoncil l ios 600 pares dt> « a p a t o s . 
CO0 camisetas. 60 pareo de ius ign i*» de cabo 2? 
Habana 17 de SopUombre de 189Z.—El T t e , C o -
rone l Jefe Rftv>rdSttntante, A m a d o r Canicos. 
£ i » Í 6 S-18 
Expireso de Gutiérrez de DLeór̂  
E S T A B L E C I D O E N 1 8 5 6 
A M A R G Ü R A E S Q U I N A A O F I C I O S 
Hremisionas de toda claso de bul tos y encargos pa ra 
todos los pueblos de la P e n í n s u l a y e l e x t r a n j e r o . 
Embarque y deaembarque de MUipajea y merc&n-
OÍM, doB^aohoa de A d u a n a » . Coraiaionea módica.* 
VEÑTA de un Y A P O i i 
Se vende e l vapor A M B R O S I O B O L I V A R , I n -
f o r m a r á n los Srea, Lo i i ence y D o s a l . A m a r g u r a 12, 
DIARIO DE LA MARINA. 
M1RTE8 21 DE SEPTIEHBIIE ÜE 
m 
m 
LA PAZ ENTRE GRECIA 
Y 
Atenciones de í n d o l e m á s peren-
to r ia nos han impedido seguir, con 
nuestra acostumbrada regular idad, 
los sucesos del ú l t i m o episodio de 
la l lamada c u e s t i ó n de Oriente. 
^ T i e m p o es ya de conrinuar nues-
tros trabajos acerca de esa materia; 
c a b i é n d o n o s la sa t i s facc ión de que 
los resultados hasta ahora obteni-
dos han venido á confirmar nues-
tras apreciaciones sobre los efectos 
que l a ac t i tud de las Potencias Oc-
cidentales, y sobre todo de Rusia, 
que es el gran factor en el tremen-
do problema, h a b í a de producir, 
evitando por ahora, y qu izás por 
largo t iempo, la conf lagrac ión ge-
neral, que los á n i m o s t imora tos 
ve ían inminente entre Estados r i -
vales, si las hostilidades l legaban 
á romperse en la frontera greco-
turca. 
L a guerra ha terminado casi des-
de el momento en que fué iniciada. 
Como lo h a b í a m o s previsto, la dé -
b i l Grecia, cuyo ejérc i to sobre el 
pie de paz no pasa de 24.000 hom-
bres, no pudo resistir al empuje de 
T u r q u í a , cuyo contingente mi l i t a r 
en el mismo pie se eleva á 200.000 
hombres, perfectamente armados y 
equipados, sujeta la trox^a á la ins-
t rucc ión mi l i t a r europea, y con ofi-
ciales, jefes y generales que en su 
mayor parte han sido educados en 
Francia ó en Alemania. 
Desde el pr imer momento, el re-
sultado no puede ser dudoso, n i 
aun para los simpatizadores con que 
l a causa griega ha contado. E n la 
frontera de la Thesalia los batallo-
nes turcos forzaron los pasos y 
desfiladeros, invadieron la l lanura, 
derrotaron á las fuerza!?- griegas 
que les hicieron resistencia, y de 
v ic tor ia en victoria l legaron casi 
hasta la vista de las T e r m ó p i l a s 
Los recuerdos de M a r a t h ó n y de 
L e ó n i d a s y sus espartanos no ofre-
cieron o b s t á c u l o s á los vencedores. 
L a for tuna de Grecia se h u n d i ó en 
medio de un naufragio espantoso, 
y la n a c i ó n h e l é n i c a e v i t ó la ru ina 
absoluta por la in t e rpos ic ión de 
aquellas mismas Potencias Occi-
dentales, que no quisieron dejarse 
arrastrar por la imprudencia teme-
rar ia de un p e q u e ñ o Estado, el cual 
intentaba producir u n espantoso 
coní l ic to europeo, solo para conse-
g u i r la incorporac ión de la isla de 
Creta, cuyo gobierno a u t o n ó m i c o 
estaba ya garant izado por los go-
biernos de la Europa central . 
L a paz e s t á á punto de firmarse. 
Sus principales estipulaciones se 
ha l lan convenidas ó por lo menos 
aceptadas. L a frontera entre Gre-
cia y T u r q u í a q u e d a r á rectificada 
con un objeto meramente e s t r a t é -
gico; esto es, para impedir que los 
griegos puedan hacer fácil é impu-
nemente incursiones en terr i tor io 
turco como las que realizaron hace 
poco, dando con ello ocas ión á que 
T u r q u í a declarase la guerra y em-
prendiera las operaciones mil i tares 
que tan bri l lantes resultados obtu-
vieron. E l gobierno he lén ico p a -
g a r á a d e m á s á T u r q u í a una indem-
n i z a c i ó n de guerra para que as í se 
haga sentir pecuniariamente tam-
b i é n la fal ta cometida por la Gre-
cia. Q u e d a r á , por consiguiente, 
este p e q u e ñ o reino suficienremente 
escarmentado, para no incu r r i r de 
nuevo en excesos semejantes á los 
que ocasionaron el coní l ic to , y para 
no confiar en las vanas promesas 
de los partidarios de la acción 
revolucionaria en aquellas regio-
nes. 
O t ro escarmiento debiera deri-
var T u r q u í a de la p r e s i ó n ejercida 
por las Potencias Occidentales pa-
ra conseguir el restablecimiento 
de la paz en los t é r m i n o s ya con-
venidos. Deseaba la Pue r t a a-
nexar la Thesalia al t e r r i to r io tur-
co, y exigir mayores sumas de d i -
nero como i n d e m n i z a c i ó n de gue-
rra; pero los gobiernos de la Eu-
ropa Central no lo consintieron, 
s e g ú n hemos indicado ya; dando 
con eso á entender que la existen-
cia de la T u r q u í a es un anacronis-
mo en Europa, en donde l a c i v i l i -
zac ión crist iana solo puede tolerar 
l a c o n t i n u a c i ó n de institucionesr 
m u s l í m i c a s , con l a pol igamia , la 
esclavitud, el odio de razas, la 
perenne e spo l i ac ión y los brutales 
procedimientos que las caracteri-
zaran, no por ant ic ipar la é p o e a e n 
que haya de precederse á la d i v i -
s i ó n y p a r t i c i p a c i ó n del haber he-
redi tar io que el imper io turco de-
j a r a en las or i l las del Bós fo ro . La 
Puer ta no c o m p r e n d e r á esta lec-
c ión , n i acaso le sea posible aco-
modar el gobierno á las exigencias 
de la c iv i l i zac ión moderna; pero no 
hay duda de que, si no se ha per-
m i t i d o á T u r q u í a recoger todos los 
frutos de su v ic to r i a , esto se debe 
á que las Potencias Occidentales 
est iman que por ahora no se ha 
conseguido una paci f icación com-
pleta, sino una mera tregua en la 
debatida c u e s t i ó n de Or iente . 
Y a lo hemos dicho en varias oca-
siones. Eusia es quien puede ha 
cer que resuene el c l a r ín bé l i co pa 
ra arrojar de Europa á la raza ma-
hometana; pero por ahora no le con 
viene al terar m u y radicalmente el 
estado actual de las cosas. Por un 
lado e l Czar de Eusia tiene en As i a 
numerosos subditos, part idarios del 
islamismo, y no le conviene enage-
narse los respetos, n i poner en ries-
go la sumis ión de esa considerable 
parte de sus vasallos. Pero por o -
t ro lado, los sacrificios que los mos-
covitas han hecho derramando san-
gre y tesoros en pro de las pobla-
ciones cristianas de los Estados da-
nubianos, de la p e n í n s u l a de los 
Balkanes y aun de la misma Gre-
cia, fueron retribuidos con singular 
i ng ra t i t ud por esos pueblos, que 
ant^s y a c í a n sumergidos en la i g -
nominia, que hoy gozan de inde-
pendencia, c ivi l ización y bienestar 
por obra de Eusia, y que e s t á n 
constantemente urdiendo in t r igas 
contra el infiujo que los rusófilos 
pretenden obtener en sus respecti-
vos gobiernos. A s í es que el Czar 
ha sido quien m á s e n é r g i c o se mos-
t ró en la r ep r e s ión de los intentos 
belicosos de Grecia en esta ú l t i m a 
intentona. 
Tiempo l l e g a r á en que Eusia es-
t é suficientemente preparada para 
todas las emergencias del caso á 
fin de aprovechar u n mot ivo p lau-
sible que just i f ique l a r e n o v a c i ó n 
de la guerra. L a alianza que acaba 
de concertar con Francia s e r á pro-
bablemente uno de los factores i m -
portantes en el problema. E l fe-
r rocarr i l transiberiano, y otras me-
didas de c a r á c t e r económico , c o n -
t r i b u i r á n t a m b i é n en su caso á una 
solución definit iva. L o que debe-
mos hacer los que no estamos asis-
tidos de i n t e r é s directo ó indirecto 
en el caso, es hacer votos para que 
en su d ía la cues t ión de Or iente 
quede totalmente resuelta, sin gran 
efusión de sangre, y en provecho 
de la c iv i l izac ión. 
Í N S I 8 T Í M O 8 
De nuevo llamamos la a t e n c i ó n 
de las autoridades de I lacienda, y 
en especial del s e ñ o r Intendente, 
acerca de la de f raudac ión en la ren-
ta del t imbre, de que se intenta ha-
cer responsables á un considerable 
n ú m e r o de casas m u y respetables 
del comercio de la Habana. 
A l s e ñ o r Fagoaga no puede ocul-
t á r s e l e que la a d m i n i s t r a c i ó n es la 
ún ica responsable de los defectos 
que tengan las pól izas de embarque, 
una vez admitidas estas sin re-
paros, sobre todo cuando, como en 
el presente caso sucede, no puede 
probarse si dicho defecto es ante-
r ior ó posterior á la entrega de la 
pól iza; es decir, si es imputab le al 
comerciante ó á una tercera perso-
na que para lucrar susti tuye los se-
llos del t imbre por otros ya ante-
r iormente usados. 
Desde luego existe el ind ic io dé 
que no son los autores del fraude 
los exportadores, si se t iene en 
en cuenta que é s t o s no vuelven á 
in tervenir en las p ó l i z a s una vez 
presentadas, y que es en las ofici-
nas p ú b l i c a s donde existo facil idad 
para hacer la s u s t i t u c i ó n de los se-
llos del c imüre l e g í t i m o s por otros 
ya usados. Pero de todas suertes, 
puesto que la culpabi l idad del co-
merciante no e s t á comprobada y 
existen dudas acerca de quienes 
puedan ser los verdaderos autores 
de la d e f r a u d a c i ó n , resulta injusto 
y a rb i t rar io exig i r desde luego l a 
responsabilidad,^or^te s í y sin prue-
ba alguna, á los exportadores. 
Y en ú l t i m o t é r m i n o , e l regla-
mento del t imbre , como ya di j imos 
el domingo, hace responsables ex-
clusivamente á los funcionarios 
púb l icos de la d e f r a u d a c i ó n a l Era-
rio por aquel concepto, por corres-
ponderles la o b l i g a c i ó n de cuidar 
que se cumplan las prescripciones 
de dicho reglamento. 
Por eso insistimos sobre este a-
sunto, contando con que el s e ñ o r 
In tendente se a p r e s u r a r á á suspen-
der l a t r a m i t a c i ó n de los expedien-
tes de de f rudac ión en que nos ocu-
pamos, teniendo en cuenta, a d e m á s 
de las razones alegadas, que por 
tratarse de personas de reconocida 
respetabilidad, entre las cuales fi-
guran algunos extranjeros, pudie-
ran originarse algunas d i f icu l tades 
que al Estado interesa prevenir 
en p r i m e r t é r m i n o . 
CUATRO ENEígüSS 
POR 
L E O N B B A U V A L L E T 
Dispensario " L a Caridad" 
DISTEIBUCION DE DONATIVOS 
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EL FEMINISMO EN INGLAT E E M 
El Jubileo y las fc i ! i lnJBta8. - -Un banqueto ovl " 
Kiual.--Eii plena inla «I» Sun lialanilran.--
lírimlíi"» del Obispo do IjDn«lrc».--El derech0 
electora! en la mujer. 
Para las feministas inglesas, el j u 
bileo de la Keina Victoria ha sido, au 
te todo, el triunfo del bello sexo. 
( C o n t i m í a . ) 
Por su lado el bearués dió al men-
digfiiiJJo loa últ imos escudos que Je 
quedaban en la bolsa; y el niSo, lo 
mismo que el roligisso, tomó la mano 
de su benefactor y la cubr ió de be-
sos. 
— E l que nos ha de herir, según has 
dicho, exclamó Enrique de Navarra 
volviéndose á la hechicera, será el que 
estreche nuestras manos entre la su-
ya En consecuencia, mi asesiuo 
será este pobre diablo de mendigui-
11o! Es muy niño aún para tan in-
grata tarea!. :V. 
—Y mi asesino, dijo á su turno el 
rey de Francia, á quien la indife-
rencia del bearnés iba contagiando; | 
mi asesino será este reverendo herma-
no! Confesad, primo, continuó acercán-
dose al duque de Guisa, que la cosa 
es míis que inverosímil. 
Hablando de este modo el rey había 
tomado maquinalmente la mano del 
príncipe lorenós. 
E l duque lo advir t ió. 
— Ea tal caso, dijo, el matador que 
3a suerte me destina no aeríi otro que 
V . M . 
Y el Acuchillado se hechó á reir con 
desenfado. 
—Cuando el diablo disponga que eso 
sea, dijo el estudiante, yo quiero te-
ner también mi asesino. Ea! dame tu 
mano, fenómeno! continuó encarándo-
se á Lupus, 
— M i mano! nunca! respondió el gno-
mo, retrocediendo. 
—Vamos, prosiguió el joven; es tá 
visto que yo seré el único exceptuado. 
No es mía la culpa! 
—Ventre-saint-gris! camarada, ex-
clamó el bea rnés dando cordialmente 
palmadas en el hombro al estudiante: 
de los cuatro Enriques que estamos 
aquí, el verdadero rey eres tú! A la 
salud de su magostad! 
Y cuando fueron vaciadas las copas, 
cada cual se volvió hacia Marciana. 
Pero la vieja había desaparecido. 
V I 
E L E S P E C T R O 
Había cesado la tormenta, y la luna 
alumbraba el bosque con su pál ida 
claridad. 
Pos los desiertos senderos marcha-
ba con paso rápido una mujer, y sus 
largos cabellos desatados que flotaban 
al viento, semejábanse á las serpien-
tes coronando la frente de nua de las 
Eumeéides. 
Era Marciana. 
Por fin puso tórmino á su carrera, 
i E l sitio en que se detuvo era el más 
De que la Gran Bro taña haya sido 
gobernada brillantemente |darante se-
senta años por una mujer, deducen las 
femenistas que semejante reinado, 
próspero cual ninguno de la historia, 
es una demostración irrefutable de la 
superioridad de la ginecocracia. 
Con objeto de celebrar esa victoria 
y, de paso, poner en evidencia los pro-
gresos del feminismo y la consiguiente 
depreciacióii del sexo fuerte, lady Som-
merset, incansable propagandista de 
la emancipación de la mujer bri tánica, 
ideó hace pocos días, do acuerdo con 
sus cooperadoras, llevar á cabo una 
manifestación original. 
La Dama Negra (The Lady in JilacJc) 
como llaman á Lady Som raerset, en 
Inglaterra, organizó en la Orafton Ga-
llery, de Londres, un banquete de 200 
cubiertos, al que fueron invitados cien 
hombres de los más conspicuos de la 
gran capital. 
Cada una de las cien damas asisten-
te á l a fiesta ten ía facultad de elegir 
su compañero de mesa. 
Las notabilidades masculinas, y en-
tre ellas el Obispo de Londres, se pres-
taron gustoso á la atenta invi tación, 
deseando presenciar el ex t raño t rue-
que de papeles. 
Acudieron puntuales al lugar de la 
cita, encontrándose con que á la puer-
ta del local les esperaba una comisión 
de señoras que ofrecieron galantemen-
te el brazo á los comensales, condu-
ciéndolos á los sitios que les hab ían si-
do designados en las mesas. 
E l salón en que se celebró la comida 
estaba espléndidamente dispuesto, 
colgando de los muros ricos tapices 
con inscripciones y atributos he rá ld i -
cos dedicados al hombre. 
Una vez que los concurrentes á las 
fiestas saborearon el rico npenú tan se-
lecto como variado, y en la que abun-
daron los vinos más exquisitos, mis -
tres Steel pronunció el primer toast, 
advirtiendo que el derecho de brindis 
estaba reservado exclusivamente á las 
señoras. 
Su peroración se dirigió á ensalzar 
las virtudes y talento de la Soberan'a 
de Inglaterra. 
Después do haber hecho uso de la 
palabra varias oradoras, se l evan tó 
pausadamente de su asiento Lady 
Sommerset, pronunciando un brindis 
entusiasta por la liberación del sexo 
femenino. 
Hay que advertir que, para dar ma-
yor fuerza á sus argumentos, empezó 
por invertir los términos del saludo 
oratorios. En vez de decir, cual acon-
seja la galanter ía masculina:—uScño-
ras y señores", la amable lady situó en 
primer lugar á los caballeros, reser-
vando á las damas con toda modestia, 
ol segundo puesto. No hay que a ñ a -
dir que los circunstantes, s int iéndose 
conmovidos ante t amaña deferencia, 
bajaban ruborosamente los párpados , 
entregándose á hondas meditaciones. 
Otro detalle curioso en el banquete. 
Los toast eran acogidos de pie por las 
damas, mientras los hombres perma-
necían sentados. 
E l único que se permitió elevar su 
voz en la Orafton Gallery t\x&¡ el Obis-
po de Londres, quien después do re-
cordar que el mismo Salomón vióeclip-
sada su sab idur ía por la Eeina de Sa-
ba, y de citar otros varios episodios 
bíblicos que demuestran la superiori-
dad intelectual d é l a mujer, dijo que 
había pasado en el*banquete un rato 
agradabilísimo. 
En suma: si el Wommenl8 juhilee 
dinner no puede ser tomado en serio 
por las feministas inglesas, pues tiene 
todos los caracteres de un bromazo 
dado al sexo feo, lo que no se puede 
negar, y debe ser muy grato para la 
mujer bri tánica, es que no se pasa d ía 
sin que las leyes la reconozcan nuevos 
y eficaces derechos. 
Aparte de las ventajas que ya dis-
frutan en la vida privada, una sola ci-
fra demostrará la parte pr incipal ís ima 
que va tomando la mujer en los asun-
tos públicos. 
De 5.236,870 electores inscriptos en 
Inglaterra y el país de Gales para la 
constitución de los consejos adminis-
trativos de.parroquias. Ayuntamien-
tos y condados, 729.757 pertenecen al 
sexo femenido. 
IIIV> uinn t w 
LOS i i l M E E A L i . 
NUÑEZ DE ARCE. 
N o del poeta he de ocuparme, 
porque solamente de los hombres 
pol í t icos m á s valiosos del p a r t i d o 
l ibera l me ocupo en este g r u p o de 
estudios: Los Grandes Liberales. E l 
i lustre castellano c o m e n z ó en V a -
Uadolid su v ida po l í t i ca , b a t a l l a n -
do en la prensa por la L i b e r t a d . 
Pero como era indispensable l u -
char en M a d r i d para ganar mejores 
batallas, fuese Ñ ú ñ e z de A r c e á la 
capital de la n a c i ó n , donde p r o n t o 
se hizo notar de u n modo ex t raor -
dinario el brioso escritor p o l í t i c o 
a l mismo t iempo que el insp i rado 
poeta l í r ico. L a Ibe r i a fué u n o de 
los pe r iód icos donde el famoso h i -
jo de V a l l a d o l i d m á s e s g r i m i ó su 
p luma en dias m u y s o m b r í o s para 
las libertades nacionales. 
B ien se ha esforzado y sufrido 
por su pensamiento po l í t i co , siem-
pre fiel á la propaganda l ibe ra l de 
Sagasta el hasta hace poco corres-
ponsal del D I A K I O D E L A M A K I X A . 
L a figura po l í t i ca de don Gaspar 
N ú ñ e z de A r c e no exige mucho es-
tudio, porque es transparente: rec-
t i t u d , claridad, sentido mora l . 
T a l vez hubiera cuadrado m á s á 
sus aficiones otra cartera que la de 
Ul t ramar , porque h a b r í a desen-
vuel to mejor su temperamento en 
otro Minis te r io donde pudiere ha-
ber actuado con mayor i n i c i a t i v a 
propia, pero las part icularidades 
de la po l í t i ca le obl igaron á ser m i -
nistro de U l t r a m a r en vez de serlo, 
por ejemplo, de Fomento . 
triste y el más lúgubre del bosque, 
se llamaba la Encrucijada maldita. 
Si hemos de creer una antigua tra-
dición, allí fué donde Teobaldo e l 
Tramposo, conde de Blois, apellidado 
el Cazador Negro, había vendido sm 
alma al diablo y después de mu-
chos siglos, hechiceros y alquimistas 
habían escogido la Encrucijada Maldi 
ta como el lugar mas propicio para 
sus tenebrosas evocaciones. 
—¡Aquí es! dijo Marciana. 
Volviendo en seguida los ojos del 
lado de su morada: 
—¡Feliz! isiempre feliz! murmuró 
sordamente. Y esos nobles séres que 
me han arrancado de la miseria y de 
la deshonra, que han salvado á mi hi-
jo, no t endrán por recompensa una 
horrible muerte! ¡No! ¡no! ¡esto no do-
be ser! ¡esto no será! 
E l rostro de la hechicera tomó en-
tonces una expresión casi sobrehuma-
na. Sus facciones se contrajeron de 
un modo inconcebible; sus ojos se pu-
sieron inmóviles y hoscos. 
¡Potencias infernales! exclamó al fin 
con una voz formidable que parecía 
hacer temblar á las viejas encinas de 
arriba abájo; venid en mi auxilio! 
Mundo de las tumbas, ¡entreábr ete! 
Y vos, padre mío, vos que me habéis 
legado vuestro fatal poder, venid á 
mí ¡Venid á decirme que me ha-
béis engañado! venid á decirme que 
1 esta ciencia es una ciencia mentirosa 
\ y quo no es dado á mortales ojos leer 
U n a g ran popular idad, no sólo 
nacional sino extranjera, es N ú ñ e z 
de Arce y una popular idad univer-
sal afiliada fielmente á u n par t ido 
po l í t i co es un honor y una g lo r i a 
para ese par t ido . 
Beranger, h o n r ó su p a r t i é o en 
Erancia, H u g o F o s e ó l o el suyo en 
I t a l i a , en Ing la te r ra l o rd Bacon, a l -
gunos otros poetas en Eusia y Gre-
cia han vivif icado el e sp í r i t u de l i -
ber tad con sus hermosas obras l i te -
rarias, que la l i te ra tura t a m b i é n es 
consistencia de la L ibe r t ad y cuan-
do no se la conduce por extraviados 
rumbos v ive mejor v ida que bajo 
ios r é g i m e n e s de res t r i cc ión . N ú -
ñ e z de Arce es una gala del par t ido 
l ibera l en E s p a ñ a . 
A l frente del Min is te r io de Fo-
mento h a c í a seguramente m u c h í s i -
mo en favor de la I n s t r u c c i ó n PÚT 
blica de las Bellas Ar tes y en pro de 
toda obra de progreso y concili a-
c ión . 
Si Núfiez de Arce hubiese echado 
á u n lado timideces de orden moral , 
es decir, e s c r ú p u l o s de coyeiencia, 
h a b r í a ejercido qu i zá s la cartera de 
Hacienda en u n minis ter io presidi-
do , pOr Posada Herrera , pero él se 
a d e l a n t ó á manifestar que no t e n í a 
p lan n inguno estudiado. Otros te-
niendo estudiado menos quo él acep-
taron esa misma cartera y el pa ís ha 
sufrido las consecuencias. Esto tie-
ne que agradecer la N a c i ó n al valio-
so periodista y ijoeta: que no pro-
cediera como otros d e d i c á n d o s e á 
hacer estudios de a n a t o m í a finan-
ciera sobre el cuerpo aun v ivo del 
pa í s . "Dios se lo pague" kegura-
mento se ha dicho la parte d é Es-
p a ñ a que conoce el noble mot ivo de 
a b s t e n c i ó n que ha tenido N ú ñ e z de 
A r c e para no ejercer el cargo de M i -
nistro de Hacienda. 
" ¡ F e de mis padres quiero yo, pa-
t r i a de mis abuelos, fé y l ibertadl" 
A s í exclamaba Apa r i s i y Gu i j a -
r ro en memorable ses ión por que 
aquel i lus t re hombre realmente era 
un l ibera l m á s grande que otros cu-, 
yos actos no andan siempre de 
acuerdo con sus fervientes mamifes-
taciones de amor á la Liber tad. 
N ú ñ e z de Arce fué siempre ve-' 
hemente admirador de la gran figu-
ra moral do Apar i s i y Guijarro. Y 
as í como el que comprende el ge-
nio, lo es, t a m b i é n austero es el que 
comprende y al ienta la austeridad. 
* 
« * 
l i e o ído algunas veces opinar 
respecto de N ú ñ e z de ArCe con 
g r a n d í s i m o error respecfco de su 
i l u s t r ac ión y cu l tura pol í t ica , por-
que no fal ta quien solamente le 
a t r ibuye conocimientos y lectura 
de,poetas m á s ó menos sonoros y 
coloristas as í de Francia como de 
I t a l i a . No. N ú ñ e z de Arce conoce 
bien, porque para eso ha pasado 
e s t u d i á n d o l o s muchos dias en el 
Ateneo á Tocquevi l le , Eoyer Oo-
l la rd , Arapere, Eemusat, Gizot , 
Odi lou Barrot , Prevos t Paradol, 
Oavour, Nisard, Q a i n e t , S tuar t 
M i l i y todos los t ra tadis tas del 
movimiento po l í t i co social y eco-, 
n ó m i c o de este s ig lo . A s í , pues 
no posee solamente N ú ñ e z de 
Arce la i l u s t r a c i ó n bella pero va-
cua con que rel lenan el cerebro 
algunos pol í t icos leyendo la p o m -
pa, ya fenecida, de V í c t o r H u g o , las 
h ipé rbo le s y f a n t a s í a s de G a u t i er, 
lo cual no deja o t ra cosa que a m -
pulosidades y confusiones en el es-
p í r i t u y nimiedad, mucha n imiedad 
en la cabeza y nada, nada, eci el co-
r a z ó n . 
F E A N C I S C O H E K M I D A . 
SÍON MUNICIPAL 
DE AYER, 20 
Dióse cuenta 'una vez más, de la 
negativa del Gobierno General respec-
to á libre introducción de ganado ex-
tranjero en esta Isla. 
Con tal motivo, el señor Clarens pi-
de la palabra y dice: que respecto á la 
comunicación que se ha leído, no pro-
cedo otra cosa sino darse por enterado 
el cabildo. Pero teniendo ol ayunta-
miento un concesionario para el abas-
to de carne á la población, á ésto debe 
compeler para quo cumpla con lo es-
tipulado en el contrato, valiéndose pa-
ra ello bien de la importación ó de 
cualquier otro médico. 
¿Quién es ese concesionario, le inte-
rroga el señor Alvarezl Porque si se 
trata de esa sociedad que vá á cons-
truir el nuevo matadero, debemos tener 
presente que desde hoy empieza á re-
gir el nuevo arancel, el cual dá facili-
dades para la importación do ganado 
dedicado al consumo, proporcionando 
así economías al consumidor. 
Sabiendo la presidencia que m a ñ a -
na no habrá carne ni siquiera para el 
oonsumo de los hospitales, consulta al 
cabildo de qué medio ha de valerse pa-
ra llenar tan imperiosa necesidad. 
E l señor Alvaroz ilama la atención 
respecto á lo que de público se dice, 
do que si se autoriza á los nuevos con-
cesionarios, éstos tienen carne bastan-
te para a^nder al consumo de la po-
blación, |^que siendo esto verdad, le 
ex t raña que esa misma facilidad no 
pueda tenerla el municipio. 
E l señor Clarens contesta al señor 
Alvarez encareciéndole no haga caso 
de lo quo do público se dice respecto á 
ese asunto. 
La presidencia ruega una vez más 
al cabildo indique la manera do faci l i -
tar carne á la población, aludiendo en 
su ruego al diputado de los Rastros, 
señor Lázaro, cuyo concejal contesta 
que desconoce el medio de conjurar ol 
conílicto, agregando además que en 
tres ó cuatro días no habrá carne. 
Leyóse un oficio de D . Juan E. Eamí-
rez, contestando á otro de la Alcaldía, 
en cuyo documento pide apoyo al 
Ayuntamiento para quo no se le ponga 
obstáculo en su gestión conforme á lo 
pactado, prometiendo á su vez cumplir 
fácilmente los compromisos á que se 
ha obligado; y á cuyo etecto tiene ya 
dadas las órdenes que darán por resul-
tado muy en breve tener en el mercado 
de esta ciudad y sin interrupción, las 
rosea nacesarias para el consumo. 
E i cabildo se dió por enterado. 
Dáse cuenta con un oficio del Go-
bierno Eegional trasladando la reso-
lución del señor Ministro de Ultramar, 
denegando la petición do los dueños 
destrones de coches y carretones, de pa-
gar en billetes al Ayuntamiento la t r i -
butación de su arbitrio. 
Lo han sido concedidos cuatro meses 
de licencia al Teniente Alcalde don 
Anastasio Saaverio, acordándose que le 
sustituya el concejal señor Eoig. 
EUIUUIU 
bisla semanal k azúcafes, 
Liverpool, 4 setie mbre de 1897. 
Remolacha.—A. consacuencia do las 
noticias do buen tiempo en el Conti-
nonto y de los resultados favorables 
del rendimiento esperado de las raí-
ces se h á experimentado una libera 
reacción y han vár iado los valores se-
gún las fluctuaciones en los precios de 
Trigo; al cerrarse el mercado se nota 
una baja en la semana, de 3/4 por 
entregas prontas y de la cosecha 
nueva. 
Se ha manifo3tado mejor demanda 
por el azúcar crudo, á precios Henos 
por parto de los refinadores, y al ter-
minarse estas compras aflojó el mer-
cado manifestando mejor disposición 
para realizar por cuenta de los tene-
dores, en generál , aunque siguen fir-
mes los más importantes de Ham-
burgo. 
En varios puntos del .Continente, 
donde se esperaba que ha r í a en el 
irigo competencia fuerte para las 
siembras próximas, se han surtido los 
fabricantes y los expeouladores, y aun-
que el terreno dedicado al cult ivo de 
remolacha es solo una porc ión muy 
pequeña de las tierras de labranza, 
resulta de aquí evidente la nervosi-
dad de los especuladores. La merma 
posible se supone ser de 5 por 10Q ó 
10 por ciento en las siembras de Ee-
molacha. 
Cotizamos: Septiembre 8(10J, Octu. 
bre 8[í)f. Noviembre y Diciembre 8[9|j 
Enero y Marzo 0. 
Caña.—Bn demanda sosteni da y si-
guen limitados los negocios por ser 
muy cortas las oxistenciag; por este 
motivo se piden precios extremos por 
azúcares superiores y inferiores. No 
han tanta demanda por las calidades 
medianas. 
Existencias . 1897 1896 
En el Eoino U . . . 68493 158734 
" E u r o p a . . . . . 9G2380 10o2571 
<« los E. U . A . 
y Cuba 498000 334518 
Surtidos visibles 
del mundo 1491552 1400€24 
Heríry Kendall & Sons. 
en el libro misterioso del destino. La 
sombra de Samuel evocada por la pi-
tonisa se apareció á Saúl: sombra de 
Nostradamus, yo te evoco á mi vezl 
Deja' á mi llamada los espacios invisi 
bles! Miióstrate é mis ojos! Yo te lo 
mando! 
En ese instante la luna pareció to-
mar un color sangriento, el viento so-
pló con más fui-ia, los gigantescos ár-
boles entrechocaron sus desnudas ra-
oíás, y los pájaros nocturnos desenoa-
jando sus ojos color de fuego, saoudie-
ron en silencio sus alas. 
Después de su evocación, la hechi-
cera no pareció permanecer ya á la v i -
da real. Su espír i tu vagaba en las es-
feras desconocidas: su mirada, de una 
inmovilidad más y más singular, atra-
vesaba el velo del mando invisible. 
Y delante de ella se elevó lentamen-
te una sombra pál ida envuelta en im 
blanco sudario. 
Marciana dió un gr i to . 
Era el espectro evocado por ella: era 
Nostradamos: era su padre. 
La sombra habió: 
—Como Samuel, me has hecho aban-
donar la región de las tumbas; como 
ĝ nser̂ a f émh$¡U<& ei m i l i 
Septiembre, 13. 
B n Ságua d© T á n a m o 
El teniente coronel del batallón do Cór-
doba practicó con su columna operaciones 
por Catalina de Kenó, Las Animas, Cana-
rreos, Dolorita, Naranja China y otros 
pantos,, batiendo al enemigo diferentes ve-
ces; destruyéndole el campamento y la pre-
fectura de las Animas, muchas viviendas, 
siembras, cafó y efectos; dejando en el cam-
po dos muertos, tres caballos, uno con 
montura y una escopeta. 
Nuestra fuerza cuatro heridos de tropa; 
tres del batallón do Córdoba y uno do la 
guerrilla local. 
Hospitales militares 
Ofrecieron las clases acomodadas en esta 
ciudad construir unos hospitales para alo-
jar á los soldados heridos ó enfermos quo la 
patria envía, y este patriótico ofrecimiento 
tenía á la vez por objeto librar en caso pre-
ciso al pueblo entero de la obligación de 
alojar á las fuerzas enfermas, respondiendo 
de este modo á una necesidad higiénica de 
gran interés general. 
Con nobilísimo entusiasmo han hecho lo 
mismo casi todos los pueblos de la isla, y 
los de esta provincia se han distinguido 
dando cumplido término á osa promesa, 
recordando al efecto á Manzanillo, Guantá-
namo y Songo. 
, La mala fó de algunos ha impedido que 
fuera esta ciudad la primera en hacer en-
trega de sus hospitales, porque cuando es-
taban adelantadas las obras del do Concha 
se corrió maliciosamente la voz de quo no 
so necesitaban recursos, puesto que los ha-
bía sobrados, y la carencia do éstos ha im-
pedido so construyan dos grandes barraco-
nes ofrecidos. En tal virtud el Alcalde Mu-
nicipal ha dispuesto: 
Que se continúe desde mañana y con la 
mayor actividad la recaudación de los reci-
bos pendientes. 
Conceder un plazo improrrogable de 
quince días para que esta se realice. 
Publicar lista de los donantes y de los 
que espirado dicho plazo no hayan cumpli-
do su compromiso; y 
Dar conocimiento al señor Gobernador 
Regional de los quo malévolamente se nie-
guen á satisfacer sus cuotas y de cuantos 
por su conducta merezcan el calificativo de 
infidentes. 
Earadura y salvamento 
En los Colorados, frente á Punta Gorda 
(Santiago do Cuba), encalló ol vapor ame-
ricano Niágara, que viajaba en lastre, no-
cesitándose tros días de faena, realizada por 
el remolcador Colón y el vapor minero Ma-
meluke, para ponerlo á flote. Después de 
arrojar al mar 400 toneladas de agua que 
llevaba como lastre, hubo quo descargar el 
carbón quo llevaba y librarlo do las cade-
na» y las anclas. Doce mil pesos en oro ha 
costado á los consignatarios de ese buque 
su salvamento. 
A b s o l u c i ó n 
La Audiencia de este territorio ha ab-
suelto al señor don Mariano Laguna, di-
rector del periódico local La Patria, on la 
causa quo se le seguía por supuestas lu-
jurias, al Alcalde Municipal, señor Gó-
mez. 
B l alambrado públ ico 
Zanjadas las diferencias que existían en-
tre la Empresa del Gas y el Ayuntamiento 
de esta ciudad, el domingo 19 se reanu-
dará ol importante servicio del alumbrado 
público. 
Samuel, yo te digo: "Porque turbas 
mi roposoP 
Y cuando Marciana se lo hab ía re-
velado todo: . 
—La ciencia que te he legado al mo-
rir no puede mentir, respondió el es-
pectro. Tu predicoeión »e realizará, 
y el destino de los cuatro Enriques se 
cumplirá infaliblemente! 
La hechicera exbaló sordos gemi-
dos, y la sombra continuó: 
—Mira allá arriba Mira esas 
cuatro estrellas son las suyas. 
La hechicera levantó los ojos al cie-
lo 
Cuatro estrellas bril laban en él con 
un fulgor extraordinario, y todas cua-
tro estaban muy juntas. 
Bien pronto una de ellas se extin-
guió: E l espectro señaló con el dedo 
a Marciana la estrella fugitiva. 
—Es la primera víct ima, no es cier-
to? murmuré la adivinadora. 
—Sí, respondió la sombra. 
Pocos instantes después una segun-
da estrella desapareció del cielo. 
Murciana se extremeció y su mirada 
so oiavó con indecible ansiedad en las 
otras dos. 
Un grito de rabia y de desespera-
se escapó do sus lábioa: la tercera es-
trella acababa de extinguirse á su tur-
no, y de las cuatro solamente quedaba 
una. 
—¡lía la suya! exclamó: la suya, no 
es verdad? 
—¿La suya! dijo el espectro. 
D E M A T 
Septiembre, 17 
Presentados 
Ayer se presentaron á indulto: 
En Cabezas, Rafael Vega, Julio Mendia-
roste, Benito Herrera, Domingo Gutiérrez, 
Alfredo Astorino, José y Vicente Mena y el 
pardo Pastor Lázaro, con una tercerola y 
un machete. El Vega se titulaba teniente. 




Ayer se han presentado á indulto: 
En Cárdenas, José Ferrer y Martínez, 
con machete y cuchilllo. 
En Cauasí, José Ealcón Martínez, sin 
armar. 
B n la playa 
Hoy se hallan trababajando eu la playa, 
80 hombrea y 84Ü mujeres, que percibirán 
$ 138. 
Ejército de opefaciones de Cuba. 
Capitanía General. 
Estado Mayor.—Socción 2a 
C I R C U L A R 
Recordando el cumplimiento de lo man-
dado en circulares de 18 de octubre y 5 
de dioiembre de 1896, referentes á en-
trega de armamentos, municiones y co-
rreajes de individuos fallecidos en Hos-
pitales, Olinicasy Enfermerías y re-
gresados á la Península. 
He tenido por conveniente resolver se 
recuerde el más exacto cumplimiento de lo 
que disponenl as circulares do 18 de octu-
bre y 6 do diciembre dol año anterior, de-
biendo siempre y en los plazos más breves 
posibles, hacer la entrega do armamentos, 
municiones y correajes d« los individuos 
fallecidos en Hospitales, Clínicas y Enfer-
merías ó regresados á la Península, los Di-
rectores de ellas á la Administración Mi-
litar, á fin do que sean remesados á la 
Maestranza de Artillería y á la Subinspec-
ción respectivamente, cuando no hayan si-
do recogidos por los Cuerpos á que perte-
necieron los individuos fallecidos ó por pa-
se á la Península según se dispono en las 
mencionadas circulares, estando disnuosto 
á exigir responsabilidad por el no cumpli-
miento de lo mandado. 
Habana, 12 de septiembre de 1897.— 
Wet/ler. 
De orden de S. E. se publica en ol Bole-
tín Oficial para general conocimiento y 
cumplimiento. 
El General Jefe de E. M., Luis Moneada. 
Para ver y fallar la causa seguida 
contra el paisano Víctor Valdés Eaba-
sa, por el delito de rebelión, se celebra-
rá Consejo de guerra ordinario, maña-
na, miércoles, á las ocho de la misma, 
en el Castillo de la Cabana. 
Por el ministerio de U l t r a m a r se 
comunica al Excmo. Sr. (lobernador 
General con fecha 21 de agosto úl t imo, 
la Keal orden siguiente: 
"Excmo. Sr.—El señor ministro de 
Ultramar dice con esta fecha al de Es-
tado, lo siguiente: En a tención á los 
méritos y circunstancias que concu-
rren en D. José Cuervo y Suárez y con 
el fin de dar á la clase obrera de la 
Habana un testimonio del aprecio que 
al gobierno merecen los servicios que 
ha prestado en la presente lucha y las 
pruebas de lealtad cou que ha demos-
trado su adhesión á la causa del orden; 
S. M. el Rey (q. D. g.) y en su nombre 
la Eeina Kegente del Reino, á pro-
puesta del Gobernador General de 
Cuba, ha tenido á bien disponer se sig-
nifique á V. E. como de Eeal orden, 
la conveniencia de que se conceda á 
dicho señor Cuervo y Suárez la Cruz 
de Caballero de Isabel la Católica, Lo 
que de Eeal orden comunicada por el 
referido señor ministro de Ultramar, 
traslado, etc. etc. 
flo la itoa 
Para la larii ie i m 
El secretario del comité Central, 
nuestro querido y particular amigo el 
señor don Antonio Alvarez Insua nos 
participa que el comité del Manguito 
ha quedado constituido bajo la si-
guiente directiva: 
Presidente: Alcalde municipal, don 
José Simó y Pagés , 
Vicepresidente: don José Mart ínez 
Blanco. 
Vocales. 
Don Pastor Gronlier y Ghirino. 
. . J oaqu ín Mijares y Lordo. 
. . David Alonso Fernández . 
. . Juan Mart ínez I levia. 
Pablo A . Salas. 
. . Gregorio Eamírez Urbano. 
. . Mateo Eleves Rodríguez. 
Ceferino Hernández y Hernández . 
Secretario: el del ayuntamiento, don 
Rafael Travieso y Montesino. 
E l presidente de dicho comité dol 
Manguito, participa con fecha 15 del 
corriente al Excmo. señor vicepresi-
dente del comité Central, dignísimo 
señor marqués de Palmerola, que con 
dicha fecha remite al Banco Español 
con destino á la marina de guerra 
846-60 centavos oro, $66-60 centavos 
plata y $68-60 centavos billetes dona-
dos por los vecinos del Manguito, cu-
ya relación acompaña, y ofrece dar 
cuenta con la suscripción mensual. 
Bien por el Manguito y su entusias-
ta alcalde, señor Simó, y deseamos que 
tenga muchos imitadores, pues es se-
guro que si todos los pueblos de 
la Isla responden del mismo modo, 
pronto, muy pronto se elevará la sus-
cripción á una respetable cantidad y 
puede pensarse en la adquisición del 
barco de combato por cuenta exclusiva 
de Cuba. 
¿lío pudieran todos los municipios 
consignar en sus presupuestos una can-
tidad destinada al solo objeto del au-
mento de suscripción? 
Creenjos que sería muy práct ico y 
la opinión celebraría la medida. 
A estudiarlo y dospuéa hacerlo. 
—¡Oh! fatalidadl fatalidadl gimió 
Marciana. Ella se queda y su brillo 
aumenta. ¡Oh! flaqueza maldita! impo-
tencia execrable! y no poder desvane-
cerla con un soplo! ¡Ah! padre, padrre! 
continuó la hechicera volviéndose fu-
ribunda hácia la inmóvil sombra; mal-
dición sobre vos que nn me habéis da-
do sino una ciencia inútil , sobre vos 
quo uo habéis temido entreabrir delan-
te de mí las puertas del mundo des-
conocido, cuando sabíais que me esta-
ba vedado flanquear BUS umbrales! 
La vieja empezó á derramar lágri-
mas de rabia. Pero muy pronto levan-
tó la frente, y enjugando con un brus-
co movimiento el llanto que surcaba 
sus mejillas, exclamó: 
—Pues bien! no, no! No me someteré 
cobardemente á esos decretos injustos 
del hado. Desafío, provoco á ese des-
tino ciego, insensatp! Lucharé contra 
él sin tregua n i descanso! Yo protege-
ré á aquellos á quienes ha condenado; 
seré su ángel guardián , desviaré el 
puñal de sus pechos! Y ese otro E n r i -
que, ese otro á quien odio, cuya exis-
tencia debe deslizarse tranquila y con-
tenta ese otro cuya vida debe ser 
una larga sórie de goces á ese otro 
yo le perseguiré por todas partes! Seré 
su genio malo, me interpondré sin ce-
sar entre él y sus placeres! Y ese pu-
ñal con que la suerte osa amenazar á 
los que amo, quien le impedirá á mi 
brazo descargarlo sobre el que abo-
rrezco? ' 
El señor Secretario de dicha sociedad nos 
remite para su publicación la siguiente lista 
de suscripción, número 11, para erigir una 
estatua á D. Antonio Cánovas del Castillo. 
Plata. Btea. 
2290 25 151 50 
Oro . 
Suma anter ior 8743 7'¿ 
Seuores: 
L i g a de Comeioiantes, I n -
dustriales y A g r i c u l t o -
res 58 30 
Fe l ipe Bohigas )5 9Ü 
Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Gal ic ia . 
Kecolectado en la calle de 
San Rafael, por los se-
ñ o r e s D . J o s é M . M a n -
tecón , D . C i p r i a n o V a -
les y D . Cipr iano l i a y -
gada: 
Sefiores: 
Fe l ipe G o n z á l e z S . . 
S u á r e z y F e r n á n d e z , 2 . . 
F e r m í n Zabal la 3 
Donato Cubas 60 
Enr ique Saavodra 1 . -
J o a q u í n G o n z á l e z 2 . . 
N i c o l é l Quin te ro 50 
Casimiro Po la S . . 
S u á r e z y A r r o n t e 2 . . 
L a Acacia 4 . . 
Costa y l i n o 1 
M . P u i g 1 --
Vicente G. Caetro 1 --
Valeriano Nudos: I --
l í o d r í g u e z y L ó p e z 2 . . 
L . P e ñ a 1 --
Cipriano Vales, 1 --
Hermenegi ldo Corra l 
Otero y ( ¡o lominaa . 
A n t o n i o L ó p e z 
B - Lecanda y Cotnp 
Perfecto Saínz*. 
Cipr iano Reygada 
M e n é n d e z y Vega 
Francisco Alvarez 
J o a q u í n Portas 
Gv i l l e rmo del Toro 
J o s ó A l v a l e z 
G o n z á l e z , B lanco y V i d a l . 
Manue l Canosa 
Pedro G a r c í a (Palaeio de 
Cris ta l ) 
F . M e n ó u d e z 
Is idro Lastre* 
Rcancbo o Mío •",() 
J . M . Otoro 8 . . 
N o n e l l Hnes t) -• 
J o s ó G a r c í a 1 --
N í c a s i o Palacio J ••• 
Be l ann ino L ó p e z 2 
Bela rmino Alvarez ' 0 
J o s ó l i u i z 't'J 
Farmacia Cosmopalitana,. 1 
Frcncisco Puonto y L e ó n . 50 
Bernardo Pcrrz 1 --
R a m ó n Solaaes 50 
B á e z y H n o 40 
T o m á s F e l i ú 50 
Gregorio G o n z á l e z 1 ••-
M o r á n y F e r n á n d e z 
J u l i á n del V a l " L a Mar-
quasi.af 
R. Egui l ioa y Coinp 5 30 
Ferrer y Comp 
D a r í o D í a z 
Aya rza y Santacaua 
Vega y I I no 
M anuel Caiba l l ido 
J u s n Crucet 
Servando Gauma 
Tamayo y Comp 
A . Cueto 
A . Pujol -
Manuel M a n t e c ó n 
Yago y I ' i i roado 
Casino Fspafiol do Sanct i -
S p í r i t u s 
Banco del Comencio, Fe-
rrocarr i les Unidos y A l -
macenos de Regla 200 . . 
25 . . 
1 . . 
1 
2 . . 
2 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
2 . . 
4 . . 
a .. 
2 
8 . . 
2 . . 
a . . 
2 . . 
i . . 
50 
1 . . 
2 . . 
4 . . 
2 . . 
1 . . 
1 . . 
3 . . 
1 . . 
1 . . 
2 . . 
1 . . 
2 
100 
S u m a . . . 9023 23 2395 15 2r9 50 
u .a. .Ja.ja.1i 
E l E.. P. Gangoiti, director del 
Observatorio del Eeal Colegio de Be-
lén, nos remite para su publicación la 
siguiente comunicación y cablegramas: 
Habana, 18 de septiembre de 1897. 
8 a. m.—E. 702,80. Viento N X B . 
flojo. Cielo en parte cubierto. 
Santiago de (Juba, 18, 8 jw. 
B. 29.95. Viento NE. Cielo en parte 
cubierto. 
Idem 19, 8. m. 
B. 29.97. Calma. Cielo despejado. 
Ramsden. 
Barbada, 18, 8 m. 
B. 29.98. Calma. Cielo despejado. 
Idem 19, 8 m. 
B. 29.99. Calma. Cielo eu parte cu-
bierto. 
Ramsden. 
St. Thomas, 18, 8 m. 
B. 29.93. Viento K E . Cielo despe-
jado. 
Idem 19, 8 m. 
B. 29.98. Viento E. Cielo en parte 
cubierto. 
Ramsden. 
Cieyifuegos, 17, 3 
B. 99.98. Calma. Cielo cubierto, k. 
altos del ENE. 
Idem 18, 7 m. 
B. 29.98. Viento N N B . Cielo despe-
jado. 
Idem, 18, 3 i 
B. 29,91. Viento W S W . Cielo en 
parte cubierto, k. altos del ífT. 
Idem, 19, 7. m. 
B. 29.99. Viento ÍTE. Cielo despe-
jado. 
P . Cruz. 
Cárdenas, 17, 4 t, 
B . 7G3.53. Viento K. flojo. Cielo en 
parte cubierto, k. altos del B. 
Idem, 18, 8 m. 
B. 762.85. Calma. Cielo en parte cu-
bierto, es. y sk. 
Idem, 18, 4 t. 
B. 760,50, Viento N N E . Cielo en 
parte cubierto, nubes bajas del NE. 
Idem, 19, 8 m. 
B. 7G2, G0. Viento SE. Cielo cubier-
to, sk. al 1er cuadrante. 
Lavin. 
Tunas de Zaza, 17, 4 
B. 29,97. Cielo, nubes bajas del NE. , 
c. del E. 
Idem 16, 8 m. 
B. 29.96. Viento N N B . Cielo en par-
te cubierto. 
Idem, 18, 4 t 
B. 29.90. Viento. K Cielo cubierto, 
aguaceros fuertes á intervalos. 
Idem, 19, 8 m. 
B. 29.99. Viento N N E . Cielo en par-
te cubierto, nubes bajas del NE. 
Ferin. 
Finar del Río, 18,10 m, 
B . 760.30. Viento E. brisa. Cielo en 
parte cubierto, k. al 2o cuadrante. 
Pinar del Río, 18, G t. 
E ; 759.00. Viento E. brisa. Cielo en 
parte cubierto, turbonada y truenos 
al W S W . 
Idem, 19, 10 m. 
B. 759.56, Viento E. Cielo despeja-
do, k. altos del S. 
Dior, tíómis, 
Matanzas, 17, 1 t, 
B. 761,00. Calma, Cielo despejado, 
mar rizada. 
Idem 13, 8 wi. 
B. 76s.25, Viento ESE., flojo, Cielo 
en parte cubierto, mar llana. 
Idem, 18, 4 t. 
B, 7G0.12. Viento X. üojo. Cielo en 
parte cubierto. 
Idem, 19, 8 m. 
B, 760 00. Viento ESE, brisa, üieló 
en parte cubierto, mar mada, 
Buliiqas. 
M U E 
VAPOR CORREO 
Ayer tarde so hizo á la mar con rumbo á 
la Coruña y Santander, ol vapor correo na-
cional Colón, conduciendo la corresponden̂  
cia pública y do oficio, carga general y 141 
pasajeros, contándose entre eílog 21 .¡oíos y 
oficiales, 12 individuos de iuarinayl3d| 
tránsito. Tambi6n conduce este buque 800 
individuos de tropa, 
E L SAN A ( Í U S T l \ 
Para Nueva York salió ayer lívido el va-
por español /Sfa» Agusün, con cargayi, 
pasajeros, 
E L M A R I A HERRERA 
También salió ayer tardo con rumboá 
Puerto Kico, Santiago de Cuba y escalaí 
ol vapor español M a r í a H e r r e r a . 
EL SEGURA .V'M 
Para Tampico, salió ayer ol vapor anií-




En Matanzas, el segundo teniente 
del segundo batallón do María Orij 
tina, D. Manuel Romero Parada] 
En Cienfuogos, la señora doíia Tere-
sa Cuevas de Portel. 
En Santiago de Cuba, D, Manuel 
Marqués y Bolet, D. Jaime Taais yll 
señora doña Dolores Badell y Planos, 
viuda de Leyte-Vidal. 
En Cárdenas, la señora doña Juana 
Corzo y Mendoza do Alvarez Uieo. 
í l 
Los señores Galbán y Compañía, (inaten-
ta circular, nos dicen quo en virtud de es-
critura otorgada con olios, íecha 7 do aî sto 
último, ante el notario do esta ciudad, don 
Alejandro Núñez do Villavicencio, cesó eó 
su carácter de gorente de dicha socledajj 
el Sr. D. Francisco Estevez v (Jonzáletj 
quedando como socio comanditario de la 
misma, y Que esta modilicación en nada al-
tera la marcha de sus negocios. 
N O T I C I A S 
Tina triste sonrisa vagó por los lá-
bios helados del espectro. 
—Ya te lo he dicho, murmuró en 
seguida. Tu predicción se realizará. 
El destino do los cuatro Enriques se 
cumplirá irremisiblemente, INO empivn-
das una tarea imposible Eeuuucia 
á esa lucha desigual! 
—Nunca! respondió la hechicera: yo 
saldré triunfante en ella. 
—Eatonces, adiós! dijo el espec-
tro. 
—Adiós! respondió Marciana, 
Y cuando se hubo desvanecido la 
sombra: 
—Desde este momento, repuso la 
hechicera con exaltación, consagro mi 
alma á perderte, Enrique de Bols-
Dauphin! y sola yo contra t í te vence-
r é . . . 
—Sola! respondió una voz de t rás de 
la vieja; no, madre, porque seremos 
dos! 
Marciana se volvió. 
Era Lupus. 
El gnomo la había seguido hasta el 
bosque, y escondido lo había escucha-
do todo. 
V I I 
E N Q U E S E V E R Á Q U E L O S F E O S , 
N O M E N O S Q U E L O S A D O N I S , N O S E 
P U E D E N E S C A P A R D E L A M O R . 
Hemos dicho que Lupus lo o jó 1 
todo. t 
SOBRESEIMIENTO 
La Sección Ia de lo Criminal de esta 
Audiencia, ha dictado auto de eobrébéfl 
miento libre, conformo al caso 1" del ar-
tículo 637 de la Ley de Enjuiciamiento Ci 
minal, en la causa instruida contra el Li-
cenciado don Manuel Valdés Pita, ex-jttM 
municipal del distrito do Belén y otros, 
por los delitos de matrimonio ilegal y fal-
sificación do documento privado. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOV 
Sala de lo Civil. 
Declarativo do mayor cuantía, seguido 
por doi; Carlos C'nUojíi contra dofra w'cm-
des María sobre nulidad.--Ponente: seüo 
Vias.—Letrados: Ldos. Castellanos y U 
fios.—Procuradoros: señores Tejera y 
reirá.—Juzgado, de Guadnlupc. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1* 
Contra Victoriano Mazón, por lesioi 
Ponente: señor O'Farrill.—Fiscal: 
Alontorio.—Defensor: Ldo. La Guarí 
Procurador: señor Sterling.—Juzgado] 
la Catedral. 
Contra Josó de la Cruz, por robo.—Po-
nente: señor Astudillo.—Fiscal: señor Mmi-
torio,—Defensor: Ldo. Mesa. — Procura-
dor: señor Valdós,—Juzgado, do la Cate-
dral, 
Secretarlo, Doctor Morales. 
Sección 2* 
Contra D. F.por estafa.—Ponente: señor 
Navarro.—Fiscal: señor Villar. Acu8adó| 
Ldo. O'Farrill.—Defensor: Ldo. Poits,-
Procuradores: señores Valdós Hurtado y 
Villar.—Juzgado, de Bolón. 
Contra Juan Suárez y otro, por homici-
dio.—Ponente: señor Navarro.—Fiscal: se-
ñor Villar.—Defensor. Ldo. Berna!.- Pro-
curador: señor Poreira.—Juzgado, de He-
jucal. 
Socrotario, Ldo. Llerandi. 
• Mil IIBI iW« 
ADUANA DE_LA HABÁ.NÁ. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos Üü. 
fi)l dia 19de septiembre..S !M8 ÍS 
IdemcrJOdo idem S 85.394 
Crónica general. 
Por el Gobierno General RO ha ante-
rizado á D. Guillermo Int'auzón y Va. 
reía para que pueda desombaroarl 
conducir directamente al Cememerio 
de üolón, el cadíiver embalsamado de 
la. seíiora doña María Luisa Poey M 
Borges, que psocedente de Sainl Na-
zaire, l legará íi este puerto íí bordo del 
vapor La Navarrc, á principios de oc-, 
tubre. 
E l número do defunciones ocurridas 
en el pueblo de Sau Antonio de las 
Vueltas, en la primera quincena del 
mes actual, asciende á i'J7. 
Dice un periódico que en Sapa la 
Grande circula una aval ancua de pe-
sos falsos. 
Ha sido nombrado celador de policía 
de Manzanillo D. Josó López Cañedo. 
• Todo! menos las pocas palabraspw 
nanciadas por el espectro. 
La aparición, visible solamente para 
aquella que la evocara, había liablado 
para ella solaj y su voz, distinta para 
la adivinadora, no liabia podido llegar 
á los oidos de otro. 
A l escuchar las palabras incoberea-
tes de la hechicera, había pensado Lu-
f ) U 8 : 
—Todavía alguna visión do la vie-
ja local todavía alguna alucina-
ciónl 
Pero como en esta vez aluoiuacióii 
y visión halagaban singularmente sus 
malos instintos, nuestro jorobado no 
vaciló ni un instante en ofrecer su apo-
yo á la adivinadora. 
La vieja había cogido la mano del 
gnomo. 
—Seremos dos en la lucha! 
dijo asombrada. Esto es, verdad? es-
to es lo que quieren decir tus pala-
bras. 
—Os causa sorpresa? respondió el 
gnomo. Sin embargo, es la verdad.... 
Ohl os juro que es la verdad, madre 
m í a ! . . . . 
Marciana le estrechó la mano con 
fuerza. 
—Gracias, Lupus! . . . - lo dijo; gra-
cias, hijo mío! 
—Por qué me dais las gracias? re-
plicó bruscamente el mónstruo. Si 
obro de esta manera, madre, es por mi 
propio iaterés , no por el vuestro, 
««sle ¿ont inmraj 
E Q todo aquel antiguo balneario se 
sseau 
Para satisfacer loa deseos de su 
padre, iüterétí&uoa conocer la actual 
residencia de don Francisco Ganee 
do Serrano, de profesión ebanista 
carpintero, natural de Madrid, que se 
encontraba eu Noviembre de 1892 en 
el pueblo del Calabazar ó en el de la 
Salud. 
El anciano padre que solicita á d i -
cho individuo, se nombra don José 
Gancedo Meuguez, natural de Sorro 
di les, Concejo de Cangas de Tiueo 
provincia de Oviedo, Asturias. 
A las personas que tengan noticias 
de Gancedo, les agradeceremos que 
las envíen á nuestro apreciable colega 
JS¡1 Fais, quien nos ha pedido la ropro 
ducción de las precedentes líneas. 
N O T A S T E A T R A L E S 
Loa inlantiles de Payret anuncian 
para esta noche ia regocijada zarzuela 
FA Húsar , dividida en tres actos. 
fj i Empresa con objeto de presen 
tar bien el reterido juguete cómico-
militar, trae magníficas decoraciones 
y u u brillante y completo vestuario. 
Además, los nenes ejecutarán dife-
rentes ejercicios y evoluciones, simu 
laudo la tomado una fortaleza, obe-
deciendo íl los toques de corneta y 
las órdenes del jefe. 
Ademiis del famoso saínete de Ju -
lián í í o m e a F l l'ddrino del Xene, (musí 
ca de Bretón) , e n s a y a l a Compañía de 
AUmm M flato del JHu y La Mujer 





Una de las primeras zarzuelas que 
se es t renarán eu Jovellanos será M 
üarnaca l de Venecia, letra do Gabriel 
Merino con música de los maestros Es 
tellós y Kubio. La revista J'Jl Mentí 
dcro volverá á representarse en el mis-
mo coliseo. 
En la compaílía cómica que ha de 
áctüáir en liomea, duraü te la tempora-
da aé írivíeráo, figuran como tiple la 
señorita Placer y como director don 
J o s é Suárez, 
* ÍI 
lista noche se ofrece en Trijoa, por 
H e g m i f l a vez, la opereta bufa, en un 
acto, de lovS señores Barreiro y Balan, 
ntnlí ida Kn-uú, en la que se lucen 
bonitos trajes y nuevas decoraciones. 
He aquí el reparto de papeles: 
Princesa (china) , señora Kascón; 
Jvananga fidem), señora ISnvuaj Chu-
ruoga (mulata), señora Mellado; El 
Emperador, señor Arozamena; Pr ín-
cipe, señor Bamirezj Chui-chui, señor 
Valdés ; K u - k u (negro), señor Wimer. 
Chinos y chinas del harem (¿del ha-
rem?), coro general. 
El jueves, estreno de Certamen de 
Feos en el mismo teatro. 
* » 
Jja Compañía dramát ica Bicart Or-
tega, que cuando terminó sus trabajos 
en el teatro de Tacón, pasó á Cienfue-
gos, se ha disuelto eu dicha ciudad. 
E l domingo 19 dol actual debió co-
menzar sus trabajos en; el teatro Este-
reban de Matanzas una compañía de 
bulos, do los que trabajaron úl t ima-
mente eu el teatro do Tacón, y en la 
que figuran Blanquita Vázquez, Mar-
t.iiK z, Simancas y Colombo. 
* 
* * 
Los teatros hoy, martes: 
JFuyret.—La zarzuela on tres actos 
M Húsa r , por la Compañía Infanti l .— 
A las S. 
A l l i su ,— A las 8: K i - h i - r i - h i . — A 
Iftd 5): La Verbena de la Paloma.— A 
kua 1 0 : Los Afrieanistas. 
Trijoa.—Los j i i í T u e t e » Ku-Tcú y Cua-
dros y Paisajes.—A las 8 y media. 
Alhambra.—A las 8: Estreno de Da 
Cuerda Tirante.—A las 8: ¡Ttihleau!— 
A las 10: Obrapía, L'JO. Bcúle al final 
de cada acto. 
Recientemente hemos visto en el sa-
! i 
PEIltÓDIOOS D E LA. LOOALIDA.D.— 
Nos han yisitado recientemente el nú-
mero 14 dú Los Domingos de F l León 
Español, con nn sentido editorial con-
sagrado á Zer^p y un hermoso art ícu-
lo sobro el Dispensario para niños po-
bres La Caridad,' el 3 de Los Guayabi-
tos, que ostenta en la primera pág ina 
una alegoría con el retrato dol ilustre 
marino Sánchez Barcaíztegui; el 39 de 
F l .Heraldo <le Asturias con una lámi-
na que representa el Campo de San 
Erancisco eu Oviedo; el 31 de J M Opi-
nión Catataría con ol r e t r a t o y la sem-
blauza en verso de D. José Llobet; el 
íí8 de Los Volnniarios con una alego-
r ía y unos versos dedicados á los hó-
roea quo sucumbieron el 30 do agosto 
en Victoria de las Tunas; el 10 de 
Frailas Novas y el 97 de F l Municipio. 
¡Bien venidos, cologas! 
D I S P B N S A K I O L A C A K I D A D , — D o n a -
tivos recibidos: 
Día 14.—Da Rosa Mostré de Dihigo 
$10 B. B.—Da Adelina D. de Bárcena 
$10 B. B.—Da Eloína S. de Bárcena 
W B. B.—Niña Ma Luisa Menacho 
$5 B . B.—Niña G-eorgina Sánchez y 
Madulay $5 B. B—üft Juana Cairos 
ile Ruiz $5 plata.—-D"* Juana Aday de 
Pérez $1 idem.—D. Antonio Barcello 
$5 id.—J. Bafecaa y Ca $5-30 oro.— 
i)8 Antonia Prcotde D a l m a u ^ l plata. 
—D'.' Josefa Tecocido de Coca $1 i d . — 
Dft Adela Uios do Pérez $1 id.—D* 
B a m o n a Caray de Aivarez $1 id .—D. 
Del miro Vieites 50 centavos.—Los hi-
^os del capi tán J. F. Ramos $10 B . B. 
—Klra. de Albuerne $10 60 oro.—Don 
A 1 fredo 11 gar te : 100 panecillos.'—Sra. 
Marquesa de Rabell: 1 saco de arroz. 
—Sra. Serafina Cueto de Costa: 1 saco 
de harina de maíz.—D. José Domingo 
Balsiude: 1 caja d e leche condensada. 
íJarmela 38 pomos vacíos.—D1? Pilar 
Muñiz de Cárdenas : $'ó B . B.—Srita. 
í s a b t í i de Cárdenas : $1 B . B.—Srita. 
Natividad de Cárdenas : $1 B. B.—En 
el cepilla da i a Elor do Ceiba G centa-
vos. Habaíia,, «eptiembre 18 de 1897. 
L A S ( V Í A S PÍfBLffí^s.—Llamamos la 
atención del Sr. Alcalde I^ijuicipal so-
bre las infracciones del artíciilo $5 do 
las Ordenanzas, que vienen cometien-
do los vendedores ambulantes que se 
Hitóan bien en los portales de Monte 
y Reina, bien en ios de G-aliano y Egi-
do. convirtiéndoios en puestos de fru-
tas, verduras, dalceríaa, etc. Canas-
tos, baúles, cestos, tableros colocan eu 
dichos portales, sin licencia de los 
«dueños ni deí Ayuntamiento y en 
perjuicio del aseo, obstruyendo el pa-
so á los t ranseúntes . 
Ya q u e el cuerpo de Policía Muni-
cipal (alcaldes, tenientes, inspectores 
y guardias) no toma cartas eu el asun-
to, debe hacerlo el Alcalde, dispouien-
<lo quió los matriculeros, quo son tan 
celosos en asaltar al que lleva uu bul-
to, pretendiendo ver en él un vende-
dor am bul auto y le exigen la matrí-
cula, que llamen á capitulo á esas par-
onas que comercian QU los portales y 
dificultan el t ránsi to público,. 
— E l tramo de la Calzada de ia Jü-
íanta , tíntre MontB y Velázquez, acera 
derecha, ¡está convertido ou un ester 
colero, sieodo aquel lugar parada do 
«oches, Etí preciso que sin péitdi$á 
de tiempo se .'impítí y asée aquel sitio 
eu pro do la higiene y do la salud del 
vecindario. 
O T R O A P L A Z A M I E N T O . — ' E l domingo 
pasado, á causa dol fuerte A g u a c e r o 
que cayó íi las dos y media de la tar-
de, fué preciso suspender la encerrona 
quo debía efectuarse ou la Plaza do 
Kegla, transíiriéndose la fiesta para el 
p r ó x i m o domingo y sirviendo para eso 
día los billetes expendidos. 
E E T R A T O S A L O L E O . — L o s fotógra-
fos preferidos del mundo ©legante, los 
celebrados artistas Sroa, Otero y Co-
tomiuas, lo mismo obtienen éxitos im-
presionando y revelando placas, quo 
Manejando el ' t o y o n " ú ^s pinceles. * Poncey tír. Moroira, 
lón bajo de su bien montado establecí 
miento un retrato al óleo perfeotamen 
te hecho, con un gracioso y fresco co-
lorido, representando una linda joven. 
Hubo de llamarnos la atención el 
trabajo por la belleza del original 
de la obra de arte, y preguntamos su 
precio, no padiendo disimular nuestra 
admiración cuando se nos contestó 
que tresluises, y eso incluyendo el ca 
bailete eu que estaba colocado, ha-
ciéndolo muy propio para servir de 
adorno en una mesa de centro/ ó con-
sol a. 
— A ese precio lo vendemos, nos di -
jo el amable Sr. Colominas. Hay que 
hacer algo por un público quo tanto 
nos ha favorecido y nos favorece 
Sepan, puea, los lectores la ganga 
que pueden encontrar en San Rafael 
8&, no tomándose mucho tiempo para 
aprovecharse de olla, porque pudiera 
suceder que siguiendo la ley económi-
ca de la oferta y la demanda, ol exce-
so do esta produjera un alza en el pre-
cio del art ículo. 
U N Tor.o D E O A L I D A D . — E l express 
ascendente do Francia quo sale do 
Irún á la una y quince do la tardo, y 
el discrecional, express también, que 
tiene su salida de aquella estacióu á 
las dos y treinta, llegaron ol viernes 
1? del actual á Madrid con dos horas 
y media de rotraso. 
Tuvo la culpa de ello uu bravo cor-
núpeto, ignoramos de qué ganadería, 
quo al pasar á toda velocidad el co-
rreo descendente, por la parte de la 
línea comprendida entro Aróvalo y A-
taquines, embistió al tren, haciendo 
descarrilar los dos últimos vagones. 
Los vagones, al salirse dé los rails, 
destrozaron estos en una extensión de 
algunos metros. 
La recomposición de la línea invir-
tió algunas horas de trabajo y los tre-
nes ascendentes hubieron de esperar 
dos horas y media hasta tenor franco 
paso. 
Los via jeros, por entretener el tiem-
po y á oosar de que la madrugada era 
fría y poco agradable, bajaron de sus 
cochea para contemplar el cadáver del 
autor del desaguisado. 
E l toro muerto no tenía cabeza, pues 
al topetazo con el tren se la debió ha-
cer polvo. 
¡Vaya un derrote! 
A C A D E M I A P E E P A E A T O R I A P A R A 
O A R R E R A S M I L I T A R E S . — L a que diri-
go nuestro amigo el Teniente Coronel 
retirado D. Manuel Cubas, continúa 
establecida en Industria 15. 
Llamamos la atención hacia ella á 
los padres de los aspirantes á tales 
canoras, pues dicha Academia, por 
la reconocida aptitud y largra práct ica 
en la enseñanza, tanto oficial como 
privada, de su Director, así como por 
su actual sitúación pasiva, es quizás 
de las hoy establecidas, una de las en 
donde hallarán verdaderas ventajas, 
sólida enseñanza y buena preparación, 
los jóvenes que sean confiados á pro-
fesor tan entusiasta y entendido eu 
las Matemáticas, como lo es el señor 
Cubas. 
O R O E N D E N T A D U R A S . — ( P o r Felipe 
Pérez) . 
Kcííere anoche un periódico 
que en los Estados Unidos 
ol oro que eo ha empleado, 
según datos estadísticos, 
en orificar las muelas, 
los dientes y los colmillos, 
asciende á vointo millones 
do dollars, desdo que se hizo 
la orificación primera, 
¡Buena suma, vive Cristo! 
¡Veinte millonoa do dollars 
ó la mar ou perros chicos! 
Si eso no os broma, los yanlils 
y las yanhas, por lo visto, 
deben tener en las bocas 
más oro que en los bolsillos. 
Vamos, ahora ya comprendo 
perfectamente y me explico 
por qué aquellos sonadores, 
insolentes y atrevidos, 
nos ensoñaban los dientes, 
siendo clloa inofensivos. 
Es claro, no ora amenaza 
para asustar á los chicos, 
ni era alarde belicoso, 
ni gesto de «Cataclismo»; 
era que así pretendían 
humillarnos y aturdimos, 
enseñándonos los dientes 
para probar que son ricos. 
P I R A T E R Í A L I T E R A R I A . - - J í 7 Noti-
ciero Universal relata del siguiente mo-
do lo ocurrido entro dos escritores al 
parecer tan poco aprensivos como fal-
tos de originalidad: 
"Dícose quo en uno de los juzgados 
de esta Audiencia discutieron dos su-
jetos la propiedad literaria de una no-
vela que cada uno do los litigantes a-
firmaba era original suya. El pleito 
se presentaba difícil de resolver, pues 
cada uno do aquéllos mostraba las 
cuartillas de su puño y letra y todas 
ellas estaban redactadas con las mis-
mas frasea, 
Aí i rmaba^ l uno que, mieutrüs es-
cribía la obra, su compañero la iba co-
piando á hurtadillas; el acusado nega-
ba enérgicamente la imputación y á su 
vez acusaba á au amigo de haberlo co-
gido ol original para copiarlo. En es-
to estaba el pleito cuando una prueba 
inesperada ha venido á aclarar ol asun-
to: la obra es original de un autor 
francés, traducida por una persona que 
ya no existe, do cuyo original copiaron 
au obra los dos litigantes." 
L A M Í S E E I O O R D I A . — E n ese benéfi-
co y pobríaimo A-silo de Mendigos, so 
han recibido como donotivos extraor-
dinarios: do los Sres. dueños de pana-
derías Dunay y Ou, D. liafael Rodrí-
guez Castro, contador, D . Francisco 
Mercader, D. Antonio Clarens, D. Es-
téban Fora, San Pedro y Jordí , D. Ma-
nuel Nicolás y Puxan hermanos, 316 
libras de pan; de los Sxcmos. Sres. 
Marqués do Kabeil, D. José Gener y 
Eatet y D. Segundo Aivarez, 1,252 ca-
jetillas de cigarros superiores.—De 
D, Gaillormo Ruiz, 25 libras pescado 
salado. 
ha Id Sucesión de D. Pablo Gamis 
12 quintales carbón cok; del Sr. D . Ro-
mualdo de la Cámara, Administrador 
de la Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas en Regla, 20 quintales id . id. , 
de los Sres. Per'ozo, Dirube y Cí, 8 sa-
oos id, id-, Sres. Barrios y Ooollo, 0 sa-
cos id, id. , del Sr. D. Ramón Torregro-
sa, 1 garrafón vino seco para el boti-
quín.—De los Sres, 1>. Ooaó Sarrá y 
Lobé y Torralbas, surtido de medici-
nas.—Del Regidor del mercado do Ta-
cón, 27 caballos de leña, D . Domingo 
Freirá, 8 caballos id. , Roura y Ca, 4 
caballos ídem, D. Juan Prats, 3 idem 
i d . M U . 
De Romaguera y C% 6 ídem idem, 
Dr. D. Ramón Garganta, 1 ídem idem, 
D. José Vázquez, 1 muda ropa usada; 
Yarto, Gutiérrez y Cu, 37 libras ñdeos, 
Sra. D'.1 Josefa D. de Mendizábal, 2¿ 
botellas de aceite y Excmo. Ayunta-
miento, 50 libras carne fresca. Reci-
ban esos caritativos donantes las gra 
proporciona con finura y atención al 
público toda suerte do comodidades. 
Allí hay Reservados para familias, 
con aguas cristalinas y corrientes, fon-
do de menuda arena y cuerdas pen-
dientes del techo, á ñn de que se pue-
da recorrer la peseta sin peligro de 
ningfin género, aún para las personas 
débiles, de edad ó que no sepan an-
dar. 
Los Baños de Mar de ¡San Rafael con-
servan su buen nombre tradicional de 
tantísimos años, por cuyo mot ivó la 
buena sociedad habanera, y sobro to-
do su distinguido bello sexo, le dis-
pensa su exclusiva predilección y cons-
tante concurrencia. 
Además , los precios son modera 
dos." 
¡ C U R I O S A ! — ( D e la Antología de poe-
tas americanos publicada en Barcelo-
na.) 
[ Q u é m i r o í mo pregnntas .—Eu m i anhelo 
M i r o siempre, á merced do mis antojos, 
Muoho azal ea l a bóveda, ciel cielo, 
Y mucho azul de cielo eu esos ojos. 
¿ E u quó p i e n s o í mo dices —Trist-inieute 
Medi to 4 solas, presa do un e c g a ü o , 
Que aquel azul do loa eapaoioa m i e n t e , , » . 
Y aon tus ojos cielo, por mi d*rio. 
Alfredo Buquerlm. 
(Ecaator iauo ) 
P R U E B A O O N C L U Y B N T B . — En la 
Lonja de Víveres. 
—¿Qué opina usted de la probidad 
de Mengánez? 
Es muy delicado lo que V d . me 
pregunta. Sin embargo, lo que le pue-
do decir es que el día de mi santo le 
convidé á comer, y cuando se marchó 
contamos los cubiertos ¡y estaban com-
pletos! 
m m ¥ i 
A C L A R A C I Ó N ÚTIL .—Muchas perso-
nas sufren de la dentadura sin atre-
verse á operársela por el temor de que 
tales operaciones han de serles irresis-
tibles; y es bueno que sepan los pa-
cientes de la boca que los procedimien-
tos operatorios que hoy se emplean 
simplifican tauto aquellas, quo se ha 
cen soportables aun á las personas 
más impresionables. En el gabinete 
dental del Dr. Taboadela, Prado 9 1 
se practican todas las operaciones con 




Preparado segán f ímla del Dr, üeliín. 
Remedio eiicaz para otirr.r radicalmente los CATA-
Kuoa pulmcuaree, la BKONQUITIS. la TISIS PULMO-
NAR y la GEH'K. A b r e el apet i to íi las personas des-
ganadas; por su sabor agradable, lo aceptan las per-
sonas de e s t ó m a g o delicado. 
E n es í^ medioaraeuto se hal lan asociados el mejor 
R o m B a c a r d í y la m á s pura Creosota de la H a y a , ' 
Precio al alcance de todos. E n todas las farmaciaa 
Depósito- J o s é Sarrá. 
m i alt 2^-21 St 
, , 8 , " f i Í L . . . 
¿Ir 
, Muralk 49. 
Ka oaia auez ep .ocni rará el ptibhct» el saijar y aaá» 
oapr iü i ie to imrtiio «le C O l i O Í Í A S y C t t ü O S S ft-
¿ ÚÔSO aftíit.OB.%,. 
Oiata» ME su dftá ' .catcrií . p i r a la» ja l íasa» , gráti.» 
m u m w m m m 
PEREZ (UiUlí A, f&rmacéutico 
Las fiebres pa lúdicas ó in-
termitentes desaparecen con el 
uso de dichas obleas. 
De venta en las drogue-
rías y ©n todas las F a r m a -
cias acraditadas. 
Dspós i to principal en la 
Farmacia dei aiitor 
S ' U ' A H E Í Z 3 3 . 
6:Í»0 -Jf! 4 Sb 
ORO da ley, los br 
liantes mds gi'dndes y más hermosos. 
S B KHAXjXZii.lsr en esta casa por la 
mitad de su valor por ser proceden-
tos de probamos. 
Especialidad en anillos macizos 
de oro y HOl/iTARÍOS DE B R I L L A N T E S , 
desda 15 pesos hasta 2 ,000 pesos 
ero cada uno. 
IsTOTA: Se compra PLATA, ORO 
viejo, joyas y brillantes en todas 
cantidades, pagando los mejores 
precios da plazsa. 
Nicolás Blanco. 
Cura de las Impotencias, Debilidad sexual, Pérdidas seminales y Enfermedades nerviosas. 
A c o m p a ñ a á cada pomo un estudio detallado dol g é n e r o de vida que debe observarse y dol uso ciue da 
ellas debe hacerse. De veiita en Sarrá, Johnson y liObó. ~ C 1293 alt 7-14 
L O S P O L V O S D E A R R O Z D E C R Ü S E L L A S " 
C 125?7 
H A 3 A N A 
A N O E L E S 
C O N T R A XL,A 
Cija G Í P I i m m 
EsirafflmieoiQ — POLVO i k w m le VÍCHY {DR ícjiiaoüx) 
i r a 
Se realizan todoe lo» aAnbreroe y capote; 
para señoras y niños, 4 precios muy B&ra 
tOB. 
Se acaban de recibir pisedoGos modeloB. 
I J A FAgSOO&TABIJS 119, OBIB^C 
{• 1220 1 S i 
DIA 21 D S S E P T I S Ü B R K . 
E l C i r c u l a r e s t á eu 9l E s p í r i t u Sunto. 
San Mateo Após to l y exangelista y santa Eflgcia, 
virgen, 
Han Mateo, após to l y eranKelista el cual hali isiulo 
predicado el evanhelia eu E t i o p í a , m u r i ó m á r t i . 
Su Evangelio escrito en hebreo, por r e v e l a c i ó n suya 
fué hallado prontamente con ol cuerpo de San l íor-
n o h í após to l , imperando Zarcois. 
E n las canstitaniones que «e atr ibuyen eu San 
Clemente se loe que San Mateo faé el fiue inr rodujo 
entre lo» fie es el uso dol agun beudtta, pero es pro-
bable que lo mismo hicieron los d e m á s apóa to l e s , er/ 
Is pa í ses dondu predicaron, 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Teroir 
á tas ocho, y en las d e m á s iglesias las de cos-
tumbre . 
C o n » M a r í a . — P l r 21. — Coj-rres^oade TÍAÍ-
tar á Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe, en la Salud. 
Capi l la del R-'al Arsenal .—Misa, á. las diez, los 
domigos y dias festivos. 
I G - I u E S I A D B P A U L A 
K l Jueves 23 . i las 8 será, la misa m e n s u i l di 
N t r a . Sra. del S. C. de J e s á s con p l á t i c a y comu-
n ión por el l i . P. Mudtada*. 
5758 (1?!-21 ttl-21 
m u DE 
E l viernes 2 i , á las ocho y m e d í a de la m a ñ a n a , 
t e n d r á lugar la gran fiesta í Nuestra. Satiora de k 
Merced, con te rmon y orquesta que Je dedica su 
pamarora, la que en un ión del Sr. Cura P á r r o c o , 
i n v i t a a la R . A , del S a n t í s i m o , fellgresea y d e m á s 
fieles—Pe V a l d é s de Betancour t 6708 4 19 
qae se han de predicar dimiiiíc e) segundf 
semoaíre deí m$ ÍSíí ? 
en esta Snitta iglesia Catedral. 
Noviembre 1?—Festividad de todos los Santos, se 
ñ o r Peni tenciar io . 
I d e m 16,—San C r i s t ó b a l (Fies ta de T a b l a ) . I l t m o . 
Sr. D e á n . 
I d e m 21,—Domiogo X X I V y ú l t i m o po'st Ponte 
costes. L a D e d i c a c i ó n de esta Santa Iglesi . 
Cutedrai , Sr. Magis t ra l 
Novicrabro 2 8 . ~ D o m í n i c á 1?—Excmo. ^ l U m o . se 
Eor Obispo. 
Dic ienibre 8 — L a P u r í s i m a C o n c c p c i í n (Fiesta d* 
TaVil-.i, í l t m o . tír. D e á n , 
Idem ü i . —Caieuda, Sr. Mag i s t r a l . 
I d e m 86,—De la N a t i v i d a d de N , S. Jesucr is to , se 
í ior P s i i i í e u c i a r i o . 
Dic iembre 5 . - - D o m U i i c a 2?, Exorno, ó l U m o . seüo) 
Ob:«po . 
I d e m 12.—Dominica Exorno, é I l t m o Sr. O 
biepo. 
Idem 19.—Domica 4?, E x c m o . 6 i l t m o . Sr. Obispo, 
N o t a . — H l Coio' e m p e z a r á á las Vi desde ol 21 d( 
marzo hasta el 21 do septiembre, que da pr iac ip io 
á las 8. v ou las Fiestas de Tab la á las SJ. 
E l Exorno, é I l t m a . Sr. O b u f o da y concede 4'. 
d ías de indulgencia á los fiólos, por cada vez que 
oigau devotamente l a d iv ina p a l a í i r a en los día? 
arr iba expresados, rogando á D i o a p o r la exa l tao ió i ! 
de la santa fe oa tó l i ca , c o u v o r s i ó e de los pecadores, 
e x t i r p a c i ó n de las b o r o g í a s , y í l e iuás fines piadosa* 
de la í g l e s iu . 
Los Sres. Predicadores ao ]>oJráu encargar su 
s e r m ó n á otro, sia Uconcia de S. H , L , u i o x t e u d o í 
su soritiou mas (ia media hora.—Por manda to dt 
S. E . J, el Obispo m i Soüur , E l D o a n Secretario, 
D i . T o r i b i o M a r t í n . 
OTÍ!82IO ü iiiírs i m w mw 
J í e se s b&neficritidas. j 
Novi l los ., 59 ^ 
Vacafl m \ 
Ki los . 
cías mas exprebiyas y oue Dios les au-
mente uon creces tanta caridad^, 
B A Ñ O S D E S A N H A F A B L . — H á c e m o i s 
n u e t s t f f i i Ig siguiente gacetilla quo i n -
serta Olmedo, ¿r? "La Ilustración de 
Cuba" del día 15: 
"Ya en todo su apogeo la tanip^t^. 
da de baños de mar en la playa de San 
Lázaro, especialmente por la m a ñ a n a 
y la tarde, vóse concurrido ese esta-
blecimiento que tauto se recomienda,, 
merced al orden y aseo que supo im-
primirle el inolvidable Sr. Castilla; á 
cuyo frente figura hoy como adminis-
trador el conocido y muy apreciable 
íSr. Almeida, que tiene por auxiliares, 
que perfectamente lo secundan, los es-
timados y 44°$ j^yenes. !>. Éicardo | 
Teruoras y aovil las. 110 ) 
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Precios. 
á 20 cts. l i b . 
á 30 ets. id , 




k Í0 clu. v oft„ f Manteca 
J 8 Í { Carne 48 á 60 
eo 116 t 
Cerdos. . 
Carneros. 
Sobrantes: Cerdos, 13íi. Carneros fil 
Habana 18 d& Septiembre do 18S7.—El A d m i n i s -
trador, GnUlcrmo d¿ E r ^ n 
A los enfermos y aburridos. Conste 
ante todo que no tenemos prevención 
contra los extranjeros; con la misma 
cortesía tratamos á un ruso que á un 
americano ó á un francés. Lo que le 
sabe mal al doctor G-onzález es que los 
extranjeros introduzcan aquí sus za-
patos y sus sombreros y sus perfumes 
y medicinas, etc. etc. y nos lleven el 
dinero; cuando aquí los que habitamos 
el país podemos trabajar de duro y ha-
eer zapatos y sombreros y ropa y me-
dicaroentoa de primera calidad etc., 
etc., desarrollando industrias, librán-
donos de la tutela extranjera y defen-
diendo los pocos reales que ya quedan 
en esta infortunada tierra. 
La propaganda á favor de los medi-
camentos del país que inició el doctor 
(ronzález á fines del calamitoso año 
de 1884: la ha continuado sin cesar 
hasta la época presente. Y si hubo en 
mejores tiempos necesidad de buscar 
economía, con mas razón hay que pro-
curar gastar lo menos posible, hoy que 
escasea el dinero y abundan la mise-
ria y las enfermedades. 
Pase la vista el público consumi-
dor sobre la lista de precios que va al 
pió para que se convenza de la venta-
ja que tiene comprar los medicamen-
tos del país que prepara y vende el 
doctor González eu la Botica de San 
José calle de la Habana n0 113, 
Un pomo grande de aceite de baca-
lao González, medio peso plata. 
A engordar flacosl 
Una botella agua de la salud Gon-
zález, 20 cts. plata. 
Este es el purgante más fresco, más ac-
tivo y más barato que so conoce. 
Un pomito de cápsulas do esencia de 
sándolo, sesenta cts. plata, 
Todos los hombres sahen que las cápsu-
las de eánaalo son frescas. 
Un pomo de carne hierro y vino, rae-
lio peso plata. 
Es ol mejor reconstituyente para las mu-
jeres y niños. 
Un pomo do creolina González, me-
dio peso plata. 
Desinfectante eficaz que debe emplearse 
en el cuarto do los enfermos para evitar el 
contagio de las enfermedades. 
Un pomo de esencia de zarzaparri-
lla, 60 cts. plata. 
¿Quién no se purifica la sangre por tan 
poco dinero? 
Una botella de licor de brea de Gon-
zález, C0 cts. plata. 
Este os el remedio soberano para los ou-
lormos del pocho y afecciones de la piel: no 
ÍOÜO rival en ol mundo. 
Un pomo de listerioa de González, 
í'o cts. plata. 
No se conoce mejor antiséptico que la lis-
terina para las afecciones de la garganta, 
nariz, oido y útero y para las ulceraciones 
le cualquier parte del cuerpo. Toda per-
dona limplia y amiga de conservar la salud 
lébe tenor un pomo de listerina de Gon-
zález á mano. 
Un pomo de magnesia efervescente 
le González, 45 cts. plata. 
Para vahídos, indigesi-ionoa, acedías, es 
la mejor. 
Pomos de pildoras de bisulfato de 
quinina, de 2a-50-y-100 pildoras á los 
precios mas bajos de la ciudad. 
No debo olvidarse ahora que reinan las 
fiebres palúdicas por toda la Isla. 
Un pomo de solución do antipirina, 
70 cts. platt*. 
Es el especifico de las neuralgias: sobre 
odo la jaqueca. 
Un paquete Té japonés, G0 centavos 
plata. 
Infalible para curar el oxtroñimionto. 
Una botella de vino de coca, un pe-
so plata. 
El que viene del extranjero cuesta m u 
cho más. 
Los vino de quina simple, ferro g¡-
noso y con cacao del doctor González 
se venden todos á medio peso pía ta el 
frasco. 
Uu parche poroso del doctor Gonzál-
ez, 10 cts. plata. 
tina latica polvo do talco boratado, 
30 cta. plata. 
Kefresca la piel, cura el salpullido y los 
granos. 
Los medicamentos del doctor Gon-
zaleÉ se venden en la botica de S.ni 
José, calle de la Habana número llL* 
esquina á Lamparilla. En ella hay uu 
magnífico Aparato de Soda, donde se 
xpenden esquisitos refrescos. 
1310 alt J á - I 8 
•SOPIOS PAnl EESAIOI 
C. meug. el 19.—L. nueva el 26. 
Sale el Sol 5'49.-—Pénese o'So. 
Grandes novodadea en abaufeos y 
sombrillas en 
"La Complaciente v La Especial" 
Obispo" 99. 
V I ' E M M E S 
Na SEA. D E L A S MERCEDES, 
J324 d3-21 a221 
Los cobra en brevs plazo la antigua 
y acreditada agencia de negocios de 
uan 
Agente Coelgiado, callo de la F lor 
Alta 3, principal. 
C 1162 
Yft{fi Et. BflfíO. 
EOOT 
R E PA A D ó l P O R 
M A D R I D . 
alt T)-17 Ast 
K S T A U C R ! UNIDOS». 
i 
V E N T A T O D A S 
alt 
P A R T E S D 1228 
sen ; 
e esta pos 
quo estl en wso tin antiguo y bion probado romodlo 
E L J A K A B E C A L M A N T E D E 
L A S K A . W I N S L O W . 
Eflcnz en la DENTICIÓN del os niños. Tranquiliza 
6 la criatura, l o ablanda las encías, alivia todo dolor, 
cura el cólico ventoso y os el mejor remedio para la 
Diarrea. So vendo en lao Boticas y Droguerías dol 
mundo entero. Pida ol JARABE OALMANTH do la SB4 
WINSLOW y rehuso todos los demáa. 
Q-J^L 13 IR, I E ID IEL> -A, 'IsJL H l IST 1? O XJ 
CONTRATISTA DEL EJERCITO 
A c a b a n d e r e c i b i r s e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e 
N U M E R O S j L E T R A S d e m e t a l p a r a d i s t i n t i v o s 
d e B a t a l l o n e s , c o n a r r e g l o á l a c i r c u l a r n . 2 6 d e 2 3 
d e F e b r e r o ú l t i m o y 
C r u c e s M M r o j a s c o n c i n t a y h e v i l l a d o r a -
d a p a r a t r o p a . 
C 1224 alt. 1-Kt 
HAS OÍIGEMOAS í IOÍIGENI E S ™ 
„ M Q'cna s u c o a r o c E s a r EL MUNDO 
I W J T A B S O B A C O H B J S T O B A S C L A S E S 
' oxigeno $1.50: Un abono de 30 sifones $4.50 plata 
^ m P E I T I L E G I O POR 20 A Í Í O S 
1 n ú m * 1. - T e l é f o n o 1 5 4 
oxígeno, él 
el ox ígeno 
moi í le A reanisiar los organiimos débüitudo*? 
i i lona los espacios y laa aguad, detenainaudo nuostras actividades 
ea i a v t a a . ¿ . x p n c a d o lo quo antecede. i N o s o compronde fáoi l i^en 
u m a r ios fgawitmot iiHUtadótf 
' icos de) mnndo han comprobado ds 
Oxigenada por eso supuso ee ox 
gue no es posible la. vida- s í » el 
j e n e r g í a s ; cu una palabra 




| M F E E M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
| X . I C O H B E A H B l ^ T A H I A H t T B H A 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación 
i KvÁ^nlr6r?J} tratamiento de los CATARROS DE LA VEJIGA, los COLICOS 
Í i ICOS, la HEMATURIA ó derrames do sangro por la uretra. Su uso fa-
m 'a «^Pulsión y el pasaje á los ríñones do las arenillas ó de los cálculos. Cura 
| a REiLNCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA y su uso os 
H Denehcioso en ciertos casos do diátesis reumatismal. 





Estas pástalas compuestas de A N T I P I R I N A y CAFEÍNA, 
c&iMtituyen el re7tiedio más eficaz que se conoce para las N E U -
R A L G I A S de todas clases, principalmente para las J A Q U E C A S , 
pues reúnen d la acción antlneurdlglca de la antipirhia la ac~ 
rción de la cafeína que, como es sabido, es un tónico del cerebro 
y del corazón. 
DOSIS.-Cuatro cada 15 
marse más de 12 al día. 
minutos. ÍIo del}sn to» 
81 
(1 1,209 1 St 
[Marca registrada.] 
Sos da maravillosos éinfal ibles ofacUs 0n la emoiéa do teda olaci Ú9 
flalínttiras intermitentes. 
Desconfíese de Us imitaciones y falsificaciones* 
Las P I L D O R A S DJS CHA G R E S legítimas tienen en ol prespsoto y fija 
Ido garantía la marca de fábrica de la 
Brepor^ j Faraacia LA REUNION, de José §arrá,-fíakait. 
C 1292 
% M St 
•nano l e g í t i m o de l P e r ú 
E s t e p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o ; t a n f a v o r e c i d o p o r e l p u b l i c o í 
h a c e t o d o g é n e r o d e s a c r i f i c i o s p a r a c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e y 
e n t o d a s o c a s i o n e s á c u a n t o d e é l p u e d a n d e s e a r s u s c o n s t a n t e s 
p a r r o q u i a n o s . 
E l J e f e v i a j a c o n s t a n t e m e n t e ; c o m p r a e n t o d a s p a r t e s , a l 
c a n z a l a s m a y o r e s v e n t a j a s , y p o » - e s o v e n d e m o s á p r e c i o s q u e 
s o l o p u e d e h a c e r l o l a C A S A D E B O R B O L L A . 
Es d e s u m o i n t e r é s y g r a n o p o r t u n i d a d e l q u e h a r e c i b i d o 
D e su J e f e a c t u a l m e n t e e n P f o r s h e i m q u e d i c e a s í ; 
P a r í s 8 Septiembre. 
. A m é r i c a , Hlabana . 
Comprados 500 MIL FRAITCOS JOYERIA CREME EU-
ROPA, ganen competencia, venta costo. Salgo Viena em-
barque efectos alta fantasía—Borbolla, 
C o n t a l m o t i v o e s t o n o s o b l i g a á e f e c t u a r n u e v a s r e b a j a s 
e n l o s p r e c i o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d u r a n t e s o l o e n e l p r e -
s e n t e m e s . 
Do venta en el escritorio do sus únicos 
ceptores 
©V i 
O T J B A . IST. 
y C o m p . 
64: . 
O 1168 52 17 A? 
D E FRANCISCO CASANOVAS 
AMISTAD 130 Y 132 TELEFONO 1568 
Ilíibiendo llegado 4 mi conocimiento quo algunos agentes de hoteles de 
esta capital, hacen circular de mala fe que los hoteles Roma y L a Perla 
de Cuba son de un mismo dueño y como de esta lamentable equivocaciYm 
pudieran resultar perjudicadas ambas casas, me apresuro por este medio hacer 
constar que el legítimo y exclusivo dueño del hotel .La Perla de Cuba m 
Francisco Üasanovas que no ha contraído sociedad alguna y que desde HU re-
greso de la Península continúa al Trente de su bien montado Hotel, atendiendo 
con esmero y solicitud la demanda del numeroso y respetable público quo le 
dispensa sus favores. 
En esta acreditada casa eaooutrarán sus huespedes esmerado trato, cómo-
das, frescas y aseadas habitaciones y en el servicio de restaurant todo cuanto 
se desee, habiéndose 'hecho notable rebaja eu los precios para quo no pueda 
tener compefcenoia con ningún?» de su chvía. F R A - N O I S O O OA .3A."NOVA.S. 
26-2f)ag. 6180 
Dentro de breves dias se inaugaravá el espacioso !ocal des* 
tipado á Exposición permaneate do las preciosidades que 
contiene 
Y podrá ver y juzgar el público que nadie puede compe-
tir ni en precios, ni en variedad y cantidad en artículos con 
esta antigua y acreditada casa. 
L a semana última se recibieron 
5 0 C A J A S D E M I M B R E 
E l surtido más colosal y más hermoso y que solo puede 
verse en L A AMERICA. 
'9 
Se realizan cien pianos á precies casi regalados, 
cesita el local y se venden como verdaderas gangas. 
Yisiter^ L A A M E R I C A y se convencerán de que 
(|i»jlu> es poco comparado con la realidad. 
Se ne-
to do lo 
298, 
8 CENTAVOS EL p f E 0 CÍIBIC© 
El gas aplicado á las cocinas es más baMto que cual-
quier otro combustible. 
El mayor consumo de una gran hornilla, doble, 3i cen-
tavos por hora, ó sea ménos de medio metro cúbico. 
ICOim MAS DE ON 50 POE100 DE COIBIMLE. 
Las ventajas d; 
'discutibles. 
l U i i ü U J 
las cocinas económicas de gas son in-
No ofrecen peligro, 
No dan luimo ni cenizas. 
Ni dan mal olor, 
y su manejo está al alcance de cualquiera persona. 
Visítese nuestra exposición permanente, donde exhibí-
mos también 
l m U M PERFÍCCÜMDOS DE OMllORES M M I C O S 
con los cuales se obtiene todavía una economía mayor qut 
no baja del 25 por 100. 
euiPRINí;iEJB ALFONSO NÜM. 1, HABANA^ 
ü 
Penetrada esta Empresa de la situación económica qie 
sufre el país y considerándose obligada á corresponder al fa&ror 
que el publico dispensa á este periódico constantemente, ha re-̂  
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue: 
m u m m i n u LOS AKUICÍOS OÍ IA CÜABTA PLAÍH 
Alquileres, Pérdidas, Ventas y Profesione 
5 líneas por 4 d ía s . , , 
ft ». „ 1 mes . . 





S K I D E S E A N C O T J O C A R 
un coc ino je fy un criado de mano, ambos son f o r -
males y saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , t ienen 
quien responda por ellos. D a r á n r a z ó n M a n r i q u o 
125 entre Salud y Reina. 6097 i-I» 
S E S O L I C I T A N 
dos habitaciones en casa de fami l ia pa ru u n caba-
l le ro y su s e ñ o r i t a h i ja con toda asistencia para 
ella. Se cambian referencias Pueden di r ig i rse baio 
sobre á D . E . A . Escr i to r io del café Cen t r a l , f rente 
al Parque Centra!. 6(595 4-18 
D E S E A C O I i O C A i K S E 
una criandera á leche entera, la que t iene buena y 
abundante. Tiene quien responda de su conducta. 
I n f ó r m a r á b Mercaderes 14, altos. 
6696 4-18 
UN A S E Ñ O K A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de camarera 6 ama de l laves: sabe coser 
á mano y á. m á q u i n a , cor tar y zurc i r ; t a m b i é n es 
ú t i l para los quehaceres de una casa. Tiene buenas 
recomendaciones. E n la misma hay una n i ñ a de 10 
a ñ o s . I n f o r m a r á n I n d u s t r i a 85. 
6f<94 4-18 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano que sepa su ob l i gac ión y que ten 
ga referencias. Sueldo ocho pesos pla ta m e t á l i c a . 
A y p i t a 
1 
Concordia 88. 6693 4-18 
5 líneas por 4 días $ 0-50 cís. jplata 
8 
l mes . . . „ . $ 2-60 „ 
EL ADMINISTRADOS. 
D E S E A C O ^ O G ' A H S E 
una j o v e n peninsular de criandera á leche entera, 
l a que t iene buena y abundante. T iene quien res-
ponda de su conducta. D a r á n r a z ó n Oficios 15, fon--
da E l Porven i r . 6692 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de mano una joven de co 
lo r ; ent iende algo de costura. Tiene buena ro t e r en -
cias é informaran en Indus t r i a 53, á todas horas. 
6690 8 18 
( í liUJANO• DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Den tadurns 
postizas por todos los sistemas conocidos. Compes-
le la 96: altos, entro Sol y Mura l la , 
«733 36-21 «i 
DR. ANTONIO E . PARRA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
D o m i c i l i o : Paula 47, Te lé fono 793. Consultas, 
Cuba 128. Do 1 á 2. Cn 1317 15-18Sh 
J u a n M . U n á n u e 
Médico -Homeópata . 
Habana 20. T e l é f o n o 5 2 i , Consultas de 12 á 2. 
6659 26-17 s t 
COLEGIO DENTAL DE LA HABANA 
D E L D R . R O J A S . 
E s t á abier ta la m a t r í a u l a para el .curso de 1897 
á 98 durante el presente mes. V i l l egs s u . 111. 
6310 26-281) 
JOSE TRUJILLO Y ÜRIAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
P R E C I O S . 
Por una e x t r a c c i ó n $1.00 
I d e m sin d o l o r . . . . 1.50 
L lmp iez ju l en t adu ra 2.50 
E m p a s t i í n u r a 1.50 
O r i f i c a c i ó n 2,50 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d 10.00 
„ 8 i d 12.00 
„ 14 i d 15.00 
G A L I A N O 86 
Todos los dias, inclusivo los de fiesta, de 3 á 5 de 
a tarde. « 1287 16-12 St 
Dr. José A. TaboacUla 
M E D I C O C I R U J A N O . 
8o dedica especialmente á l a t enfermedades del 
pecho y de las v í a s digestivas. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S L O S J Ü E V E S . 
Consultas de 2 á 4. Prado 91, 
6527 26-10 St 
DR. A. SANSORES. 
P R O F E S O R . 
M E D I C O T C I R U J A N O . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S , E N F E R M E -
D A D E S D E L A S M U J E R E S Y N I Ñ O S . 
H a t rasladado su domic i l io á S u á r e z 31. 
Consul tas y operaciones do 11 á 1, 
6551 15-12 St 
DE. JOAQUIN DIAGO 
V I A S U R I N A R I A S S I F I L I S 
Sa ha trasladado a A g u i l a 72, entre Neptuno y 
San M i g u e l . D e 12 á 3. C 1278 -10 St 
Dr. Sras tus Wilson. 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a . P rado 115. Se dedica 
á t rabajos de superior cua l idad en todos los ramos 
de su p r o f e s i ó n , pero t ra ta á todos con la 'jonside 
r ac ión que merece su estado y las condiciones difí 
clles del p a í s . 6492 26-9 St 
DR. V E I ^ S C O 
Eflferieeflaiss i m m f 6e la piel. 
Consultas de 12 á 2. 
6 U 3 
Prado 19. 
2D-5Sb 
Dr. Abraham Peres jr Mire 
Módico del Centro Asturiano 
lOousultai de 2 á S. Nep tuno 187 (altos 
no 1,580. C 1253 2 
Telófo-
3 St 
Dr. Carlos E . F in lay y Shine. 
Ex- in te rno d e l N . Y . Ophtbamic<fc A u r a l I n s t i t u t o . 
Espec ia l i s ta en las enfermedades do los ojos y de 
los oidoo. Consultas do 12 á 3. Aguacate 110. Te^ 
lófono u . 996. C 1213 1 St 
Especial ista en las enfermedades do la p ie l . E n 
gflneral, secretas y do l a saní j ro , y las consecutivas 
al Reuma, Anemia , Sífilis, Neurosismo y M i c r o b i a -
nas. J e s ú s M a r í a 91. de 12 á 2. C 1215 1 St 
L a a 
Dr. Jorge L Mogues. 
O C U L I S T A . 
Consultas , operaciones, e l ecc ión do espejuelos, 
de 12 á 2. Aguacate 68. entra Obispo y O b r a p í a . 
T e l é f o n o 762. ClíO 26-1 St 
A G U A C A T E . í f U M S S O 110. 
» a t r o Tenisnfcs R s y y Rie la . T e l é f o n o W C 
C o n í u l t u » mídlcf t f d»» 8 A 10 y de» 1 * í . 
C 1214 1 St 
DR. ADOLFO REYES 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. L a m p a r i l l a 74 (altos). 
Cn 1207 26-1 St 
Dr. Kafael Weiss, 
Especial ista en partos y enfermedades de las mu-
feres exclusivamente. Consultas de 1 á 3. G n í t i s de 
3 á 4. Prado 11. Teléf . 5Ü8. C 1203 26-1 St 
"DR. JOSÉ. t . PERRAN 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S . 
Especialista en enfermedades de n i ñ o s . Se ha 
trasladado á Aguacate n . 68. entre Obispo y O b r a 
p ía . D o doce á dos. T e l é f o n o 762. 
6203 26-28 ag 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora, una s e ñ o r a de bue-
na mora l idad y conducta. Tiene quien responda por 
el la. D a r á n r a z ó n Zanja 49. 668V 4-18 
a i f i n a 
EL NEGRO BUENO 
Habitaciones altas j bajas, 
frescas y hermosas, con todo servicio, en la respe-
table casa A g u i a r 122, entro Teniente Rey y M u -
ral la , G 26 A g 
E L i F E N I X 
B I 
Z U L U E T A N. 26 
E n esta espaciosa y ventilada cá-
sa se alquilan varias habitaciones 
con ba lcón á la calle, otras interio-
res y dos accesorias por Animas. 
Precios m ó d i c o s . Informará el por-
tero á todas boraa. C 1 2 3 2 I S t 
S E A L Q U I L A N 
en T a c ó n 6 m a g n í f i c a s y frescas habitaciones altas 
con b a l c ó n á la cal le . 6507 10-9 St 
Dragones n, 7. 
Se a lqu i lan habitaciones altas, amuebladas y u n 
l o c a l en la p lanta baja p rop io para establecimiento. 
6421 15-7 St 
D E S E A C O L O C A K S E 
una j o v e n de mediana edad, de color, con buenss 
referencias, de manejadora ó lavandera. I n f o r m a r á n 
San J o s é 104. 6686 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A D O -ra una in te l igente sefiora de color, l a que es ca-
r i ñ o s a con los n i ú o s , ó b ien para a c o m p a ñ a r & una 
s e ñ o r a . Tiene r e c o m e n d a c i ó n de las cssas en que ha 
estado colocada. N o tiene inconveniente en i r a l 
Vedado ó Cerro. D a r i n r a z ó n F a c t o r í a n . 1 . 
6689 4-18 
UN J O V E N D E C O L O R , G E N E R A L C O C I -nero y con buenas refereucias, desea encontrar 
c o l o c a c i ó n en casa pa r t i cu la r ó es tablecimiento, 
Tiene personas que abonen por su conducta. D a r á n 
r a z ó n Salud 56. 6680 d-Jg 
S O L I C I T A C O L . O C A G I G N 
de criada de mano una joven de color para fami l ia ó 
caballero. N o tiene inconveniente en i r al campo 6 
fuera de la Jsla. L a m p a r i l l a 68. 6!i85 5-18 
D E S E A C O L O C A R S E ' 
de cocinera una s e ñ o r a peninsular. Sabe cumpl i r 
con su ob l i gac ión . Duerme en el acomodo. I n f o r -
m a r á n San Ignacio 134 6683 4-18 
Los mejores cif airillos, los que por en aroma, fortaleza y buen gusto obtienen de todos los 
paercados del mundo la preferencia de los fumadores, como así lo acredita la extraordinaria e»» 
bortaoión de esta fábrica, son las magníficas PANBT11AS los sabrosos ElEGANTES y BOUQUETii 
[os solicitados ESPECIALES, GIGANTES y MEDIO GIGANTES y las exquisitas CAMEIMS; cigarrillos d« 
[os cuales en las siguientes ciases de papeles pectoral, arroz, trigo, maíz, pulpa, berro, brea, al* 
yodón, oroziis y pasta de tabaco, hay constantemente en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES HIDALGUIA, conocidos i & m * 
bien por SÜSINI, cuya extraordinaria demanda aumenta todos loa dias, debido á ios bueno» y 
furos materiales que entran en su elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados ©xolusiTa-
mente á máquina, sumamente limpio, excelante y superior. 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de las mejor®® 
bregas de Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persoaa inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y estabiecimieatai 
i ® esta capital y del interior de ia Isla. ^ 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmera 
DomiciHo de k íatóea: Pase© de Tacón CARLOS I I I , 193.—O&bie y Teié^r&foi 
BELL. Teléfono Apartado de Correos, 117, Eab&aa. 
EN 4.0C0 P E S O S O R O C A D A U N A SE V E N -den dos casas: una, á una cuadra de la plaza del 
Vapor y u t ra calzada del Mon te cou es t ab lec imien-
to , á 20 pasos de l a esquina de Belascoain . I n f o r -
m a r á Morales en I t e iua 60. 
6751 4-21 
C O L E G I O L A F E . D R A G O N E S 78. 
E n $100 se traspasa con un abundante ma t e r i a l y 
escogidos alumnos que producen $50 mensuales. 
A d e m á s una bibl ioteca y algunos muebles m u y ba -
ratos. E n el mismo á todas horas i n f o r m a r á n . 
6727 2a-20 2d-21 
un kiosco do tabacos yeigarros y una duquesa por su 
d u e ñ o no poder atender una de las dos cosas. Plaza 
del P o l v o r í n por Zu lue ta , frente a l Palais l i o y a l . 
6719 '.-19 
• M I 
ESOS NEGRITOS 
e s t á n contemplando l a ant igua y acreditada, l i b r e -
r í a i n t e r n a c i ó n al W I L S O N , donde se r ec i t i en por 
todos los correos p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a , P a r í s . L o n -
dres, Nueva Y o r k , A l e m a n i a 6 I t a l i a . L o s m i é r c o -
les y los s á b a d o s , desde muy temprano, h a y á l a 
venta todos los p e r i ó d i c o s festivos y de no t i ' j i a s que 
vienen de la P e n í n s u l a . Precios sumamente b a r a -
tos. G a r a n t í a de buen servicia á los suscr ip tores . 
E n l a l i b r e r í a do W i l s o n , Obispo n . 41 y 43, e s t á n á 
la venta constantemente todos los p e r i ó d i c o s d e l 
mundo. C 1318 6-19 
L I B R O S D E T E X T O P A R A E S C U E L A S Y colegios baratos. Hemos comprado y ponemos á 
la venta desde boy (muy barato todo) todos los l i -
bios y d e m á s existencias de la l i b r e r í a que fué de 
A l a r c i a . Obispo 86, l i b r e r í a , impren ta y c o l e c t u r í a 
de billetes de lo te r í a . 6639 4-16 
M 
O D I S T A M A D R I L E Ñ A . — S e hacen trajes 
de seda, lana y o l án , se adornan sombreros, 
precios m ó d i c o s ; so sol ici ta a l cocinero pa rd i t o G a -
bino; se desea una jovan operarla blanca. (Jal iano 
n . 07. 6718 4-19 
AT E N C I O N . — D E S E A C O L O C A R S E U N J O -ven peninsular de mediana edad de cr iado de 
mano, p r á c t i c o y aseado en e l servicio de mesa y 
trabajador. Tiene personas que respondan por su 
conducta y trabajo de las miomas casas adonde ha 
servido. I n f o r m a r á n calle de Merced n ú m . 111, b o -
dega. 6860 4 17 
UN A J O V E N P E N I P S U L A R D E S E A C O L O -carso de cr iandera á leche entera; tiene mes y 
medio de parida, pudiendo verse el n i ñ o que e s t á 
sano y robusto. Tiene personas que respondan por 
<jila. D a r á n r a z ó n en los b a ñ o s del hote l Pasaje n ú -
mero 2, b a r b e r í a , calle de Zulue ta , entro Teniente 
Rcíy y San J o s é . 6665 4-17 
C 1221 1 St 
C E R V E Z A C E R V E Z A 
ü n a joven peninsular 
desea colocarse de criandera: t iene tres meses de 
par ida y puede verse su n i ñ o que e s t á sano y robus-
to . T iene personas que abonen por el la. D a r á n r a -
zón Oficios n . 15. 6661 4-17 
Se solicita tomar en alquiler 
en buena cal le y buena cuadra, una casa ó unos al-
tos, que contengan a d e m á s de sala y comedor, de 4 
á 5 cuartas espaciosos, y todas las comodidades á la 
moderna. Dír i i r i r las ofertas p o r escrito á San I g -
nacio 51 . altos. 6651 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de mediana edad de criada de manos, m u y 
aseada en el servicio de mesa y c a r i ñ o s a para cum-
p l i r con su ob l igac ión , y tiene personas que respon-
dan por su conducta de las mismas casas donde ha 
servido, I n f o r m a r á n calle de la Merced n . 111, bo-
6637 4-16 
T ) A R A L A S F A M I L I A S y abonados que qu ie ran 
X comer sabroso, tanto á l a e s p a ñ o l a como á l a 
c r io l l a , no olvidando la r ica paella, el arroz á la v a -
lenciana y el cocido á la m a d r i l e ñ a . Se r ec iben ó r -
denes en Gal iano 67, entre N e p t u n o y San M i g u e l . 
6700 4-18 
rf^ORSET M O D E L O D E P A R I S . — C o r t e R e -
V i g e n t e . Una s e ñ o r a in te l igente se ofrece á las se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s - d e esta capi ta l . So hacen y t a m -
b ién hay hechos de todas clases y medidas con faja: 
se componen y lavan; en vista de la s i t u a c i ó n c r í t i -
ca que se atraviesa, p a s a r á á domic i l i o de las casas 
donde la sol ic i ten: sus precios son de tres nesos en 
adelante. Sol n . 84, 6552 8-12 
COMEJEN. 
V a l e n t í n G o n z á l e z se ofrece al p ú b l i c o pa ra e x t i r -
par el c o m e j é n , garantizando l a o p e r a c i ó n durante 
un a ñ o , tanto en la p o b l a c i ó n como en el campo. 
Di r ig i r se á l a A d m i n i s t r a c i ó n del t D i a r i o de l a M a -
rina « p a r a informes. 
EotAi í Mas . 
AlON TROTO 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
VEDADO. 
Comidas y servicio do restaurant inmejarables. 
Reservados muy c ó m o d o s . Elegantes y vent i ladas 
habitaciones. Glorietas; j a rd ines . A g r a d a b i l í s i m o 
conjunto. Precios reducidos. C 13i5 26-21 St 
D d e criado de mano, sabiendo bien su o b l i g a c i ó n 
porque l o ha practicado en é s t a con famil ias respe-
tables, las que responden de «u conducta; y t a m b i é n 
se hace cargo de cuidar una casa que los d u e ñ o s ter^-
gan que estar ausentes. I n f o r m a r á n calle de O R e i -
Uy n . 12, frente á la Universidad. 
6642 5-16 
S S S O L I C I T A 
una cr iada de manos que no sea de pretensiorics si-
no que quiera trabajar: sueldo $8 bil letes y ropa 
l i m p i a . Cal le de Santo T o m á s 45, Cerro. 
fi^O 4-'! 6 
Abogado y Procurador. 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de toda 
clase de intestados, t e s t a m e n t a r í a y todo io que per-
tenezca al foro sin cobrar nada hasta la c o n c l u s i ó n . 
Gal iano 59, casa de cambio, dejar aviso. 
6633 4-1S 
H i p o t e c a s , d e n s o s , A l q u i l e r e g í 
Se da cualquier cantidad granao 6 chica con esta 
g a r a n t í a . Escobar 45 6 Mareado da T a c ó n n . 40, 
E l Clave l . 6634 4-16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
de buenas referencias y moral idad, desea colocarse 
de criandera á leche entera, la que t iene buena y a-
bundante. Tiene quien responda por ella. I n f o r m a -
r á n Santos S u á r e z 41, J e s ú s del M o n t e . 
Se distingue por su absoluta pureza, no habiendo entrado 
en fabricación m á s que AGUA MALTA y LUPULO y contiene 
MENOS ALCOHOL que ninguna de sus similares. 
De venta en todos los establecimientos de víveres y cafés de primer orden. 
D E P O S I T O a B H B K ü X - : M H K C ^ D E H B S 7. 
C S3 
V 82 1 E 
6631 5-16 
D E S E A COLOCAKSS3 
una criandera á leche entera, la que t iene buena y 
abundante leche y sabe su o b l i g a c i ó n y es c a r i ñ o s a 
con los n iños . D a r á n r a z ó n Puer ta de T i e r r a esqui-
na á Monserrate, fonda Los Vo lun ta r io s 
6347 4-16 
D E S E A C O X . O C A K S E 
una c r i andera con buena y abundante leche, pa r ida 
de tres meses, m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y ac l i -
matada en e l p a í s : t iene quien responda po r el la. 
D a r á n r a z ó n á todas horas en Prado esquina á C á r -
cel, fonda d é la Punta . 6636 4-16 
V 791 156 P ' - J n 
S13 VB3Sri>B 
barato un café por tener que ausentarse su d u e ñ o es 
propio para un p r inc ip ian te ; i m p o n d r á n Corrales 
y C á r d e n a s , café . 6712 4-19 
E M E N D E N L A S C A S A S A G U I L A , C E R C A 
KZJde la P i a ra del Vapor , cou sala, comedor, cinco 
cuartos, saleta y l i b r e de gravamen, en $3,200; o t ra 
cerca de B e l é n con 4 cuartos en $2,500, 2 esquinas 
con bodegas b ien situadas y 2 casitas chicas. Solo 
6e i n f o r m a r á á los compradores en M u r a l l a 81, pe. 
l e t e r í a G r a n S e ñ o r a , de 10 á 12 y de 4 en adelante 
6711 4-19 
C115 V E N D E N O A S A S D E $1,000 á 7,» 00 Y D E 
^ e s q u i n a cou estableciruiento de 4 á 12,000, bode-
gas, cafes, p a n a d e r í a s , hay cou 2 hornos, fondas de 
todos precios, casas de 2 ventanas, de 6 á 20,000. 
l l a z ó u Galiano n . 75, en e l establecimiento, de 12 
•13. 6716 4-19 
S E V E N D E 
una vidr iera y armatoste de dulces, p ropia para cual" 
quier giro en uno do los . mejores puntos del Parque 
por no poderla atender su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en el 
café E l Imparc ia l , frente á A l b i s u . 
6693 8-18 
S E V E K T D E 
una boni ta casa en $1,200 oro en la calzada de J e -
sús del M o n t e n . 253, con p o r t a l , sala, comedor, 3 
cuartos, cocina; pat io y traspatio. Para m á s in for -
mes O ó i s p o 100, S a l ó n Pola. C 1309 8-18 
S E V E N D E 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor u n cafó ó se a d m i t e un 
socio en una de las pr incipales calles de l a Habana 
por no ser del jriro su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en L a F i -
losofía, t ienda de ropa. Nep tuno y San N i c o l á s . A -
gapito. 6662 4-17 
B U E N N E a O C I O 
U n a casa de i n q u i l i n a t o que renta 4 onzas m e n -
suales y deja l i b r o J 6, acredita la de mucho t i empo , 
se d á en cien centenes con i n s t a l a c i ó n de gas y a l -
gunos muebles; es negocio seguro y que puede a-
tcnder lo t a m b i é n una s e ñ o r a . Prado 118, al tos 
6604 8-14 
Se vende una en un ca fé en lo mejor de l a H a b a -
na por no tener competencia. T r a t a r á n en Obispo 
106, l i b r e r í a , á todas horas. 6547 8 - U 
111 M U I 
S E D E S E A C O X J O C A H 
una criandera á leche entera de cuatro meses de 
parida, buena y abundante, ael tmatada en el p a í s : 
i n f o r m a r á n M o r r o n . 30 accesoria, z a n a t e r í a . 
6758 " 4-21 
D E S E A C O L i O C A H S E 
una S ja . peninsular de mediana edad de cr iada de 
manos, manejadora ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a : sabe 
su ob l i gac ión y t iene personas que l a garan t icen : 
no t iene inconveniente en embarcarse para C á d i z ó 
Buenos Aires a c o m p a ñ a n d o Sras: dan r a z ó n O f i -
cios 76. 6747 4-21 
D E S E A C O L O C A E 8 E 
una joven peninsular de cr iada de mauo ó mane ja -
dora de n iños , acostumbrada á estos servicios en 
el ptns por lo que sabe su o b l i g a c i ó n y tiene perso-
nas que responpan por «illa; dan razan cal le de la 
E l t r e l l a 199 j a r d í n L a Vio le t a . 
67*8 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora de 
n iños : sabe su o b l i g a c i ó n y tiene personas que r e s -
pondan de su conducta: dan r a z ó n calle de G e r v a -
sio u . 48, 6745 4 21 
A los d u o ñ o s de casas. 
Se ofrece un hombre in te l igente para encargado 
de una casa de vecindad. Hace los trabajos de al-
b a ñ i l e r i a , c a r p i n t e r í a y d e m á s . Empedrado 75. 
6638 4-16 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse en casa par t i cu la r para cocinar á 
una corta f ami l i a ó para criada de mano, cualquiera 
de las dos cosas sabe cumpl i r bien: t iene quien res-
ponda de su conducta . I n f o r m a r á n en E c i d o 85 
6641 k 4.lb-
U N A SEA. P E N I N S U L A R 
desea colocarse do cr iada de mano: t iene personas 
que la garant icen. D a r á n r a z ó n Revi l lag igedo n . 16 
. 6615 4.16 
A V I S O 
á los d u e ñ s s de ciudadelas y casas 
de vecindad. 
U n a persona que d a r á todas las g a r a n t í a s , b i e n 
sea fiador ó meses en anticipos, t o m a r í a en a l q u i l e r 
las propiedades ar r iba citadas. I n f o r m a r á n A g u i l a 
223, s o m b r e r e r í a L a Ceiba. 6548 15 12 St 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con vista á la calle en 
casa de f ami l i a á hombres solos ó á matr imonios 
sin hijos personas de mora l idad . Z u l u e t a 75 entre 
Mon te y Corrales, entresuelos. 6730 4-21 
Se a lqui la en cinco centene* la casa de 6 cuartos situada en Malo ja 57. T a m b i é n se a lqui la en c i n -
co centenes la casa Escobar 69. D a n r a z ó n de estas 
casas en San L á z a r o 225, alto*. T a m b i é n informan 
en C o n c e p c i ó n 38, Guanabacoa. 
6746 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $21-20 en oro la casa An imas 19, esquina á I n -
dustria, COR sa'a, tres habitaciones, comedor, pa-
t i o , etc., etc. I n f o r m a n San Migue l 53, 
6749 8-21 
D E S E A C O L O C A K S E 
unv criada de mano peninsular de mediana edad: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene personas que 
respondan por ella: calle de J e s ú s M a r í a u . 27 seq. 
á Cuba i n f o r m a r á n . 6741 4-21 
A B O G A D O 
D o m i t í i l i e f estudio, San M i g n o l 75. 
Ó 
E s t u d i o , 
1 D 
UN J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se de criado de mano en establecimiento 6 casa 
par t icular , sabe c u m r l i r con su o b l i g a c i ó n y t iene 
personas que respondan de su conducta . I n f o r m a n 
Figuras n . P4. 6732 4-21 
¡pez y 
A B O G A D O 
Horas de consul ta de 8 á 10 m a ñ a n a . 
Es tud io : Habana 110. 
C ?04 156-Jn 6 
M B D Í C O D I H i f r o a , 
ü e s w t í U s A» feoc-h ft ds-*, M e n t « i i . á t i é i , 
I S I D R O Z E E T U C H A . 
M é d i c o Cirujano 
Cumpanar io n ú m . 32- Consulta 
6202 26-28 A g 
Dr. Luis Gonsáles O'Brien 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consul tas , martes, jueyes y s á b a d o , de 12 á 2 
M a l o j a n , 12. CD 1189 26-26 ag 
SE N E C E S I T A 
una criado de mano de 12 á 15 a ñ o s , si no t iene i n -
formes de casas par t iculares es i n ú t i l que se p r e -
sente. I n f o r m a r á n calle 11 esquina á 10, Chorrera , 
6723 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
na s e ñ o r a de 45 a ñ o s , peninsular , para una corta 
cacina, mamej^r n i ñ e s ó a c o m p a ñ a r á una sefiora: 
abe coser á mano y en m á q u i n a y t iene personas 
que la garant icen: i n fo rman Revi l lag igedo 7, entre 
Monte y Corrales. 6726 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular excelente" criado de mano, con reco-
mendaciones de las casas donde ha servido. D a n 
r a z ó n calle de San Ignac io esquina á Acosta, bode-
ga! 6757 4-21 
L E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
f criandera peninsular con buena y abundante 
leche, de cinco meses de pa r ida , c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s , b ien sea en l a Habana ó en el campo. Tiene 
personas que garanticen su buena conducta. D a n 
razón calle de la A m i s t a d n . 93. 
6754 4-21 
UN J O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A K R E postero solici ta co locac ión por su oficio; en 
tiende t a m b i é n de criado de mano: tiene quien lo 
recomiende, donde ha prestado sus servicios. G l o r i a 
u . 2, entrada por Cienfuegos, segundo piso. 
6742 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanco del pa í s de criada de mano. Sabe 
bien su ob l igac ión y tiene personas que respondan 
por su conducta. Informes C h a c ó n n . 13. 
6714 4-21 
P a d r e » de laaailia y Directores de 
Colegios. 
ü n P í o f o s o r N o r m a l , casado f con los mejores 
Antecedentes de ap t i tna y mora l idad , se ofrece á los 
señores padres de fami l ia y Direc tores de Colegios 
para dar clase de i n s t r u c c i ó n p r imar i a , superior y 
áa 3? E n s e ñ a n z a ; se compromete en 30 d ías á refor-
mar la peor l e t r a . I n d u s t r i a 66. á todas horas. 
C fW t Ah 
Colegio dé 1? y 2"? E n -
s e ñ a n z a y Carreras de 
a p l i c a c i ó n al Comercio . D i r ec to r : D . E . Espinosa. 
C¿ueda abierta la m a t r í c u l a para el curso de 18,97 á 
9i\—Se admi ten pupilos, medio pupi los , t e r c io -pu-
pi los y e x t e r n o s . — E n s e ñ a n z a t e ó r i c o - p r á c t i c a . Pre-
cios m ó d i c o s . — B E R N A Z A 60, altos. 
651V a h 26-9 St 
Colsp i!e "Sffl Francisco fie PaÉ" 
de 1̂  y 2? Enseñanza, 
con estudios de comercio con validez aca-
démica. 
C O N C O R D I A 18. T E L E F O N O 1,419 
Desde el dia 19 de los corrientes e s t á abier ta l a 
m a t r í c u l a para el nuevo curso de 97 á 98, L o s m a -
yores do 14 años d e b e r á n presentar su respectiva 
ieédnla. 
Se admiten pupi los , medio pupi los y externos. 
Para más pormenores p í d a s e el Reglamento . 
E l D i r ec to r , Claudio M i m ó . 
C 1306 12-17 St 
XJn.a profesora superior con titulo 
y las m á s respetables referencias, d a r á por un cen 
lóu al mes clases part iculares de iustruecum gene 
>e solicita 
una criada blanca para cocinar y l imp ia r hab i tac io -
nes de una corta fami l ia de dos personas. Reina nú 
mero 78. 6735 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una s e ñ o r a peninsular para cr iar á leche entera: 
t iene personas que respondan de su conducta. I n -
f o r m a r á n C á r d e n a s n . 69. 6722 4-21 
Regente de Farmac ia . 
U n l icenciado en l a Facu l t ad de Farmac ia , s o l i -
c i ta una regencia en esta capi ta l . I n f o r m a r á n en la 
A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O . G 
A G E W C I A E L H I S P A N O 
A g u i a r 8 i T . 486—Faci l i to en 15 minutos c r i a n -
deras, cocineras, lavanderas, criadas manejadoras, 
costureras, cocineros, porteros, cocheros, criados, 
ayudantes, trabajadores y guerr i l le ros . Se sacan cé-
dulas. Roque Gal lego. 6356 26-2 St 
Se compran pianos. 
Siendo buenos se pagan bien. 
A , Pomares. Cuba n ú S - 4 7 . 
6737 4 - x l 
calle de A t o c h a n . 8, á una cuadra de la calzada, se 
a lqu i lan hermosas y l impias habitaciones altas y 
bajas.con agua y todo el servicio, las altas á 3 pesos 
una y las bajas en 2 pesos cada una. T a m b i é n se a l -
qu i l a una casa en la misma calle, 8 cuartos, patio y 
agua. Precio m ó d i c o . 6743 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o 101, esquina á Gal iano, con sa-
la , comedor, tres cuartos bajos y dos altos, para una 
regular famil ia , en 7 centenes. D a r á n m á s informes 
A m a r g u r a 86. 6738 8 21 
T \ E L A C A S A M I S I O N Ñ . 29, E S Q ü T Ñ A - ! 
i / S o m e r u e l o s , ha desaparecido una per r i t a P o c k , 
color todo amar i l lo , que entiende por F a v a r i t a . A 
l a persona que la entregue ó de r a z ó n de su parade-
ro , a d e m á s de agradecerlo, s e r á "rat if icada. 
6755 5-21 
LA N O C H E D E L 13 D E L C O R R I E N T E fué perdida en e l t ramo comprendido ent re A l b i s u 
y el A y u n t a m i e n t o , una cartera que cont iene diez 
cupones de la 2 í hipoteca del E x c m o . A y u n t a m i e n -
to y varios recibos que nadie p o d r á u t i l i za r . E l que 
la encuentre y l a entregue en l a c o n t a d u r í a del 
teatro de A l b i s u s e r á gratificado, 6813 4-16 
AVISO IMPORTANTE 
Se ha extraviado una m u í a mora , albina, de sei8 
cuartas de alzada, con collera y cabezada: á la per" 
sona que dé r azón en Monserrate 117 so le g r a t i 
ficará. 6573 8-12 
S E A L Q - U T L A 1 T 
en Manr ique 123 dos magní f i cas habitaciones altas 
é independientes, á mat r imonios sin n i ñ o s ó s e ñ o r a s 
solas de buena mora l idad . C1314 4-21 
S A N I G N A C I O N . 90. 
Se a lqu i lan m u y baratos los altos de esta casa, 
compuestos de sala, comedor, cuatro cuartos, g r a n -
de y espaciosa cocina, inodoro y agua. E n l a misma 
se a lqui la en los bajos la sala con sus pertenencias 
en precio reducido. H a y t a m b i é n algu na h a b i t a c i ó n 
para hombres solos. 6681 4a-17 4d-18 
a i H O C O L - A - T I E l I 
'¡üacóxi n, 
Se a lqu i lan dos hermosas habitaciones juntas con 
b a l c ó n á la calle. 6705 8-!9 
Se a lqui la l a c ó m o d a y fresca casa A n c h a del Nor -te n . 30, frente a l Paseo del Prado y una cuadra 
de los b a ñ o s de mar Campos E l í s e o s . Tiene cinco 
cuartos bajos y u n s a lón al to a l fondo con vista a l 
m a r . I m p o n d r á n A n i m a s n . 32. 
6711 4-19 
S E A L Q U I L A 
el solar de San Francisco n . 13 entre Ne tuno y San 
M i g u e l , con grandes caballerizas, p rop io para t r en 
de carretones, en dos centenes mensuales; l a l l a v e 
al lado, c a j o n e r í a de G ü e l l é i n f o r m a n Cerro 613. 
Se exi jen dos meses en fondo. 
6717 4-10 
Empedrado n. I O . 
E n esta hermosa y espaciosa casa se a lqu i la una 
gran sala con dos ventanas y dos m a g n í f i c a s h a b i t a -
ciones corridas; se a lqui la todo j u n t o ó por separa-
do. H a y comeder, patio, t raspatio, azotea y cuarto 
de b a ñ o . So da muy barato. 6706 8 19 
ITn gran cocinero y repostero 
a s i á t i c o , desea colocarse. Tiene buenas recomenda-
ciones y mejor referencias. Galiano esquina á B a r -
celona, bodega. 6736 4-21 
A V I S O . 
Se necesita un p i l o to p r á c t i c o desde este puer to 
al de Gibara y puertos intermedios para la gole ta 
J o s é V i d a i l l e t . I n f o r m a r á su p a t r ó n á bordo. 
6731 2a-20 l d - 2 1 
A V I S O Se necesita desde esta á C á r -denas y puertos intermedios 
u n p i lo to p r á c t i c o para la goleta P U R I S I M A C O N -
C E P C I O N , i n f o r m a r á su p a t r ó n á bordo. 
6704 3d-19 l a -20 
T T N A A Y A D E A L G U N A E D A D SE O P R E -
ce para coser tanto en nuevo como para r e m e n -
dar aunque sea por dos ó tres dias á l a semana, no 
tiene inconveniente en hacer a l g ú n ot ro t rabajo, ya 
sea de l impieza ó ya de cocina, siendo pa ra una ó 
aos persanas ó a c o m p a ñ a r n i ñ a s al colegio. I n f o r -
m a r á n eu e l despacho de anuncios do l "Dia r io de l a 
Mar ina» 6715 4-19 
XJna joven peninsular 
de buenas referencias y mora l idad desea colocarse 
de criandera á leche entera l a que tiene buena y 
Q l e alquila en 38 pesos 26 cts. oro, la casa n . 50 de 
j o l a calzada de L u y a u ó p r ó x i m a á l a esquina, de 
Toyo , de por t a l , m a m p o s t e r í a y azotea con z a g u á n , 
hermosa sala, cinco cuartos espaciosos corridos y 
tres habitaciones altas, servicio de agua y gas y 
d a m á s comodidades. L a l l ave en el n . 53 y A l e j a n -
dro R a m í r e z 2, t r a t a r á n . 6751 4-21 
S E A L Q U I L A IsT 
3 habitaciones m u y espaciosas, corridas, frescas, 
con entrada independiente en casa pa r t i cu la r á m a -
t r imon io sin hijos ú hombres solos. Corrales 2 D , 
frente a l cuartel I n f a n t a E u l a l i a . 
6753 d4-21 a-21 
S E A L Q U I L A 
en calle c é n t r i c a una magnifica caballeriza de tres 
plazas, buena h a b i t a c i ó n para cochero y arneses y 
loca l para uno ó dos coches. Vi l legas 67. I n f o r m a -
r á n en la c a r n i c e r í a . 6750 4-21 
S E A L Q U I L A 
en Consulado 38 un vent i lado p r i n c i p a l muy fresco, 
con sala, comedor, dos cuar os y cuano de b a ñ o . 
E n los bajos i n f o r m a r á n á todas horas. 
6740 5-21 
S E A L Q U I L A 
barata l a gran casa San Rafael 74, acabada de p i n -
tar, y en tres centenas la hermosa casita Suspiro 
ri. 7. Las llaves en frente. I n f o r m a r á n estudio del 
D r . A n t o n i o S. Bustamante, Aguacate 128, de 12 á 3-
67ivt 4-19 
TTIíjcnse bien los que necesiten habitaciones altas, 
J J frescas por traer dos ventanas cada u r a : e s t á n á 
la brisa, el punto es io mejor de l a ciudad, fami l i a 
francesa de toda confianza, se puede comer en l a 
casa si se quiere, se d á l l av ín , el precio m u y a r re -
glado y son muy propias para caballeros. I ndus t r i a 
114. entre San Migue l y Neptuno. 6720 4-19 
' S E A L Q U I L A 
en Oficios 6^, una espaciosa h a b i t a c i ó n entresuelo 
vista á l a cal lo, p r ó x i m a al muel le de L u z , l i m p i a y 
aseada, con todas las comodidades necesarias, para 
escri torio, hombres solos ó matr imonios . I n f o r m a r á 
el encargado en los bajos. 6707 4-J9 
93 , P R A D O , 93 . 
Entresuelos del cafó Pasaje. E n esta hermoea 
casa se a lqu i l an habitaciones con vistas a l Prado y 
al Pasaje, con asistencia ó sin el la. T a m b i é n se a l -
qui la el z a g u á n con dos habi taciones una al ta y 
o t ra baja. 67( 2 4-18 
E n casa de respeto 
se a lqu i lan dos habitaciones altas con vis ta á la 
ca l le , á mo t r imon io sin n i ñ o s ó á s e ñ o r a s solas, t ie-
nen agua é inodoro. I m p o n d r á n en M a n r i q u e 37. 
6675 d3-18 al-18 
r ( i l , y asimismo de ing lés ó mí is ica ó i n s t rucc ión ge- I abundante, tiene personas que informen por su c o n -
j ie ra l por media ouza oro. A n i m a s 101. I ducta. D a r á n r a z ó n Refugio 31 altos. 
6676 4-18 6554 8-12 
A s e ñ o r a s ó matr imonios sin n i ñ o s se a l q u i l a n en casa de corta fami l ia dos habitaciones m u y c l a -
ras y ventiladas: no hay m á s i n q u i l i n o y se desean 
personas de moral idad. Ts jan i l lo n . 6, eutre A g u i a r 
y Cuba. 6739 4-21 
S E A L Q U I L A S T ™ " " ' 
las dos casas siguientes, una en Teniente Rey 8, de 
alto y bajo; siendo sstos ú l t i m o s pjopios para a l m a -
c é n por espaciosos, precio 12 centenes, y otra en 
Neptuno 42, esquina á A m i s t a d , p rop ia para esta-
blecimiento por su magifica p o s i c i ó n , en $51 . D e 
m á s condiciones in fo rman en Campanar io 65. 
6725 8-2X 
S E A L Q U I L A IST 
en $31.80 los altos de An imas n . 120, con sala de 
b a l c ó n corr ido . 4 cuartos, agua, entrada i n d e p e n -
diente. L a l lave eu los bajos. Su d u e ñ o Ga l iano n . 
106. C 1312 4-18 
V E D A D O 
Se a lqu i l an 4 casas en precios desde 23 á 68 pesos 
oro mensuales. Su pos i c ión y sanidad la garant izan 
los s e ñ o r e s m é d i c o s . T ienen comodidades sejrún su 
precio, y todas opcipn g r á t i s a l t e l é f o n o . Q u i n t a 
Lourdes frente al juego de pelota. 6701 4-18 
los regios altos, calzada de Galiano n , 95. E n l a 
rnism» informf t rán . 6677 4-18 
Ri 
^ D e fama universal , por su e l a b o r a c i ó n insuperable y sus propiedades a l iment ic ias . B] 
H Indispensable para las madres que c r i a n , para los n i ñ o s dél j i les y en general j jara todos .—Uni- M 
K co reoresentanto en Cuba R . T O R R E G R O S A , O b r a p í a 53.—Habana. C llfc8 78-26 A g H 
EFEBTESCENTE, 13VTIBILI0»! I PURGANTE. 
Sin t«¿B o&sa de»» haber *i«i»pr« f r a io* ci* la M A G N E S I A D E S A B R A , p«&» ¿ el lo 
obl ie* Is f r í o u e n o i » con que te tiene n c c f i i d a d de recur r i r á un medJoRMeDto que, casso é í t « , te 
emplea ooo taota eficacia en toda» ta* i r r e g u l a r i d a d * » del aparato dig«>tivo. 
F o o s » ton aquí la» penena t cuya» funcione» d i g e í t l v u s s» operan oon toda regnlarldad, y 
p o c a » , por coorie dente, las que no sufren c ier ta» inoomodidade* que hace casar por oompieto t i 
oto de la eada día má» acreditada 
Lo» dolores de o s b e s » , I n d i j e í t i a n e » , ersetos, «c ides de la» oemida» , exceso de bi l is , mareos, 
(¡aburra g á s t r i c a , acedía» y toda» la» i n d i í p o s i o i o n s s del e s t ó m a g o , desaparecen i n m e d l a t a s e e n t » 
per medio de Ja M A G N E S I A D E S A R R A , cuya superioridad haoo patenta el heob© de qb© ea 
(oda t iempo «e conserva perfectameute bien. 
L a M A G N E S I A D É S A R R A se vende en todas Jas F a r m a c i a » en l a 
Droguería XiA H H T I M I O M , dd José Sarrá, 
JSTobiaítMt» Teniente Bey 4>lt esquina a Co7nposíel&„ 
C 1225 1-St 
Monserrate 119. 
Se alqui la un bonico y fresco piso al to , compuesto 
de sala, cuarto, coaiedor, cocina, inodoro y dueba; 
pisos de mosaico; balcones á la calle, l l a v í n y t o l e -
fono, con muebles ó sin ellos. 
66)1 4-18 
S K A L Q U T L A 
l a casa calle de San Rafael n . 91 ; l a l lave en l a 
misma callo, en el n . 104. In fo rman eu Vi r tudes n ú -
mero 32. Para una corta f ami l i a . Se da en áltjfailéT 
sumamente m ó d i c o . 6678 8-18 
$313 A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n para una s e ñ o r a de edad 6 un m a -
t r i m o n i o sin n i ñ o s . Empedrado 33, inmedia to á la 
plaza de San Juan de Dios , 
6á74 4-18 
A L Q U I L A N 
los altos de Nep tuno 196J, casi esquina á Belas-
coain, con entrada independiente v atrua, m u y fres-
cos; en seis centenes; los bajos de la misma casa en 
cinco centenes. Las l U v - s al lado en el café é i n -
f o r m a r á n Cerro 613. 6''''63 4-17 
S E A L Q U I L A 
cn $37-10 oro l a casa calzada del Cerro n . 610. I n -
forman en O b r a p í a n . 9, esquina á Mercaderes. 
6666 8-17 
Se alquila m magnífico alto 
en Pasaje n ú m e r o 7, entre Zu lue ta y Prado. 
«653 8-17 
S E A L Q U I L A N A C E N T E N 
habitaciones con b a ñ o , l l av ín y t e l é f o n o . A g u i a r S í . 
6868 4 17 
S B A L Q U I L A D 
los altos de la casa calle de Oárdénas n . 20, c o m -
puestos de sala cou b a l c ó n corr ido á l a calle, saleta 
y comedor, tres espaciosos c i a r l o s , cocina, agua é 
i nodo ro : L a entrada es independiente é in fo rman 
en los bajos. 0669 4-17 
C í e a lqui la la casa calle de Dragones n . 10¿, aca-
c h a d a de pintar , de dos veiitaun8, m u y espaciosa, 
varias posesiones y altos sobre la saleta, agua, de-
s a g ü e , patio, t raspatio, caballeriza y d e m á s c o m o d i -
dades. I n f o r m a r á su d u e ñ o A g u i l a n . 102. 
6654 8-17 
Ojo. Aguiar 3S . Be alquilan 
los altos, con saia, saleta, seis cuartos corridos, co-
medor, cocina, tres llaves de agua, inodoro, 2 cuar-
tos m á s en la azotea, mirador , dos escaleras, una de 
m á r m o l v ot ra de madera: los pisos de m á r m o l v mo-
sa.co. 6f!41 4 - l f i 
l a casa Cienfuegos n , 55, sala, comedor, tres cuar-
tos, cuar to para despenda, agua y d e s a g ü e . I n f o r -
man Apodaca 4, altos. fi632 4-1 y 
A ú l t i m a hora .—En l a callo de Bernaza n . 39 y 4~ 
j e i - se a lqui lan habitaciones altas y bajas, de m á r l 
m o l y mosaico, frescas y con todas las comodidades! 
las del p r i n c i p a l s i rven para perdonas pudientes por 
sus grandes comodidades y en el entresuelo para 
todas las fortunas, porque las hay desde $10.60 á 5 
y $6 plata . 0 sí es que no olvidarse, el n . 39 v 41 . 
Palac io de Bernara . " 6656 26-17 St , 
los hermosos y frescos altos cal le de J e s ú s M a r í a 
n ú m . 64, muy propios para un m a t r i m o n i o ó r e d u c i -
da fami l ia . 6657 4-17 
31% Ü ^ Q X J I X . A . 
t a casa S u á r e z 114, con 4 cuartos, sala, saleta, cua-
h-o plumas de agua y azotea, en $3180 cts. oro . San 
Rafael 65 i n f o r m a r á n . 6269 8-17 
Cerro n. 51 
Con cuatro cuartos bajos y cuatro altos: l a l lave 
en el 576 T ra t an en San N i c o l á s 94. 
6672 4-17 
S E A L Q U I L A 
E l solar calle de Jove l l a r n . 4 esq. á Espada en 
San L á z a r o , preparado para Es tablo de vacas de 
leche, piso Por t l au t , caballerizas, agua abundante, 
cloaca, y haber habido en el mismo loca l o t ro esta-
blecimiento de l a misma indus t r ia , en muy buen pa-
t io . T a m b i é n se a lqui la un gran loca l de carn ice-
r í a con todos los utensilios necesarios. So pueden 
expender con des a h o g o ó l reser, calle dol P r í n c i -
pe u . 133 d a r á n r a z ó n á todas horas, 
6673 8-17 
S B A L Q U I L A N 
para corta fami l ia las casas calle de Genios ns. 21 
y 23, son bonitas y t ienen agua; las llaves e s t á n en 
la misma calle n . 19 é i m p o n d r á n de su ajuste en la^ 
de Manr ique n . 46 6610 8-16 
Se a lqui lan habitaciones altas y bajas en Cuba 154, casa f r e s q u í s i m a y muy p r ó x i m a á l a Iglesia 
de la Merced. T a m b i é n se a. qu i la l a magn í f i ca casa 
San Ignac io 18, esquina a l ca l l e jón del Choaro, 
plaza de l a Catedral , p ropia para todo g é n e r o de 
establecimientos. I n f o r m a n dan Ignac io 106. 
6648 9-16 
S E A L Q U I L A 
l a casa Revi l lagigedo n . 82: es p e q u e ñ a , de nueva 
p anta, sin estrenar y de alto y bajo, con buenas 
comodidades y todas las condiciones que exige la 
higieno. Informarán en Zulueta 44, esquina á Apo-
daca. 6624 8-15 
L a casa de alto y bajo San Rafael n . 50 p rop ia 
para dos familias. I n f o r m a r á n Teniente Rey 28. 
6595 8-14 
B E A L Q U I L A 
en $26-50 oro, con buen fiador, l a casa calle de San 
J o s é n . 17. con sala, comedor. 3 cuartos y d e m á s 
comodidades para regular fa ip i l ia . E n el n . 21 vive 
su d u e ñ o . 6582 g - l l 
V E D A D O 
Se a lqui lan dos casitas con sala, comedor, 2 cuar 
tos, otro de cr iado, cocina, agua, gas y o b t i ó n g r á -
tis a l t e l é f o n o : por su pos i c ión sobre l a l o m a son 
m u y sanas y recomendadas por los s e ñ o r e s m é d i c o f 
á media cuadra d é l a L i n e a , Q u i n t a Lourdes . 
6602 8-14 
S E A L Q U I L A E N 4 C E N T E N E S 
la casa n , 562, calzada del Cerro entre P e ñ ó n y San 
C r i s t ó b a l ; t iene varios cuartos v ancho pat io . 
6555 
pat io . 
8-12 
Habitaciones altas á hombres solos, 
con ó sin muebles, con servicio do c r iado , g imnasio 
y b a ñ o g r á t i s ; entrada á todas horas. De $5-30 á 
10-60. Compostela 111 y 113, entre M u r a l l a y Sol . 
656i, 9-12 
8E A L Q U I L A 
l a boni ta casa San L á z a r o .143, esquina á Manr ique 
con sala, comedor, 4 cuartos y agua. I n f o r m a r á n en 
L a Fashionable, Obispo 119, C1283 g - U 
U N C H I V O 
negro con u n lucero blanco en la frente, manchas, 
t a m b i é n blancas, en la barr iga, y con un cuerno em-
pezado á cortar , se ha escapado. A l a persona que 




E n cualquier nreoio se d a r á un magn í f i co p iano 
f r a n c é s de cuerdas cruzadas y de excelentes voces, 
con poco uso. Ea una ganag. Manr ique 149, entre 
E s t r e l l a y M a l o i a . C n l 3 ¿ 3 4 -2Í 
L a l lueva Zil ia 
Suarez n . 53 esq. á G l o r i a . — G r a n sur t ido de 
muebles, ropas y prendas, todo barato; hay escapa-
rates desde $ 10 á 40, camas á $ tí, peinadores á $18, 
tocadores á $ 3, stilas, s i l lones y juegos de sala y 
muebles de todas clases; en ropas de Sra. y caballe-
ro hay vestidos de seda á $2: en corte á til, pan ta -
lones, Huses y medios fiases m a g n í f i c o s á $13 y $15 
prendas de oro y b r i l l an t e s , aretes, dormi lonas y 
anillos de oro á 80 ota, y $ 1. P I A N O S , hay un 
gran surt ido do los mejores fabr icantes , las cuales 
se venden, cambian y a lqu i l an , t a m b i é n se com-
pran , p a g á n d o l o á los mejores precios . 
6710 4 19 
Cas i regalados 
Se venden armatostes y vidrieras propias 
para cualquier giro y con acción á un buen 
local de esquina. Informarán Neptuno 42. 
6ÍÍ79 4a-17 4d-18 
AV I S O . - S E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A -.ma de nogal y u n sifonior de nogal de medio uso, 
asi como juegos de cuarto acabados de construir , 
en la calle de Revi l lagigedo n . 75, c a r p i n t e r í a . P r e -
cios arreglados á la s i t u a c i ó n . 
66 «8 4-18 
U N E H A K D Y" U N G A V E A U . 
So venden estos pianos muy baratos. E l E r a r d en 
¡diez monedas! y el Gaveau en ¡ d i e z y seis monedas! 
E n Sa lud 4, entre Gal iano y Rayo, impren ta . 
C 1311 4-18 
L a Estrella de Oro. 
Vendemos todos los muebles: te-
nemos juegos de sala, comedor y de 
cuarto á 15, 20 y 30 monedas. 
Escritorios, bibliotecas, espejos y 
lámparas á 2 y 3. 
L a s m á s valiosas joyas de oro y 
brillantes al peso. 
C O M P O S T E L A 46. 
fl6M 12-18 St 
E S T E L A T B S R N A R E G G I 
Se siguen vendiendo estos afamados pianos, que 
«te l levaron los pr imeros premios en P a r í s y Viena . 
Baratos a l contado y á pagarlos con $17 c .da mes. 
Galiano 106. Cn 1313 4-18 
S E VBIsTDB 
Se recuerda el anuncio anter ior de muebles del 
dia 3 de este mes, rebajando sus predios, en l a calle 
do San J o s é n . 84. U n escaparate caoba, una p e r -
siana para ventana, u n fogón y otros muebles m á s . 
e6á8 4-17 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S 
y se venden á precios m ó d i c o s ; sur t ido e s p l é n d i d o y 
variado al alcance de todas las fortunas. A n t i g u a 
m u e b l e r í a C a y ó n . Gal iano 76, 
6646 4-16 
í \ A NI1 í A 57 P r í n c i P e Alfonso 57. Lilx. J ± X í t i \ Í J l í l . (jon8|/ante r e a l i z a c i ó n de 
muebles; hay escaparates desde 8 á 30 pesos, camas 
de hierro desde 4 a 20, por docenas se rebajan; m á -
quinas de coser de todas clases; hay siempre esca-
parates Reina A n a á 16, 22 y 26 pesos; se p in t an y 
doran camas d e j á n d o l a s l lamantes , 
6 489 . 26-8 St 
Dragones 68, esquina á S. N i c o l á s 
V í v e r e s al por mayor y menor á precios m ó d i c o s . 
Café tostado en grano ó molido á 35 cts. l i b r a en 
p la ta m e t á l i c a . 
Pan á 5 por medio p la ta . 
E n los d e m á s a r t í cu lo s de v íve re s los precios son 
por el estilo del cafó y el pan . 
{^•""En los altos hay una modista que hace ves t i -
dos para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s á precios m ó d i -
cos, garantizando su t rabajo. 
EL GALLO, Dragones £8, 
de José García Díaz . 
6543 8-11 
JSJU M U J O » P Ü H J T I C A B O » 
D B L A S A N Q M X 
lEPDBMi 
Síii, fferpes, L t o U t 
y es lodUs la* eniormfiáaécft »I»T«« 
nteaU* d * MALOS H U M O M » i9> 
(jUIKIDOS 6 U E K E D i D O f t . 
Ss yende en loá&s las k«Ueaa» 
C 1238 atl ' 1-Sl 
B I L L A R D E CARAMBOLA. 
Se vende uno muy barato, casi nuevo, con todoi 
sus utensilios. O b r a p í a 67, a l to í , entre Compoítel» 
y Aguacate . 6728 4-21 
Los p e sufren de Asma 6 
se curan usando los cigarros antiasmáticoi 
del Dr. M. Vieta, de venta en todas l&t 
boticas á 25 cts. oro cajaconsuinstruccifti. 
6799 26-218 
O ' K E T L L X Kf. 83, 
E N T R E V I L L E G A S Y BEMAZA 
Por $5-30 seguimos vendieii 
12 cuchillos, 12 cucharas, 
12 tenedores y 12 cucharilasi 
De metal blanco inalterable. 
Total 4 docenas de piezas m 
solo UN C E N T E N . 
H E A . I L i I S - A . M O S 
platos de pedernal llanos y hondos en todo» 
tainauos, soperas fuentes, pm'aderas, co»* 
chas para aceitnuas, neveras, ensaladeraí, 
tazas en todos tamaños, etc., etc. 
S U R T I D O COMPLETO 
en copas talladas para agua & $1-50 docena, 
para vino á 80 ctsM Jdem para licores áíl 
centavos docena. 
V A J I L L A S COMPLETAS 
Tenemos nn gran slirtldo de porcelum 
superior cou íllotes de oro y í precios mi 
redneidos y las Tendemos segrín gusto del 
comprador. Vaj i l las completas, me-
dias vajil las, cuartos de vajillas ó 
las piezas sueltas. 
En (minealla, perfumería, jngnctes, ador-
nos y.fuegos para tocador contiene <'l AZC1 
DANUIJIO el mejor surtido uiíí» variado j 
barato que nndie. 
O'REILLY 83, i i ceain, 
entrando por el Parque de Alb«t, 
C u 1276 alt 3a 9 ld-3fl 
Aparato de Soda. 
Se Yende u n hermoso y elejíantísimo spantó 
casi nuevo, modelo M O N T A N A , coustruido por 
Puí'l 'er 6 Sous de Bonston, con su lavador de mi 
do metal blanco plateado ¡nvar laWe. 
E l aparato y sus anexos ha costado $ 400 y sed» 
en p r o p o r c i ó n por no necesitarse. 
Farmacia Sta. Rita, Mercaderes 1! 
C 13Ü2 •18 
E n Paula 18 so venda 
una maga í t i ca alfombra, una caja de hierro, una ci-
j a de cubiertos de plata completa y otra iguel ái 
Crístof. So puede ver de 1 a 3 de la tunle, 
6682 4a-17 4d-18 
LAMPARILLA" 45. 
Gran rebaja de precios en los sacos de uso, prin, 
cipahuante en los de B a t e r í a . Medida completa di 
4 por 6. So compran y se venden sacos de todas cla-
ses á precios baratos. Hay saquitos flu 
vaazos de S a ú c o . Dir ig i rse á los Sres 
tés . Lampar i l l a 45. Telefono 700. 
6623 15-15S1) 
Inos para gar-
. Milia y Cor-
Plantas y Flores. 
Se venden. Ja rd ín de Las Palmas, esquina deTo» 
Jas. Cerro 416. Te lé fono 1099. C 1230 1 St 
MOMOS m i M M 
Unicos agentes para la Is la de Cuín 
Mayence, Favre S Ci«. 
18, Rne de la GranK«-Bateliér«. P A E I S , 
E L H I E R R O 
representa exac t amen te e l hierro con-, 
t e n i d o e n la e c o n o m í a . . E x p e r i m e n t a a o 
por los principales médicos del mundo, 
pasa i n m e d i a t a m e n t e en la sariprcno 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
e s t ó m a g o , n o ennegrece los dUentes. 
Tümense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmadas. 
Por Iiyor: iO &Í2, íue Saint-Lazire, PiHIS. 
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DewóRitosf en las princitsales F a r m a c i a » d© la» América». 
SUIDAS é I N Y E C C I Ó N 
Las C á p s u l a s é I n j ^ e c c i ó n M a t h e y - G a y T u s se emplean 
con el mayor éxi to , hace m á s de cuarenta años , por los Médicos 
de Pa r í s , Londres y Nueva-York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , ia 
B l e n o r r a g i a , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las 
E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y de las vías urinarias. 
E x í j a m e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s é I n y e c c i ó n M a t h e y - G a y l u s 
P A R Í S , en C A S A C L I N y G ' a , y e n l a s p r i n c i p a l e s B o t i c a s . 
